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r)e una carta recibida hoy: 
Xas mercancías nos llegan 
averiadas en su mayor parte, por 
su larga estancia en los muelles. 
•Cómo dice usted, entonces, que 
ventas se hacían a base, no 
¿ l la mayor bondad de las mer-
cancías, ni de la baratura de los, 
precios, sino de los precios altos?" 
Leemos y reelemos, y no en-
tendemos; pero no es extraño, eí 
tampoco nos entendió a nosotros. 
•Es tan difícil conjugar ese ver-
bo! 
Dice el amable remitente, que 
hemos lanzado censuras al comer-
cio; que no tenemos firmeza; que 
vamos por mal camino. Quizás ten-
ga razón; sobre todo en esto úl-
timo. En los tiempos que corre-
mos puede decirse que todos los 
caminos conducen a la tontería. 
Pero él mismo se contesta. 
Dijimos que las ventas no se 
hacían a la base de la bondad 
de los artículos por eso mismo que 
él nos cuenta; eso es, porque lle-
gan en mal estado. ¿Cómo quiere 
que hablemos de la bondad de 
una cosa podrida? 
Que los precios eran muy altos; ¡ 
nada más lógico, pues que los ar-
tículos malos han de pagar los 
buenos; al revés de lo que suce-
de entre los hombres, en que los 
buenos suelen pagar los malos. 
¿Teníamos o no razón? 
¡Firmeza de criterio! Para cier-
tos moluscos la firmeza de crite-
rio, naturalmente, estriba en ad-
herirse a una roca como los os-
tiones y no moverse más nunca, 
aunque uno comprenda que está 
asentado en el error. 
Escuelas Pías 
de Guanabacoa 
80LE3DÍE D I S T R I B U C I O N T)E 
T R E M I O S 
E l impuesto del 4 por ciento 
sobre las utilidades de las indus-
trias tenemos entendido que lo van 
a suprimir. 
E l ilustre Secretario de Hacien-
da manifestó días atrás que de 
seguir la baja del azúcar los au-
mentos de sueldos a los empleados 
públicos, muy a su pesar, comen-
zarían a descender a la misma ve-
locidad que nuestro primer pro-
ducto. 
Como el tal impuesto se creó 
para poder pagar el aumento a 
los empleados, desaparecerá en 
seguida, ya que es un efecto que 
necesitará, como todos los efectos, 
sus correspondientes causas. 
El señor Cancio es una persona 
consecuente y Iqgica, y nadie, sin 
pecar de injusto, le puede negar 
firmeza de criterio. De la firmeza 
bien entendida, naturalmente. 
La iglesia de Sagua de Tána-
mo ha sido profanada por un gru-
po de políticos. 
¡Ni que la iglesia de Sagua de 
Tánamo estuviese en la Acera del 
Louvre! 
De Pinar del Rio 
Noviembre 17. 
R E S U L T A D O D E U N E S C R U T I N I O 
H a t e rminado e l esc ru t in io genera l 
de esta p r o v i n c i a dando el resu l tado 
s iguiente ; 
Compromisar ios presidenciales con-
servadores, 18,361; l ibera les , 18,140; 
populares, , 1,305 y d e m ó c r a t a s 618 
votos . 
Conuplromlsarlos Senatoriales con-
servadores 18,333; l ibera les , 18,014; 
populares, 1,305 y d e m ó c r a t a s 6188 
votos . 
Gobernador P r o v i n c i a l conservador 
17,971; l i b e r a l , 17,806 votos. 
Rjílpresientiantes l ibera les 85,797; 
conservadores 82,088 votos . 
Consejeros pu-ovi^artailes: l ibera les 
88,000 v o t s ; conservadores 84,970. 
H a n sido anulados los colegios de 
Ceja H e r a d u r a y Cabo San A n t o n i o , 
con 170 electores. 
Esto no a f e c t a r á a l resu l tado de l a 
e l e c c i ó n . 
S e r e ú n e n los pres identes de l a s 
r e p ú b l i c a s C e n t r o A m e r i c a n a s 
La depreciación del azúcar de remolacha. - Declaraciones de dos 
príncipes griegos. - La prensa chilena y la Doctrina de Monroe. 
SE R E l \ E > LOS P R E S I D E N T E S D E 
L A S R E P U B L I C A S C E M ' R O - A M E -
R U A \ A S 
S A N S A L V A D O R , Nov iembre 18. 
E l s e ñ o r L ó p e z G u t i é r r e z , Pres iden-
te de Honduras l l e g ó hoy a A m a p a l a , 
Hondura s , pa ra conferenciar con los 
Presidentes de N ica ragua y Salvador . 
Uo a c o m p a ñ a n los miembros de su Ga-
binete y otras personas, entre el las 
M r . W i l l i n g Spencer, Secre tar io de l a 
L e g a c i ó n Amer icana . 
Despachos recibidos a q u í dicen que 
e l Presidente C h a m o r r o de N ica ragua 
s a l i ó hoy de Cor in to pa ra A m a p a l a , 
siendo a c o m p a ñ a d o por los miembros 
de su Gabinete y B e n j a m í n L . Jef-
ferson, M i n i s t r o amer icano en Mana -
gua . 
O T R A K F B A . Í A E X E l P R E C I O D E L 
i / I M A U DE R E 3 I O L V H A 
D E N V E R , Nov iembre 19. 
Las f á b r i c a s del Estado de Colorado 
anunc i a ron h o y o t r a rebaja en e l p r e -
cio del azrtcar de remolacha , h a b i é n -
dose rebajado c incuenta centavos en 
q u i n t a l : esta es l a t e rce ra reba ja en 
diez d í a s , ascendiendo las rebajas en 
t o t a l a $2.50 en q u i n t a l , desde que 
se puso en el mercado l a nueva co-
secha en los p r i m e r o s d í a s de O c t u -
bre . 
L a poca demanda t an to en el ex-
t ran je ro como en e l Mercado d o m é s t i -
co es l a causa de l a d e p r e c i a c i ó n de 
d icho a r t í c u l o . 
Mañana, a las dos de l a tarde , se 
Terifflcar; en las (Hscutelas P í a s de 
Guanabacoa, ,1a solemne d i s t r i b u c i ó n 
de premios a los a lumnos del curso 
escolar de 1919-1920. 
El doctor Salvador Salazar, Cate-i 
drátlco de l a U n i v e r s i d a d de l a Haba-
na, d i r i g i r ^ l a pa lab ra a l a concu-
rrencia. 
Para el ci tado acto hemos sido a len 
tamente invi tados p o r el Rec tor R. P. 
doctor Manuel Serra, 
Asistiremos. 
E L T E M P O R A L 
' H o y l e v a n t ó e l t empora l de agua 
y v i en to que duran te var ios d í a s nos 
a z o t ó . 
Se* consideran, perdidos todos los 
sembrados do tabaco y semi l le ros . 
- Nuevamente t e n d r ' á que ro tu r a r s e 
l a t i e r r a y hacer nuevas siembras. 
Sobre estas tengo reunidos var ios 
datos que r e m i t i r é en breve. 
L O QUE D I C E N L O S P B B Ü C I F E S 
A N D R E A S T C R I S T O F O K . D E 
G R E C I A 
R O M A . Noviembre 18. 
Los P r í n c i p e s Andreas y C r i s t o f o r d , 
hermanos del ex-Rey Constant ino , 
man i fe s t a ron a l a Prensa Asociada 
hoy que ellos, creen que en l a semana 
en t ran te se c e l e b r a r á u n p leb i sc i to 
en Grec ia para designar a l que d e b e r á 
ocupar e l t r o n o . A g r e g a r o n que ha -
b r á una d e m o s t r a c i ó n que e c l i p s a r á 
l a de las ú l t i m a s elecciones. 
" L a a c t i t u d del pueblo gr iego , d i jo 
e l P r í n c i p e Andreas , debe considerar -
se como una censura a l a p o l í t i c a del 
e x - P r i m e r M i n i s t r o Venizelos ; pero t an 
solo como u n a r e p u d a c i ó n del s is tema 
reacc ionar io y d i c t a t o r i a l del Gbbler-
no in te rno . 
Hace unas cuantas semanas los ad-
versar ios de M . Venizelos que se ha-
l l a b a n ocul tos , env ia ron M e m o r á n -
dums a los Gobiernos de I t a l i a , F r a n -
c ia y l a G r a n B r e t a ñ a , conf i rmando 
su apoyo de l a p o l í t i c a ex t r an je ra 
adoptada p o r M . Venizelos, pero i n -
sis t iendo en que era i m p e r a t i v o sepa-
r a r l o del mando, por su p o l í t i c a de-
m o c r á t i c a 
"Por l o t a n t o I n g l a t e r r a no t iene 
nada que t emer porque vue lva a ocu-
par e l t r o n o Constant ino, puesto que 
eso no s ign i f ica n i n g u n a m o d i f i c a c i ó n 
en l a p o l í t i c a ex t ran je ra del p a í s . . . 
Cons tan t ino j a m á s f a v o r e c i ó n iguna 
p o l í t i c a c o n t r a los intereses de l a 
EJntente. Los rumores c i rcu lados en 
e l sent ido de que él h a b í a celebra-
do u n t r a t a d o secreto con "los impe-
r i o s p e ñ é r a l e s e r a n absouutamente 
falsos." 
A R T I C U L O P U B L I C A D O E N ttLA 
N A C I O ' " D E S A N T I A G O D E CHELE 
S A N T I A G O , C H I L E , Nov iembre 18 
" L a N a c i ó n " t r a t ando de l a D o c t r i -
na de Monroe y la p o l í t i c a americana, 
dice que el temor de las tendencias 
imper i a l i s t a s por par te de los Estados 
Unidos, expresado en p ie r to cen t ro 
Hispano .amer icano , no t iene funda-
m o n t o . 
E l p e r i ó d i c o dice que los Intereses 
de los Estados Unidos y el s en t i -
miento u n i v e r s a l de co rd i a l i dad y a r . 
mon ia , hacen impos ib le n i n g u n a me-
dida que pueda per jud icar la sobera-
n í a de las naciones H i s p a n o - a m e r i -
canas . 
" E l senador H a r d i n g d i j o que l a 
d o c t r i n a de Monroe era una s imple y 
f ranca d e c l a r a c i ó n de que los Estados 
L u i d o s se d e f e n d e r á n y d e f e n d e r á n 
al Con t inen te con t r a cua lqu ie ra agre-
s i ó n europea . Ex i s t e u n elemento de 
j u s t i c i a y de paz m u n d i a l y los Es ta-
dos Unidos no t i enen n i el deseo n i l a 
¡ f a c u l t a d pa ra i m p l a n t a r u n e s p í r i t u 
de tu t e l a , c o n t r a r i o a l a independen-
c ia y a l a l i b e r t a d de los paises h is -
pano-amer icanos" . 
E l a r t i c u l o sugiere que Hispano-
A m é r i c a un ida , pud i e r a f o r m a r con 
la A m é r i c a sajona una un idad f o r m i -
dable que s i n duda t e n d r í a mucho 
peso en e l sostenimoento de una p o l í -
t i ca cont iTienta l . 
"Los Estados Unidos , dice el a r t i c u -
lo , s e r í a u n a fuerza y una g a r a n t í a 
en d icha o r g a n i z a c i ó n y las r e p ú b l i -
cas Hispano-amer lcanas unidas ven -
d r í a n a ser de contra-balanza a l po-
der de los Estados U n i d o s ' . 
M E J I C O Y L O S E S T A D O S U N I D O S 
N E W Y O R K , Noviembre 19. 
Mé j i co y los Estados Unidos son los 
"gemelos Siameses de este con t inen-
te. ' ' Nuestros intereses son mutuos y 
nues t ro comerc io r e c í p r o c o , d i jo Ro-
ber to V . Pesqueira, agente e c o n ó m i -
co y d i p l o m á t i c o del gobierno de fac-
to de Mé j i co , en u n discurso p r o n u n -
f-iado a q u í ayer ante l a Associated 
A d A t e r t i s i n g Clubs o f he W o r l d . 
E l o rador a b o g ó por u n es tudio m á s 
comple to de l a verdadera s i t u a c i ó n 
me j i cana . D i j o que muchas de las 
not ic ias publ icadas sobre los c r í m e -
nes y males in te rnos de M é j i c o , e ran 
obra de "man ipu ladores inesc rupu lo -
sos", en c o m b i n a c i ó n con per lo l i s tas 
t a m b i é n s in e s c r ú p u l o s . 
E l s e ñ o r Pesquei ra r i n d i ó t r i b u t o a 
los per iodis tas en genera l de los E s \ 
tudos U n i d o s ; pero a g r e g ó que l a b u e -
na fe los d i rec tores de los p e r i ó d i c o s 
americanos hab ia l sido so rp rend ida 
por per iodis tas s in e s c r ú p u l o s . 
P R O P I E D A D E S D E V U E L T A S 
C I U D A D D E M E J I C O , Noviembre 
19. 
Las propiedades mineras en el es-
(Pasa a l a p lana 5; c o l u m n a 1) 
D E L A F I R M A . D E L , T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N 
C C C X X l l 
L o s primeros destellos de s i m p a t í a entre las Naciones 
beligerantes de la G r a n G u e r r a . 
¿ N U E V O q i N B 
Se nos asegura que s e r á c o n s t r u í -
do en esta c iudad u n elegante pabe-
l l ó n c inemAtográf i jco car i todas las 
comodidades apetecibles. 
D E S D E N U E V A Y O R K 
L A SUIZA ESPAÑOLA 
( P A R A E L « T E A T R O G A L L E G O D E L A H A B A N A ) 
V I I I 
las sentencias del maest ro , sabias, 
profundas, enardecen a los p a r t i d a -
r ios de la santa causa. Tejen loa 
aplausos una corona inmarces ib le que 
se c i ñ e sobre l a testa del ba ta l l ador 
apoderado. Pero l a o p o s i c i ó n ruge. E n 
el escenario se presenta e l c ó c o r a 
que dice, casi pu t re fac to , casi des-
pidiendo hedor : c o b a r d e s . . . o l i g a r -
c a s . . . bu rguese s . . . Los adalides l a -
chan por l a espada, por el y e l m o , po r 
la bicoca y por los puestos. So sus-
pende el debate po r unos minu tos . 
Nadie sabe lo que va a pasar. Los del 
" n ú m e r o 2" esperan ganar l a vota-
c i ó n , porque los del tres apoyan e l 
Ün joven, como de veinte a ñ o s de 
Mad, ha entrado en e l ed i f i c io socia l 
Centro Gallego. Nadie le acompa-
ña. Sube, casi t embloroso , las gradas 
j ^ n n o l que parecen conduc i r a u n 
roño de dioses. L a grandeza del pa-
• •«o amilana su e s p í r i t u . Ve en aque-
"as piedras l a pujanza de l a raza, 
y supone que l a o b r a no p o d r í a rea-
marse sin un esfuerzo supremo de 
l untades directoras . E m p e ñ á r o n s e 
"ertos hombres, asaz estul tos , en mo-
de b á r b a r o s a los gal legos, y 
y* infamia, amasada en lodo, r o d ó 
fac*1 mnnúo para m a n c i l l a r l a con-
camin de fluienes Pasan por á r i d o s t 
*loii d de3ando en las zarzas peda- p r o g r a m a de a q u é l l o s . E l pf lb l lco fa-
. ae carne que cho r rean sanare. > u á t i c ü , en arrebatos de entusiasmo, 
cuaT>^0qUetes se Juzsan c iv i l izados I eraite opiniones favorables a au í d o -
anao sus acciones van a c o m p a ñ a d a s ' l o 
•aW < audác ia - A veces r e s u l t a m á s 
„ ' a f el cu r ru taco de l a c iudad 
tlma!-Jd,0ta (lel camP0- Po rque e l ú l -
Ilevp 0n ansia3 de s a b e r — q u i z á s 
duzr 611 SU cerebr" l a chispa que p r o . 
«e art e^plen(lentP l ' i z . L a c u l t u r a no 
ch«H v e con v ^ 1 " cn t re las m u ' 
a n l l f T e3- Las l i r b ^ flan t a m b i é n 
^ a b e t o s , y é s t o — q u e se l l a v a n 
l lc i l i«P0/ la TlTOza de o t r o s — s e r á n 
«úñente v í c t i m a ^ de cua lau ie r ga-
r*0IT0Cl0C0- L a c onciencia colee 
ll0s ^ u l t a u n sarcasmo. Los caud i -riasa?; 110 e x i s t i r í a n si esas 
Wn. p i on * impulsos de l a ra-
«ocieda ,aUt0matismo a r r a i ^a en las 
treg Ei i u í1116 se denominan i i u s -
' ' • í así , iego sigue al cacique por-
* lo demanda l a e sc lav i tud . A l *?l>osltar ^- su papeleta en la u r n a d i -
he Ia<ir6n, l a d r ó n ! . . . ; q u i é n ' vo lver a l a t i e r r a abambma.la. Glo 
C r t : a c a b e z a ! " - -
^ lo . «a, asamblea de apoderados 
cree halla S del Palacio. E l joven 
^anco '-"f,? en un Par l amento . E l 
Empieza l a segunda jo rnada . A t o r a 
hay ca lma en el ambiente . To ' los e>-
t á n suspensos de lo que predica e l 
m á s formidable de los coloso i . Canta 
a Gal ic ia y quema en h o n . T de la 
dama e l incensar io de oro . Con e lo-
cuencia caste lar ina, dando ni v r r b o 
fulgores payos, i g u a l que si fuera u n 
mago omnipotente , modela l a Venus 
que emerge de los r í o s con p r e r r o -
g a t í v a s de diosa. E l manfo de a r m i -
ñ o que vis te l a fascinadora imagen 
t i é n d e s e por e l estrado y Aletea ba-
j o las plantas de los pa t r io tas . L a 
mente queda narcot izada . E l espas-
mo de amor l l ega a su l í m i t e cuando 
e l vidente hace desfi3r-r montes y 
c a ñ a d a s , val les V col inas , ante leu 
ojos de la m u l t i t u d que sust-ira po r 
Sputad 5o azul" 
?,<Stt e l ' 'nrV0,J1JecIara ab ie r ta l a se-
f** la* Par/!;sldente del Congreso. Se 
S ^ ^ o r o í 3 , e ^ m e d i a t a m e n t e p i -
f ^ o r e , rt3 l a P ^ b r a . Los es-
f*0 al sn^J11^3"- Luego t o r n a 
í*" - l i ncl0- " S e ñ o r e s apañera-
S^1 heníiM T02 dcl i™*™ i r r u m p e 
res tad ¿ 0 como el chasquido de 
í!?í , ,1a en Í?3 v ibrante y m e l ó d i c a . 
»p4an?o Teynt0 y s"s ecos se 
Ü?1*̂  eíí del a lma ado lor ida . Las 
trazan fDte3 unay' m o n ó t o n a s 
* i apotegma t r i u n f a l , y 
Los e s c a ñ o s de los 
Dec la ra ab ie r ta l a se 
r í a a l gigante. Sudoroso. C»nar»lo, es-
cucha la o v a c i ó n que es ta l ' i en ¡ n o -
mentos de sordas I n t r i g a s . Porque . . 
Los enemigos han r e a c c i o r a i ' " T i e -
nen gestos de cont ra r iedad , le amar - , 
gu ra , de honda pena. E l los no puatW.-n | 
consent i r t a l apoteosis. Es preciso I 
que uno de sus leaderes salga a l pa- : 
lenque y a r remeta con t ra vest iglos y ¡ 
endriagos. A los sofismas se les ar.es-
l a u n golpe de muer t e con espada de 
damasquino acero. P ido l a pa la-
b r a . . . Y a l ins tante suenan IOÍ p r i -
meros chasquidos de l e tempestad. 
Ziczaquea el r ayo . Pero ant^-j .Je que 
h ie ra , el pres idente de la C á m a r a 
hace enmudecer a l orador . Ruidos , 
( P A S A A L A P L A N A 4) 
No vamos a r e f e r i r nos , pa ra demos-
t r a r esta tesis, a los acercamientos 
de A u s t r i a y B u l g a r i a a la L i g a de 
Naciones, pidiendo su ingreso en e l l a , 
n i a los p r o p ó s i t o s amistosos de L o r d 
Rober t Ceci l en cuanto a A l e m a n i a y 
a su en t rada en ese Concier to , pero 
tenemos pruebas ante los ojos de que 
h a y u n p a r é n t e s i s en las m a l q u e r e n -
cias entre los que pelearon. 
¿ C ó m o se hubiese, s ino, p e r m i t i d o 
en F r a n c i a s i n protes ta , que antes h u -
b ie ra s ido v i v a , l a p u b l i c a c i ó n del r e -
d iente l i b r o del a l e m á n P ranc i s -
L a u r en que r e l a t a la en t rev is ta , t a n -
tas veces •iesmentida, de Gambet ta y 
B i s m a r c k , en 1878. pa ra t r a t a r de l a 
a l ianza F r a n c o - A l e m a n a ? 
¿ Q u i é n Iba a pensar, has ta ahora , 
que los habitantes de Coblenz, se h u -
b ie ron opuesto como lo acaban de ha-
cer a que las t ropas americanas que 
hay a l l í de g u a r n i c i ó n ocupando l a 
pa r t e c e n t r a l de l a zona del R l n se r e -
t i r a n si se va a c u m p l i r l a p o l í t i c a de 
H a r d i n g de poner coto a las conexio-
nes con E u r o p a nacidas del T r a t a d o 
de V e r s a l l e s ' 
¿ C ó m o se c o m p r e n d e r í a sin ese 
acercamiento que no ha sido decre-
tado, s ino que ha nacido e s p o n t á n e a -
mente y por eso es vas to y a todo«» 
los bel igerantes se ext iende, que los 
t r i b u n a l e s de B é l g i c a no hayan cas-
t igado m á s que al pago de las costas 
que I m p o r t a r o n 35.000 francos, a los 
alemanes que saquearon el m a g n í f i -
co ca s t i l l o l l amado F r a n c W a r e t . del 
Conde belga Juan d 'Aud igue . dejando 
solo e l edi f ic io a p o d e r á n d o s e de 
todo el m o b i l i a r i o y de los objetos 
de ar te tan selectos que c o n s t i t u í a n 
u n verdadero museo, aun d e c l a r á n d o -
se culpables e l Corone l a l e m á n K e -
Uer y su subordinado el m i l i t a r Roe-
mer cuando t o d a v í a e s t á n recientes 
las 'demandas de los A l i ados a A l e -
m a n i a pa ra que se cas t iguen los c r í -
menes de l a guer ra? 
¿ C ó m o se hubiese to lerado antes de 
a h o r a y aplaudido una p r o c e s i ó n h i s -
t ó r i c a que h a r e c o r r i d o las calles de 
B e r l í n hace t res semanas, r epresen-
tando a E n r i q u e V I I I de I n g i e r a 7 
a A n a Bolena , dando a l o lv ido el b l o -
queo i n g l é s de A l e m a n i a y las h u m i -
l lac iones de l a d e r r ó t a ? 
' ¿ C u á l no h u b i e r a sido nues t r a ex-
t r a ñ e z a antes, s i h u b i é r a m o s sabido, 
como asegura K a r l von W i e g a n d e l 
13 del co r r i en te en u n cable desde 
B e r l í n , que I n g l a t e r r a haya s u g e r í -
do que no se precise n i act ive por 
A l e m a n i a el f i j a r l a c i f r a de las Re-
parac icnes - que h a de pagar, has ta 
den t ro de t res a ñ o s , cuando ya h a y a 
renac 'do a l l í l a conf ianza y r e s t a n á -
dose las heridas f inancieras y pueda 
A l e m a n i a ve r con m a y o r p r e c i s i ó n lo 
que xmede pagar por los d a ñ o s que 
c a u s ó ? 
Y no hablamos de los centenares 
de vacas de l a m á s p u r a raza H o l s -
t e in que los Estados Unidos han en-
v iado a A l e m a n i a . v de las cuales h a n 
l legado a H a m b u r g o 700 en dos b u -
ques, imponiendo l a sola c o n d i c i ó n 
p a r a ent regar las de que HQ han de 
f o r m a r par te de las que se en t reguen 
a F r a n c i a y a B é l g i c a en c u m p l i m i e n -
to del T r a t a d o de Versa l les . 
Y por ú l t i m o l a ca r idad amparado-
r a de los Al iados que l u c h a r o n con . 
t r a A u s t r i a , se desborda e n acojor 
a l a n i ñ e ^ a u s t r í a c a desvalida y a l 
dec i r del a u s t r í a c o I m r e Temesnary , 
I n g l a t e r r a se ha l l evado m i l l a r e s de 
uiaos para d i s t r i b u i r l o s en t re los i n -
gleses que qu i e r an acojer los en sus 
uogares durante u n a ñ o . 
Todos estos hechos aemues t ran que 
e l e s p í r i a u de f r a t e r n i d a d de l a fa-
m i l i a h u m a n a &e h a sus t i t u ido casi 
por comple to a los odios que t ras s í 
Cejó la guer ra , y que mas adelante 
hemos de ver mayores demos t rac io -
nes del amor entre los que l u c h a -
r o n t a n enconadamente en l a G r a n 
G u e r r a . 
Recojamos de las p á g i n a s del l i b r o 
de F r a n c l s L a u r a lgunos datos de l a 
en t r ev i s t a en t re Gambet ta y B i s -
m a r c k . Es te buscaba en l a amis t ad 
d f F r a n c i a , modo de oponerse, en 
1878, a l a p reponderanc ia vde I n g l a -
t e r r a . 
'"Nunca puede uno estar seguro, de-
c í a B i s m a r c k , de l a p é r f i d a A l b i ó n . 
P re f ie ro cons t ru i r , d e c í a , con l a s ó -
l ida Rus ia , a no usar l a a r c i l l a i n g l e -
sa, porque I n g l a t e r r a es t a n poco de 
f i a r , como e l m a r que l a rodea" . 
Es to d i j o B i s b a r c k a Garbet ta en 
1878, poniendo los c imien tos a una 
a l ianza f ranco .a lemana , pa ra valerse 
de e l l a c o n t r a l a s u p e r i o r i d a d m a r í -
t i m a de A l b i ó n , que A l e m a n i a s a b í a 
que no p o d í a I g u a l a r . 
Los d i p l o m á t i c o s franceses s iempre 
h a b í a n negado que Gambet ta hubiese 
v i s to al Canc i l l e r de h i e r r o , pero las 
pruebas que de l a en t r ev i s t a aduce 
.Laur no UeJan luga r a dudas . L a en-
t r ev i s t a se c e l e b r ó en V a r z l n , hac ien-
do Gambe t t a el viaje a A l e m a n i a co-
m o u n s i m p l e t u r i s t a . 
Dice L a u r que los dos conferenc ian-
tes no s ó l o Uablaron de una pos ib le 
a l ianza e n t r e esas dos Naciones, s ino 
de l a c u e s t i ó n del desarme, aun co-
nociendo que no era pos ible l l ega r a 
é l en t o t a l , s ino a l r e l a t i v o que de 
todas suertes a l i v i a r í a considerable-
mente las cargas de los c o n t r i b u y e n -
tes de los respectivos paises . 
B i s m a r c k d e c í a a Gambet ta : "Nues-
t ras f lotas nunca t o m a r í a n l a ofen-
s iva ; y es de l a m a y o r i m p o r t a n c i a 
que F r a n c i a y A l e m a n i a no sean m á s 
amenazantes respecto de e l la , de l o 
que l o son en t re s í " . 
Gambet ta a s i n t i ó d iscre to y d i j o : 
" E s t á us ted absolu tamente en l o 
c i e r t o " . 
Gambet ta s u g i r i ó l a idea de a t rae r 
a I n g l a t e r r a a la A l i a n z a , pero e l 
p r í n c i p e , f runc iendo el c e ñ o c o n t e s t ó : 
" N o debe usted cons t ru i r cas t i l los en 
e l borde del mar , porque las olas los 
d e m o l e r í a n ; y tampoco han. de f iarse 
las gentes de I n g l a t e r r a . C o n c r e t é -
monos solo a las naciones que h a n 
dado pruebas de su s i n c e r i d a d . U n a 
a l ianza f ranco-a lemana- rusa a t r a e r í a 
cua t ro qu in tas partes de Europa , y 
ser la po r s iembre u n a rea l idad , ina-
tacable y obedecida" . * 
Gambet ta no vela l a r a z ó n de au-
nar l a R e p ú b l i c a francesa con e l I m -
per io R u s o . 
Po r entonces, S i r Char les D i l b e , 
p r o c u r a b a l a a l ianza anglo-francesa 
basada en ventajas e c o n ó m i c a s . Y a l 
s u r g i r este dato en l a c o n v e r s a c i ó n , 
d i jo B i s m a r c k : " ¡ P e r o s i nosotros no 
tenemos Intereses comunes en I n g l a -
t e r r a . Nues t ros mercados se repe len 
en todas par tes del m u n d o . Somos 
hoy y l o seremos t o d a v í a m á s en e l 
p o r v e n i r , decididos r i v a l e s ! " 
Dise L a u r que B i s c a r c k l l e g ó a 
ofrecer l a d e v o l u c i ó n de l a A l s a c i a y 
l a L o r e n a s i se l legaba a l a a l ianza 
con R u s i a , y a s e g u r a ó t a m b i é n a 
Gambet ta que é l no q u e r í a l a a n e x i ó n 
de esos depar tamentos franceses, pe-
r o M o l t k e quiso tomar ese t e r r i t o r i o 
f r a n c é s , como pruebo v i s ib l e de l a 
v i c t o r i a a l e m a n a . | 
Dice L a u r , aunque mucho lo l u -
damos por e l m i smo i n t e r é s que en el 
a lma de Cambe t t a t e n í a e l e m p e ñ o en 
recobra r esos pedazos odel c o r a z ó n 
de F ranc i a , que d i jo el eminente o ra -
d o r : "No hablemos de eso, porque e l lo 
nos s e p a r a r í a m á s en nues t ro p r o p ó -
s i t o " . 
L a c o a i v e r s a c i ó n fué en f r a n c é s 
y a l despedirse Gambetta , B i s m a r c k 
que l o a c o m p a ñ ó hasta l a puer ta , le 
d i j o : "Tenga us ted cuidado, Gam-
betta , e s t á us ted quemando l a vela 
po r las dos puntas ." Este d icho f r a n -
c é s (vous b ru l ez l a chandelle par les 
doux bouts) se ap l i ca a l que hace ex-
cesivos gastos y *a los que e x i g í a el 
g r a n a r m a m e n t o de F r a n c i a quiso re-
fer i rse , s i n d u d a , - B i s m a r c k . 
A l a p r o c e s i ó n de la c o r o n a c i ó n de 
E n r i q u e V I I I y A n a Bolena , en Ber -
l í n , a s i s t i ó e l Presidente Ebe r t con 
otros de sus min i s t ro s , en e l parque 
de Ufa , donde se p repa ran p e l í c u l a s 
pa ra c i n e m a t ó g r a f o s y a l l í se v l 6 re-
p roduc ida l a A b a d í a de Wes tmins t e r 
de Londres donde se co ronaron los 
Reyes. 
Si no h u b i e r a acercamiento en t re 
los dos p a í s e s , no hub ie ra sido pos i -
ble que el Gobierno a l e m á n hubiese 
asis t ido a l a r e p r o d u c c i ó n de la his-
t o r i a de u n rey poderoso de I n g l a t e -
r r a -
M á s I m p o r t a n c i a tiene e l cabl«> de 
K a r l v o u Wiegand , desde B e r l í n , ase-
gurando que el Gobierno i n g l é s ha 
podido a l de A l e m a n i a que acceda a 
los a r reg los y conferencias para que 
pueda Afi jar e l pago de " repa ra -
t iomes" den t ro de tres a ñ o s . 
I n g l a t e r r a basa su p r o p o s i c i ó n -en 
que a h o r a A l e m a n i a no p o d r í a acce-
der a l a c i f r a que le e x i g i r á F r a n -
cia . Cuando A l e m a n i a haya res table-
t i d o su comerc io y su Indus t r i a , en-
tonces p o d r á sopor ta r me jo r e l pago, 
o promesa eficiente de pago por m u -
cho mayores sumas. 
Se dice en B e r l í n que esa a c t i t u d 
de l a g l a t e r r a se re f le ja en las con-
versaciones de los miembros de l a 
M i s i ó n Inglesa en esa Cap i t a l . 
E n el M i n i s t e r i o de Estado de Ber-
l í n se confiesa que esa p r o p o s i c i ó n 
inglesa se h a hecho. Y es c la ro que 
de e l l a se deduce, dada l a estrechez 
de re lac iones ent re I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a que esta h a sido inducida a 
e x i g i r en los p r ó x i m o s t res a ñ o s l a 
menor can t i da posible den t ro de las 
necesidades de F ranc ia , de c a r b ó n o 
m a q u i n a r i a a g r í c o l a , por e jemplo. 
De esta suer te A l e m a n i a e s t a r á se-
g u r a do que F r a n c i a no o c u p a r á de 
nuevo par te de su t e r r i t o r i o , como su-
c e d i ó hace u n a ñ o . 
Sin embargo no se a b a n d o n a r á res-
pecto de "Reparacioi jes" n i l a p r ó -
x i m a conferenc ia de expertos alema-
nes ingleses y franceses que se v a a 
celebrar en Bruse las , n i l a de D i p l o -
m á t i c o s de esos t res palse3 a que se 
h a acordado a s i s t i r en Ginebra en 
e l mes de Febre ro p r ó x i m o . 
E l exceso m i s m o de esfuerzos, va 
p roduc iendo e n los be l ige ran tes l a 
l a x i t u d que es nunc io de u n a mayor 
t r a n q u i l i d a d y a p r o x i m a c i ó n . 
EN LA CIUDAD DE XEXAUEN 
Desde la zona de Larache. 
LA ENTRADA EN LA CIUDAD.—JUBILO DE LOS MOROS.—FE-
RROCARRIL A XEXAUEN.—UN ARTICULO DE L ALONSO SO-
BRE LOS AVIADORES.—INTERESANTE CRONICA DE BORRAS 
SOBRE T A N G E R 
Chefchauen, 15 de Octubre . 
Nues t ras t ropas han en t rado ec 
Chefchauen. U n a o p e r a c i ó n l í m p i d a 
mente pensada y ejecutada con u n 
orden , una e x a c t i t u d y u n a segur idad 
que hab lan m u y a l to de l a mente m i -
l i t a r del ¡ r e u e r a l a l to comisar lo , ha 
puesto bajo e l p r o t e c t o r i d o de Espa-
ñ a una c iudad y una comarca que ve-
n í a siendo desconocidas y m i s t e r i o -
sas. 
Nada m á s d i fe ren te de los d í a s luc-
tuosos de l í»09— l lenos de i r r e f l e x i ó n , 
de a t u r d i m i e n l o y de desgracia—que 
estas operaciones, que el genera l Bc-
renguer ha d i r i g i d o con p rudenc ia y 
nuestras t ropas h a n rea l izado c o " 
ana tenacidad, u n entusiasmo y u n 
' •alor e jemplares . Jefes, o f i c í a l e s y 
s o l d a d o s — a s í como nuestros moros 
leales—han c u m p l i d o f ie lmente su de-
ber y han p e r m i t i d o asi que E s p a ñ a , 
tu rbada en su paz i n t e r i o r por d iscor . 
dias sociales—pudiese c u m p l i r con 
honor y con é x i t o l a m i s i ó n de c i v i -
l i z a c i ó n y do progreso que E u r o p a le 
ha confiado en e l nor te de A f r i c a . 
Se r e c o r . l a r á que no hace muchos 
a ñ o s , las gentes se asustaban de la 
m a g n i t u d de l a empresa y c r e í a n , de 
buena fe, que nunca p o d r í a l l ega r Es-
p a ñ a a d o m i n a r en Marruecos m á s 
que e l suelo que p i sa ran en cada mo-
mento sus soldados. Los fracasos de 
armas con t inu i imen te sufr idos —no 
por f a l t a de v a l o r n i de a b n e e a c i ó n de 
las t ropas—sino po r I m p e r i c i a , pre-
c i p i t a c i ó n o descuido de los elementos 
di rectores , h i c i e ron que l a o p i n i ó n es-
p a ñ o l a , t a n cas t igada por las m á s 
amargas desi lusiones, v i e r a s iempre 
con recelo, con t e m o r y a veces con 
hos t i l idad , c u a l q u i e r in t en to de expan-
s ión en el A t l a s . Y , sin embargo, po-
co t i empo ha sido necesario, pa ra que 
nuestras t ropas , de u n a manera coor-
dinada v a r m ó n i c a , hayan rea l izado la 
obra di f íc i l que se les e n c o m e n d ó . H a 
bastado que una in t e l igenc ia que nos 
complace e l reconocer , selecta y c l a -
r a — l a de l genera l Berenguer—, ha-
ya l l evado l a c a m p a ñ a con estudio, 
con p rudenc ia , con m o d e r a c i ó n , con 
m é t o d o pa ra que el esfuerzo de nues-
tros soldados en l uga r de es t re l larse 
e s t é r i l m e n t e c o n t r a el absurdo, haya 
dado los f ru tos que de su t r a d i c i o n a l 
a b n e g a c i ó n h a b í a derecho a esperar. 
E s p a ñ a debe r e c i b i r con a l e a r í a es-
ta no t i c i a de l a en t r ada de nuestras 
t ropas en l a M e d i n a mi s t e r i o sa : o t r a 
vez m á s , a l o l a r g o de l a h i s t o r i a , 
Rente e s p a ñ o l a v a con a l e g r í a , con 
fe, a a b r i r los nuevos camlnon del 
mundo. Nues t r a bandera ondea ahora 
pn l a alcazaba de Chefchauen; pero 
los t iempos cambian y no son de con-
nuls ta , s ino de n r o t e c c i ó n y de co-
l a b o r a c i ó n p o l í t i c a pa ra e l progreso 
y bienestar del pueblo cuya tu te la 
se nos ha confiado. 
U n a l e c c i ó n sobre todas se destaca 
de este hecho de armas, que s e ñ a l a 
el p r ó x i m o f i n de las operaciones, y 
nnuncia e l comienzo de una obra po-
l í t i c a de c o l o n i z a c i ó n , de a r m o n í a y 
de respeto ent re las dos r a m a s : esta 
loccKin es la- <le que n i n g u n a empre . 
wa es Impos ib le p a r a u n pueblo , cuan-
do l a desea con fuer te v o l u n t a d y 
cuando l a r ea l i za con c á l c u l o , r e f l e -
xión e in te l igenc ia . A l general Be-
rpnfnior íleHí>mo<i agradecerle el co-
noc imiento de esta verdad , oue debe 
animarnos na ra ob ra r con m á s deci-
s i ó n v confianza en nosotros mismo?. 
• Chefchauen. 16. 
A medida que pasan las horas es 
m a y o r e l entus iasmo de los moros 
habitantes en Chefchauen y en los a l -
rededores de l a c iudad por l a l legada 
de las t ropas e s p a ñ o l a s . A n t e el a l to 
comisar io han desfi lado muchos mo-
ros l levando banderas. H a sido p ro-
clamado j a l i f a Muley -e l -Mehed i , que 
es el j a l i f a de nues t r a zona. Los j u -
d íos que h a b i t a n Chefchauen t a m b i é n 
han rec ib ido con Inmenso j ú b i l o a los 
e s p a ñ o l e s . Las dos p r imeras n o c h i ^ 
han t r a n s c u r r i d o en medio de un.x 
absoluta t r a n q u i l i d a d . Los i n d í g e n a s 
nos han co lmado de atenciones. 
E n los combates p r e l i m i n a r e s , l i -
brados duran te l a m a ñ a n a del d í a en 
que t u v o l u g a r l a en t rada en Chef-
chauen, quedaron ocupadas las lo -
mas que bordean l a c iudad y s u f r i ó 
d u r í s i m o cast igo l a cab i la de E l A j -
m á s . Se espera que esta cab i l a se so-
meta. 
D e s p u é s de l a o c u p a c i ó n comienza 
la l abor de o r g a n i z a c i ó n . Se e s t á l l e -
vando a cabo e l t endido del t e l é f o n o 
non las posiciones de r e t agua rd i a . 
T a m b i é n s iguen su curso los t r aba-
jes del f e r r o c a r r i l desde L a u d e n , a s í 
como los «le las pistas y caminos que 
conducen a l a nueva c iudad conquis-
tada. 
Chefchauen es una c iudad m u y i n -
teresante; cuen ta con seis m i l h a b i -
tantes. E l t e r r e n o de toda su zona es 
f é r t i l í s i m o y promete una g r a n r i -
queza a g r í c o l a . 
Por l a pureza de su c a r á c t e r , esa 
c iudad s e r á , a d e m á s , u n i m p o r i a n t e 
centro de t u r i s m o . 
Los rnorp'? f r a t e rn i zan con nuestros 
soldados. A h o r a , es menester que el 
golpe dado po r Berenguer en Chef-
chauen resuene en T á n g e r , 
s Cuanto se diga de l t r aba jo penoso, 
del h e r o í s m o y de la a l e g r í a de las 
t ropas s e r í a poco. 
Los per iodis tas e s p a ñ o l e s hemos he-
cho h o y en Chefchauen u n p e r i ó d i c o 
t i t u l a d o " E l Eco de Chefchauen". 
P a r a el p res t ig io de E s p a ñ a , l a ocu-
p a c i ó n de esta c iudad t iene una o ran 
i m p o r t a n c i a . — B o r r á s . 
L . A lonso , en " L a Esfera ," dice a s í , 
con m o t i v o de l a o c u p a c i ó n de X e x a -
uen : -
P o r estos d í a s hace u n a ñ o , recien-
te a ú n l a t o m a del famoso Fondak, 
c o m e n z ó la e scuadr i l l a de T e t u á n la 
l a b o r p r e p a r a t o r i a pa ra el avance 
hacia la c iudad santa. 
Los que as i s t imos a l a sal ida del 
aparato, que t r i p u l a d o por el c a p i t á n 
Sandino, p i l o t o y ei de l a misma 
g r a d u a c i ó n . R i e r a , t e n d i ó su vuelo en 
d i r e c c i ó n a l a c iudad mis ter iosa , re-
cordamos la honda e m o c i ó n que nos 
p rodu jo ver desapar?cer, t ras de las 
al tas cumbres de los B e n i - H o r m a r , 
el " B r e g u e t " que loa l levaba a lo 
desconocido; l a angus t ia de los se 
senta minu tos que pasamos temiendo 
por l a suerte que p o d í a n c o r r e r aque-
l los va l ien tes , s i e l m o t o r suf r ie ra una 
a v e r í a (cosa b ien f ác i l , aun en loa 
mejores aeroplanos,) y la e x p l o s i ó n 
de a l e g r í a a l v e r aparecer nuevamen-
te sobre las crestas de los montes, y 
p r o y e c t á n d o s e sobre u n cielo p u r í s i -
mo, e l ae rop lano que nos t r a í a n o t i -
cias de l o que has ta entonces n i n g ú n 
c r i s t i ano v ie ra . 
R i e r a t r a j o u n a f o t o g r a f í a de la 
c iudad, y desde entonces q u e d ó ro-
to e l m i s t e r i o que l a e n v o l v í a . Sobre 
la f o t o g r a f í a del c a p i t á n Rie ra , el te-
niente coronel I^ fsque t i , de l a of ic i 
na i n d í g e n a , au j t f l í ado por confidentes 
moros , t r a z ó u y p lano admirab le , d^n 
de se s e ñ a l a n l a s mezqu-ras, las za-
vias, las casas de los moros m á s s ig 
n i ñ e a d o s y los nombre de é s t o s , loa 
hornos de pan, todo, en Qn. lo que m i 
l i t a r m e n t e puede Interesar . 
E l c o m a n d a n í t e Gonzalo, jefe en 
toncos de l a escuadr i l l a , con sus en 
tusiastas p i l o t o s y observadores, y 
vo lando y t raba jando como el los > 
conel los , c o m e n z ó l a t r emenda labor 
de l evan ta r el p lano t i p o g r á f i c o del 
camino a X e x a u e n , en una faja de 
t e r r eno de unos 30 k i l ó m e t r o s de an 
chura , v a l i é n d o s e de la f o t g r a f í a y de 
los c roquis . * 
Este t raba jo d u r o , porque e l del'* 
afr icano no t iene suavidades p a r í lo^ 
aviadores , se Iba rea l izando ten 
r r t j i t e , calladamfcn/te, (.sufriendo las 
VclencIaT del a i re y a g o t i n l o la v i M a 
y l a paciencia de los observaderr.?, '.a 
i n t e r p r e t a c i ó n o l e c t u r a de las, foto-
r r a f í a s , que poco a poco Iban rel ie* 
nando las lagunas del plano, q .o en 
an p r i n c i p i o era todo laguna. 
Creado el mando ú n i c o para bis t?-
c i ' >d r l l l a s de A f r i c a , se e n c a r g ó de 
él el in fa t igab le comandanta A v m a l ; 
f ' . rmidab le c a r t ó g r a f o y au ' o r de un 
in1erV»sa.ntS3lmo p roced imien to foto-. 
g r a m é t r l c o , y c o n t i n u ó con I g m l eu-
tusiasmo la á r i d a tarea, lo? .ando a l 
f i n r e l l ena r por c o m i V.to toda l a car-
l a que, con las cotas puesta i p,- r la 
S e c c i ó n T o p o g r á f i c a , « s u n a m a r a v l -
' a de i n f o r m a c i ó n , por todos a i í b a -
y que ha prestado los m á s val io-
sos f c i M d o s a l a l to comisar lo y a l 
Estado M a y o r , los cuales, a i ' i r e c u ' 
pando lux posiciones en aquella ;& 
ñ a l a d a j , Lanse convenc id ) do Is f.b 
so lu ta ex.actltud de los datos que cen-
tieno. 
P a r a l o g r a r l a se ha. i oLtemc'o 
ochocientas c l n c n e n í a y r n a t r o '.v.tó' 
g r a f í a s . 
Con estas faenas, a l t e r n á b a l e l a 
de IO.H bombardeos d3 cabilan enemi-
gas, que r e c i b í a n u n promedioi de Me-
te toneladas de explodvo.T mcncua l -
mentc, en t re las e s c u a d r í a s de Te 
t u á n y Larache. 
E l " p á j a r o t o n t ó n quo poner luí! . 
TOS^* com dicen los moros en su p i n 
toresco lenguaje, se acredi taba do pc-
ne t lor ; pero como pone \ c i a n d o , el 
p á j a r o , o los p á j a r o s esta*, e n - e u 
a i re ho ra s y horas, hasta -M punto de 
que h a habido meses de ra>a- , * m r e 
l a ; t res e s c u a d r í l a s deAf r i c . i . t'e Í J | 
c iento c incuenta horas de vuel », c i f i a 
que s ó l o los aviadores c.omprcndoo 
lo que e l lo supone. 
Donde h i c i e r o n una labor riña fuó 
en Tasa ru t . res idencia del U u l s u n l , 
que a l l í t iene u n palacio . 
Respetado por razones p o ' . ' i c a i o 
d i p l o m á t i c a s , los aeroplanos dab.m 
a l l í constantemente fiestas de av ia -
c ión , has ta que ot ras razonas que e l 
al to comisa r lo t uv i e r a , le I m p u l s a r o n 
a dar l a o rden de bombardear í l ^ i ' i p 
del A g u i l a de Z í n a t . y entonces jas 
c a ñ a s se t r o c a r o n en lanzas, y T a.-a-
r u t s u f r i ó u n espantoso bombardeo 
v i é n d o s e arder los campos y d e s t r u i r 
los edificios, sufr iendo el palacio del 
X e r i f , s e g ú n confidencia, graves da-
ñ o s , y ahora a s e g ú r a s e que una her -
mana de ^1 h a sido her ida por u n cas 
co de bomba. N o s é si esto s e r á una 
no t i c i a de zoco. 
Es ta es, m u y l igeramente expuesta 
l a l abor p r e p a r a t o r i a real izada por 
l a A v i a c i ó n m i l i t a r , s in l a cua l e l 
m i smo genera l Berenguer a f i rma que, 
seguramente , las cosas no hub i e r an 
ido t a n de p r i s a como afor tunada-
mente van . M u y de p r i s a ; estamos a 
las puer t a* de X e x a u e n ; t a l vez cuan-
do estas l í n e a s aparezcan, nuestroa 
aeroplanos vue len , r e g o d e á n d o s e , so4 
bre e l c ie lo de l a c iudad que fué san 
ta . 
T o m á s Bor r a s , enviado especial da 
" E l Sol'* de M a d r i d e n v í a una corres-
pondencia sobre T á n g e r de la que te-
mamos p á r r a f o s para que conozcan 
nuestros lectores l a s i t u a c i ó n respec-
to de F r a n c i a en los momentos c u 
que h a b r á de ponerse sobre e l tapo 
te la debat ida c u e s t i ó n de l a Zona i n -
t e rnac iona l . 
Todos estos á r a b e s que van por las 
cales de T á n g e r y todos estos he 
breos m á s elegantes que los del re?-
to de Mar ruecos , son de o r igen es 
p a ñ o l . Los á r a b e s , porque proceden 
de E s p a ñ a o porque han i n m i g r a d o 
*de nues t ra zona. Los hebreos, porque 
se l l a m a n como nosotros, hab lan 
nues t ro i d ioma y sus antepasados v i -
v í a n en nues t ras ciudades. A d e m á s 
hay diez m i l e s p a ñ o l e s peninsulares 
en T á n g e r . Desde l a b a h í a se ve Es-
p a ñ a como a l o t r o lado de un r í o . E l 
c a r á c t e r , el o r igen , l a h i s to r i a , l a p e 
l í t l c a , el derecho todo dice que T á n -
ger debe ser (como e l res to de l a zo I 
na Nor te ,} n a t u r a l m e n t e e s p a ñ o l . En 
T á n g e r es como se siente bien que no 
debe o c u r r i r de o t r a manera . 
L a terquedad francesa, por d i spu-
tarnos l a p o s e s i ó n de este e s p a ñ o l í -
s imo pueblo, es una terquedad orga-
nizada t an perfectamente que, a l ia-
da con l a des id ia o f ic ia l de E s p a ñ a y 
el desamparo en que l a masa de opi-
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1 
E n Guanajay, en las p r imeras ho-
ras de l a noche del lunes, y a conse-
cuencia—supango y o — d r i paso por 
nues t ro m e r i d i a n o de una pe r tu rba -
c i ó n c i c l ó n i c a exis tente cerca de l aá 
costas americanas del Golfo , se p r o -
du jo u n r e m o l i n o v i o l e n t í s i m o , acom-
p a ñ a d o de intensos aguaceros, cau-
sando l a muer t e de c inco personas 
y las her idas de v a r i a s o t ras . 
E n t r e las p r i m e r a s r e s u l t a r o n elec-
t rocu tadas t res n i ñ o s hermanos , a los 
que s o r p r e n d i ó l a tempestad en casa 
de u n vecino y que c o r r í a n hac ia la 
suya . Habftv c a í d o e n aquel t r a m o 
e l tendido de l a luz e l é c t r i c a . T o c a -
do por el a l ambre uno de los n i ñ o s , 
el h e r m a n i t o que iba abrazado a él 
y el o t r o que a l ve r l e s caer t r a t ó d t 
l evan ta r les , m u r i e r o n carbonizados . 
Y no s u c u m b i ó l a i n fe l i z madre que 
con el m á s p e q u e ñ i t o en brazos le se-
g u í a , merced a l aviso r á p i d o de una 
s e ñ o r a de l a raza de co lo r que se d ió 
p r e n t a cuenta del caso. 
Este accidente que en u n m i n u t o 
h izo a u n pobre m a t r i m o n i o , h o n r a -
do, perder t res h i jo s , me i n s p i r a , des-
p u é s del sen t imien to n a t u r a l de h o n -
da piedad, u n a p ro tes ta v igorosa , me-
r e c l d í s i m a c o n t r a l a Empresa que 
s u m i n i s t r a a l u m b r a d o a estos pue-
blos, y con t r a au tor idades ciegas > 
vec inda r io Ind i fe ren te , porque aque-
l l a es la cu lpable de estas desgracias 
y de cuantas m á s se p i o d u c i r ó n en 
ocasiones parecidas. / 
Esa Empresa no h á renovado des-
de que se e s t a b l e c i ó muchos a ñ o s ha, 
e l a l ambre por donde se d i s t r i b u y e 
l a co r r i en te . Postes de madera m á » 
o menos podr idos , p lantados f rente a 
las casas, sus ten tan los mismos h i -
l o con que fué i n i c i ado el s e rv ic io . 
De ma la ca l idad, y expuestos a l a i n -
t emper i e du ran t e t an to t i empo , los 
a lambres e s t á n por par tes deshi la-
chados y por par tes to t a lmen te des-
nudos. U n t r a s t o r n o a t m o s f é r i c o , cae 
u n poste podr ido o se desprende de 
los ais ladores u n t r a m o , y el t r a n -
s e ú n t e , e l vec ino , c u a l q u i e r a inocente 
de l a a p a t í a c r i m i n a l de los que t a l 
hacen y consienten, muere electrocu-
tado. A h í esos angus t iados padres ; 
a h í osos t res ange l i tos carbonizados 
en la noche del lunes. 
¿ P o r q u é , si el negocio es ma lo , no 
se sup r ime el a l u m b r a d o e l é c t r i c o ? 
SI es bueno, cobrando de 12 a 16 
centavos el k i l o w a t ¿ p o r q u é p e r i ó -
d icamente no se r eponen postes y 
Alambres? ¿ P o r q u é las au tor idades 
l o p e r m i t e n y el vec inda r io no l e v a n -
ta su protesta? Porque en n u e s t r o 
p a í s todo el m u n d o t iene en poca es-
t i m a la v ida agena. 
S e g ú n c o s t u m b r e Cradicior ta l . las 
Sociedades Regionales , y en genera l 
toda:; las Asociaciones a n á l o g a s , en-
t r a n en él p e r í o d o p r e p a r a t o r i o de 
sus elecciones pa ra r e n o v a c i ó n de las 
respect ivas D i r e c t i v a s . 
Con este m o t i v o " E l T r i u n f o " ' reco-
je el r u m o r de que o l Casino E s p a ñ o l 
de l a H a b a n a we propone r e e l e g i r 
p rcs idsn te , i l s e ñ o r Narc i so M a c l á y 
en tus i a s t amen te el r iuer id<í c o l e g u l 
enumera los re levantes m é r i t o s del 
h o m b r e y le dec la ra I n sus t i t u ib l e en i 
el cargo. 
No me ha gustado nunca el c a l i f i - ' 
c a t i vo do " i n s u s t i t u i b l e , " por dos ra -1 
zones, una, que le he v i s to a p l i c a d o ' 
f recuentemente a i nd iv iduos medio- j 
eres, a personas que por cua lqu ie r í 
o t r a h u b i e r a n estado b i en sus t i tu idas . 
L a a d u l a c i ó n , cuando no el mismo i n -
teresado, han hecho l a p r o c l a m a c i ó n . 
E l o t r o m o t i v o porque no hay nadie 
Indispensable en e l m u n d o . Porque 
fa l t e e l me jor D i r e c t o r de una colec-
t i v i d a d no muere é s t a , s i e fec t ivamen-
te t iene e l l a r a z ó n de e x i s t i r . 
Pero en este caso de l a pres idencia 
del Casino, y de l a pe r sona l idad cu 
don Narc i so M a c l á . no me hace t an to 
efecto e l ca l i f i ca t ivo . Le jos de e l lo 
s u s c r i b i r í a gustoso el e sc r i to que " E l 
T r i u n f o " c o n s a g r ó el mar tes a este 
asunto porque cuan to en él so dice 
refereinte a las condic iones de ca-
ba l l e ros idad , de tac to , de esquis i ta 
e d u c a c i ó n y de antecedentes de es-
p a ñ o l t an quer ido de los cubanos co-
mo de los e s p a ñ o l e s del candidato a 
^la r e e l e o c i ó n , son. j u s t f a i m a s . D o n 
Narc i so M a c l á , es uno de esos pocos 
c iudadanos c o n t r a quienes n i l a en-
v i d i a n i l a ma lque renc i a h a n podido 
j a m á s l e v a n t a r l e . Y u n a I n s t i t u c i ó n 
como e l Casino E s p a ñ o l , t an p res t i -
g iosa y t an necesaria a l m a n t e n i m i e n -
to de l a f r a t e r n i d a d ent re los dos 
njá.s numerci .os |o I m p o r t f ^ i t e s n ú -
cleos de l a p o b l a c i ó n cubana de raza 
i b é r i c a , r equ ie re a su f ren te hombres 
de t a l l a y de l i m p i a h i s t o r i a . ' 
E n e l Casino hay u n Secre tar lo , el 
doctor Fuentes , de Inmenso va le r I n -
t e l ec tua l y m o r a l . H a y Vocales de 
va le r socia l g r a n d e ; amigos m í o s 
quer idos como A r m a n d o Cuervo . Juan 
P u m a r i e g a etc., etc. E l l o s y M a c i á 
iban sido e s c o ¿ l d o s ad in l r ab lemtVi te 
por los socios y e l los deben figurar 
en l a p r ó x i m a c a n d i d a t u r a . 
Las reeleccioines a s í me son s i m -
p á t i c a s , porque s i empre r e s u l t a n fe-
cundas y Justas. 
1 
Mira, Lechera, qué Gordito está el Niñito! 
Robustez, salud, alegría, buenos 
colores, da a los niños la L e c h e L e c h e r a 
en sus ataques. U n a vez a s e g u r ó e n i 
sus c a m p a ñ a s pre-electorales que 
cua lqu ie ra , u n analfabeto, Tin desco-
nocido, el bodeguero de l a esquina o | 
su dependiente, t e n í a m á s m é r i t o y 
m á s derecho a ser Presidente de la 
R e p ú b l i c a que el Mayor Genera l J o s é 
M i g u e l G ó m e z . Y hay a r t í c u l o s en su i 
c o l e c c i ó n donde se han dicho del ex-
presidente cosas tales, que n i con t ra 
los hampones m á s despreciables de 
l a sociedad s e r í a n b ien dichas. 
Y o , que he acusado a G ó m e z de m u -
chas acciones malas , de haber I n i -
ciado l a d e s c o m p o s i c i ó n socia l y el 
desbarajuste adnsinls tnat ivo duran te 
su gobierno , y de haber comet ido el 
de l i to grave de comandar una seoi-
c l ó n m i l i t a r , me he dol ido í n t i m a m e n -
te de l a dureza de cier tos f í i l i f icat^vos 
y del menosprecio ex t remo de una 
¡ persona, d e s p u é s de todo, ve terano y 
ex Jefe del Estado. 
Pero en fin, cada uno hace de su 
capa u n sayo, combate a su modo y 
t i ene sus mot ivos o sus equivocacio-
nes pa ra negar al c o n t r a r i o el agua y 
el fuego. No por eso hemos de rega-
tear a " L a L u c h a " el afecto que de 
an t i guo le profesamos. 
Nues t ro c u l t o c o m p a ñ e r o e l redac-
t o r de " L a Prensa," seguramente m u y 
poco migue l l s t a , comen ta en l a edi -
c i ó n del m i é r c o l e s , u n a frase de " L a 
L u c h a " In jus t a y dep r imen te pa ra el 
doctor Orestes F e r r a r a . 
E l colega, i r r e d u c t i b l e adversar io 
de l a mayo r par te de los hombres c u -
y o é x i t o en l a r e v u e l t a de agosto 
t an to d e b i ó a las c a m p a ñ a s de " L a 
Lucha . ' d i j o que si F e r r a r a no hub ie -
r a ven ido a Cuba (a ' pelear en los 
carrtpos de l a r e v o l u c i ó n po r l a Inde-
pendencia.) s e r í a en su t i e r r a u n Ita-
l i ano m á s , uno como los d e m á s i t a -
l i anos . 
Y nues t ro c o m p a ñ e r o r e p l i c a : " N o ; 
en F r a n c i a , en Estados Unidos , en 
c u a l q u i e r par te . F e r r a r a ser ia s iem-
p re u n h o m b r e de g -an t a lon to , de 
a m p l i a c u í t t w a , rto e x t r a o r d i n a r i a 
e n e r g í a m o r a l . S e r í a u n va l ioso ex-
ponente de c i v i l i z a c i ó n c o n t e m p o r á -
nea ; y en Cuba es a d e m á s uno de sus 
soldados l ibe r t adores . " 
Jus ta defensa; h o n r a d a v i n d i c a c i ó n 
de m é r i t o s , que en u n momen to de 
o b c e c a c i ó n el d i a r i o de H e r n á n d e z 
O u z m l á n ha o l v i d a d o . 
Las ideas de F e r r a r a , las ac t iv ida-
des actuales de F e r r a r a , p o d r á n ser 
d iscut idas y has ta execradas ¡ . su con-
d i c i ó n de c iudadano sobresalierfte re-
su l t a a d m i r a b l e . No es u n i t a l i ano 
como los d e m á s s ino como los muy 
cul tos i t a l i anos , y u n l i b e r t a d o r como 
los d e m á s coroneles y generales de la 
r e v o l u c i ó n . " L a Lucha'* es hon rada y 
a l cabo lo r e c o n o c e r á . 
E l colega combate a l m igue l l smo 
con ame t r a l l ado ra s y gasas asf ix ian-
tes. No hay a t e n u a c i ó n , n o hay piedad 
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NEPTONO ESQUINA A MANRIQUE 
Con u n buen a r t í c u l o de " H e r a l d o j 
de Cuba'* del 15 recibo o t r a c a r t a de i 
u n l ec tor c o n t r a el p r o p ó s i t o de de-
m o r a r l a zafra y de p r o d u c i r menos 
a z ú c a r a fin de obtener u n centavo 
m á s de prec io , pero dejando de t r a -
bajar y de v i v i r en menos mise r i a 
m i l l a r e s de campesinos y jo rna le ras . 
Y a he expuesto m i o p i n i ó n sobre 
este asunto. Ríeipi tamos, empero, la 
ú l t i m a e x c l a m a c i ó n de esta car ta ¡ 
" L o que se necesita es mo le r , mole r 
y m o l e r , m u c h a c a ñ a , pa ra que ob-
tengamos d inero , d ine ro y mucho d i -
ne ro . " 
De con fo rmidad . 
J. N . A R A M B U R U . 
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1 tomo, rústica $ 1 
L a bien pajradn. Novela. 
1 tomo, rústica S i 
PIO B A R O J A . - L a casa de AIJS-
porri. Preciosa novela. Edición 
Ilustrada. 
1 tomo, rústica. % 2 
Zalacaln el Aventurero. Precio-
sa novela. Edición ilustrada. 
1 tomo, rúst ica . S I 
AMADO N E R V O . - E 1 diamante de 
la inquietud. — E l diablo desin-
teresado.—Una mentira. Tomo 
X I V de sus obras completas. 
1 tomo, rústica S I 
R. E M E R Y . —María Magdaplna. 
Novela de costumbres. T r a -
fíucelón de Felipe Trigo. 
1 tomo, rústica * o 
OSCAR W I L D E . - E 1 crimen de 
Lord Arturo Savile. Novela. 
1 tomo, rústica | i 
Huerto da granadas. Novelas 
cortas. 
1 tomo, rúst ica $ 1 
C L E M E N T E V A U T E L . - L a rea-
pertura del paraíso terrenal. 
Novela. 
I tomo, rústica $ l 
B , CANSINOS A S S E N S . - E n la 
tierra florida. Novela. 
1 tomo, rústica $ i 
K N U T HAMSUN.—Victoria. His-
toria do un amor. Preciosa no-
vela. 
1 tomo, rústica $ i 
Hambre. Preciosa novela, 
1 tomo, rústica s o . 
Pan. Novela premiada. 
1 tomo, rústica s 0 
E N R I Q I E Z GOMEZ C A R R I L L O . — 
Hombres y superhombres. E l 
secundo libro de las crónicas. 
1 tomo, rústica $ 1. 
G E R T R U D I S GOMEZ D E A V E -
L L A N E D A . — S a b . Preciosa no-
v-;la original. 
1 tomo, rúst ica S I . 
ANA D I A Z . - L a entretenida I n -
discreta. 
1 tomo, rústica S I . 
CONCHA ESPINA. — Pastorelas. 
Novelas cortas. 
1 tomo, rústica $ 1. 
E l metal d'e los muertos. Pre-
ciosa novela. 
1 tomo, rústica I I . 
E N R I Q O E H E I N E . - Literatura 
alemana. Traduccirtn de Mau-
ricio Bacarisse. Obra iní-dita 
en castellano. 
t tomo, rústica $ 1. 
P í E R R E V I L L E T A R D . —Tjas mu-
ííecas se rompen. Novela. 
1 tomo, rústica $ 1 
PRANCTSCp ELGUERO.—Efeméri-
des histéricas y apologét icas . 
Prólogo de don Mariano Aram-
*Miro. 
1 tomo, rústica $ 0 
S K S E C A . — L a constancia del sa-
hio. —Consolación a Helvla. 
1 tomo, r-stlca $ 0 
EDUARDO ROD. — E l sentido d« 
la vida. foleccirtn de los 
Orandes Escritores Modernos. 
Versión castellana. 
I tomo, rústica 5 1. 
M. ARKEBACHES.—Sanln . Novela 
de costumbres rusas. 
1 tomo, rústica 51 
P I A BAROJA.— L a sensualidad 
nerrertida. Novela. 
1 tomo, rústica $ 1 
A t o m o s 
E n un periódico leemos un cable de 
Espafla dando cuenta de que Linares R i -
vas, nuestro ilustre colaborador, ba sido 
censurado por el público que acudió a 
presenciar la representación, en el Fe-
rrol, de su drama "Cristobalón," estre-
nado en la Habana, en el teatro Na-
cional. 
Nosotros no pudimos asistir en aque-
llos días a la representación <le dicha 
obra, por lo tanto no podemos hablar 
de ella. 
Pero el citado cable dice que todo es 
debido a "los conceptos denigrantes que 
contra la mujer gallega pone el señor 
Linares Rivas en boca de algunos de los 
personajes del drama." 
Lo que, francamente, no creemos. 
Porque es tonto pensar que quien, co-
mo el señor Linares Rivas, ha dado tan 
to prestigio a Espafia, y en particular 
a Galicia, vaya a echar por tierra todo 
eso. solo por escribir una obra más. 
Lo que si puede haber es mala in-
terpretación por parte del público, que 
no haya comprendido la obra. 
Acordémonos de cuando los hermanos 
Quintero fueron censurados, abaurdamen-
B a n c o E s p a ñ o l 
A d m i t o cheques de é s t e en pago de 
m e r c a n c í a s y por saldo de cuentas . 
K. O L A T A R R I E T A 
F e r r e t e r í a y L o c e r í a " L a L i a r e " , 
N E P T U N O , 106. 
42691 23nt. 
Su5críbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
te, porque ridiculizaban a los andaluces. 
Y los hermanos Quintero lo que ha-
cían—y hacen—es enaltecerlos. 
Pero aquello era- obra de unos cuantos 
Ignorantes. 
Y como en el mundo está demostrado 
que la ignorancia es contagiosa ¿quién 
duda que Linares Rivas sea víct ima de 
ella? 
Pero los gallegos, como los andaluces, 
son sensatos. 
Y de ser cierto el citado cable, sabrán 
salvar la "honradez" del ilustre autor 
de "Bodas de Plata." 
Ayer hubo un gran incendio en la Ha-
bana. 
Criando comenzó éste , las personas q'ue, 
a distancia, veían salir el humo, creían 
que tra en los muelles. 
— ¡ A h o r a s í se descongestionan!—ex-
clamaban algunos. 
A lo que se podía agregar: 
—¿Qué es más triste, morir de una 
"contiestión" o perecer "achicharrado"? 
Porque lo que se busca no es la for-
ma sino el "fin".. . 
A ios soldados americanos destacados 
en Hait í se les acusa de haber come-
tido atropellos. 
¡Los haitianos se darán cuenta lo que 
vale estar libres» 
Que la libertad es cosa que no se 
aprecia hasta que no se pierde... 
Y ya lo dijo Martí: 
"N'.iestro vino será amargo, pero es 
nuestro vino." 
rrespondencia con el í iguiente t í tulo: 1 
"Un inspector de Sanidad de San An-
tonio de los Baños ¿ersigue a los l i b e -
rales." 
¿Qué • podremos decir de esto? 
¡Qué -cuando Sanidad los persigue 
porque encontrara causa para ello!. . . 
¡Verdad que se lee cada t í t u l o ! . . . 
AIZ 
Un colega liberal encabeza una co-
Desde el d í^ l o . tenemos a l a venta 
nues t ra c o l e c c i ó n de sombreros . 
I n f i n i d a d de modelos m u y o r i g i n a -
les. 
Pieles, Vest idos. Sayas, Blusas Me-
dia*. Ropa i n t e r i o r de seda, y u n 
su r t i do comple to en adornos para 
sombreros . 
" E l Siglo X X " 
Galiano y Salad 
C9119 a l t . 5t.-19 
Marcas y Patentes 
R I C A R D O M O R E 
Ingeniero Industrial 
Ex-Jefe cié los negocios de Marcas 
y Patentes. 
Bnioílllo, 7 altos. Teléfono A-<H3a 
Apartado número 79tf. 
C6950 alL l O t . i í 
Los alimentos fermentados son 
alimentos mal digeridos 
L a e l i m i n a c i ó n de las causas que I 
ocasionan la f e r m e n t a c i ó n de los all-1 
montos , c o r r e g i r á la I n d i g e s t i ó n y j 
males del e s t ó m a g o . 
D e s a p a r e c e r á n como p o r encanto 
los dolores agudos del e s t ó m a g o , las 
agruras , los eructos , la lengua subu-
r r o s a y los m i l « u n s í n t o m a s dolo-
rosos y desagradables que a c o m p a ñ a n 
los d e s ó r d e n e s y enfermedades del es-
t ó m a g o , con el uso de las P i ldoras 
Indianas Vegetales del doctor T í ' r l gh t , 
l e g í t i m a s , fabricadas por W r i g h t ' s I n -
dian Vegetable P i l i Co., de 372 Pear l 
St., Nueva Y o r k . 
Las P i ldoras Indianas Vegetales 
del doctor W r l c h t . no cont ienen ca-
.lomel n i n inguna d roga m i n e r a l I r r i -
t an t e : son puramente vegetales y su 
a c c i ó n es suave, eficaz, segura y 
p ron ta . 
No h a y necesidad de medicinas 
adicionales, pues no causan e s t r e ñ i -
mien to s ino que lo cura . E je rce su 
a c c i ó n na tu ra lmente . E l e s t r e ñ i m i e n -
to que invar iab lemente a c o m p a ñ a a 
la I n d i g e s t i ó n , desaparece por com-
pleto. 
C9085 a l t . ?t . -17v 
N O S | HACE i 
F A L T A DINERO 
Para conseguirlo realizaremos for-
zosamente, durante C i ncuenta 
Días, todas las existencias en Za-
patos de los Ultimos Modelos pa-
ra Señoras, en Charol negro y ce-
reza, en Glacé negro, gris, Cham-
pán, Hayana, Brown, Gamuza, en 
todos colores. Los vendemos por 






























Librería " r ' E n V A N T F S . " de Kicardo 
Veloso. Galinno. «2. (Esquina a Nen-
tuno.) Apartado 1.115. Teléfono A-40Ó8. 
l lábana. 
Ind. 1S t. 
m h 
Gran surtido en Tisú, Plata y 
Rasos 




E l D I A R I O D E L A MARI-
KA 1« enenentra usted en 
cua lqu ie r p o b l a c i ó n de U 
R e p ú b l i c a . 
i aplo j c ud sin micdo i 
OUt AQUI t 5 T A Un PPAVIAHO QUE COnC MUC/iO 
CALDO GALLEGO PAPA AO PODEfc COA UAA CAJA DD 
J A D O H l a L L A V E 
Acacia 
Simón 
Bol ívar 16-18 
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— í . r i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e 
i r t f o r m a c i ' - " 
D I A R I O D E L A M A R i N A e n M a d r i o 
L A S P R A C T I C A S D E L E J E R C I T O 
I Majestad el Rey < 
en el Campo de Rostrío 
10 H A Y Q U E L U C H A R E N L A S T R I N C H E R A S 
sus lartog 
D I A A D I A 
el alcalde de Toledo, s e ñ o r V i l l a r r e a l ¡ 
e l gobernador c i v i l i n t e r i n o , s e ñ o r 
R a m í r e z de A r e l l a n o ; el corone l d i -
rec tor de l a Academia de I n f a n t e r í a , 
s e ñ o r G i l Yus te , que actuaba de go-
bernador m i l i t a r ; e l presidente de la rp-^v. 
Aud ienc ia , s e ñ o r Espinosa; e l admi -
n i s t r ador de Correos s e ñ o r C o r r a l ; e l 
de T e l é g r a f o s , s e ñ o r Inf ies ta y otras 
numerosas personalidades y comis io-
nes. 
T a m b i é n se encontraban en l a c i ta-
da plaza todos los socios de l a Co-
ajo, qu ien ten ia 
dec ió en n o m b r e del Gobierno las ma-
nifestaciones de s i m p a t í a a E s p a ñ a 
que acaba de hacer e l delegado de 
I n g l a t e r r a , ensalzando la labor que 
en todos los pueblos se r e l i za para 
recons t i tu i r se , s e ñ a l a n d o los constan-
cn t re e l alcalde y • e l gobernador d t 
I m i s i ó n de T u r i s m o , con su pres iden- Toledo-
te. s e ñ o r Cantos. Los v is i tan te* fir- Duran t e l a c o ñ u d a , l a banda 
presidente de l a Oficina In te rnac io -1 tes 7 loables esfuerzos que p r a c t i -
na l , M . Decopet y a l decano de los I 04 el d i r ec to r genera l de Comunica-
congresistas, s e ñ o r D e l m a t t i , delega-1 clones y todo e l personal de Correos 
do de I t a l i a . Enf ren te se s e n t ó e l d i - ¡ Para que el Congreso ac tua l dé e l re-
r e c t o r genera l de C o m u n i c a c i o n e s » ! sul tado apetecido. 
A l t e r m i n a r e l M i n i s t r o , l a banda 
de m ú s i c a i n t e r p r e t ó l a M a r c h a Real , 
de 
L a gruerra de t r i n c h e r a s . 
& del coronel del r e g í - | D o n Alfonso fué a s i tuarse en u n 
Valencia, que g u t r n e i d a l to del te r reno , donde se h a b í a co lo-
cado u n a t ienda de c a m p a ñ a . 
Rodeaban a l Rey todas las personas 
de su s é q u i t o , los generales Orozco, 
A l f a u , B o r b ó n y Cas te l lv i y Campos 
Guere ta ,el coronel Vi l l egas Mon tes i -
nos y todos los jefes y of iciales de las 
Lnder , Octubre de 1920 
\ t > ^ \ , ^ A*\ r n r o n e l < 
lien 
J V n R a f a e l Vi l l egas Monte 
1 vpr i í i ca ron unas p r á c t i c a s de 
' ^ J trincheras a cuyas m a n l o -
* bía sido inv i tado e l Rey don 
que todos los concur ren tes escucha 
r o n de p ié , d á n d o s e entusiastas vivas 
a E s p a ñ a , a l Rey, a Toledo y a l Con-
greso Posta l . 
E l acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o , r e í 
j o los elementos marav i l lo sos que le 
s i r v i e r o n pa ra t r aza r su ob ra i n m o r -
t a l y pa ra escu lp i r en l a f i g u r a eter-
na, inmarces ib le e inmanen te de ua 
cabal lero er rante , a to rmentado y so-
ñ a d o r , el s í m b o l o excelso del c u l t o y 
l a c o n s a g r a c i ó n a l i d e a l ; a u n ideal 
que todo lo eleva, que todo lo a g r a n -
da, que todo lo t r ans fo rma , que todo 
lo t r ans f igu ra , que todo lo embelle 
s e g ú n l a frase del icada y t i e rna de l a 
paraooia—sent imientos de in tens idad 
i n e x t i n g u i b l e . 
Y ved s i po r esa senda d i r i j i m o s , 
resueltos y d e c i d i d o s — e s p a ñ o l e s y 
americanos—nuestros pasos. 
Rea l i za ron e l genio y el honor de 
E s p a ñ a la epopeva m a g n i f i c a del des-
c u b r i m i e n t o y de l a conquis ta . Rea-
l izó , d e s p u é s , e l honor de A m é r i c a la 
, mo el a l m a imperecedera e i n m o r -
| t a l , que asciende hasta e l Creador, 
c e r n i é n d o s e en las grandezas del es-nando en él l a m á s f ranca cord ia l i -â J!!SSl2 f ?a? ,0 le s y e i t r ^n j e ro s - | Pacfo, f rente a todo i n t e r é s que es D e s p u é s del a lmuerzo v i s i t a r o n los 
congresistas l a posada de l a H e r -
mandad, l a Ca tedra l , en l a que a d m i -
r a r o n las cap i l l as , e l tesoro, l a m a g -
uados del reg imiento , bajo l a i 
de su coronel , h a b í a n r e a l l - | d i s t in tas armas y u n a numerosa c o m i -
Sft tns nasados d í a s una obra | s i ó n de jefes y oficiales del r eg imien -
to de i n f a n t e r í a de A n d a l u c í a que g u a r 
nece S a n t o ñ a . 
Inmedia tamente , y a l disparo de u n 
cohete, d i e ron comienzo las opera-
c iones . 
E r a e l t ema de estas p r á c t i c a s el 
supuesto de que u n b a t a l l ó n f o r t i f i c a -
do en Rosar io recibe o rden de empren 
der e l a taque con t r a el sector N . E de 
l a p o s i c i ó n enemiga c r e y é n d o s e a l ene 
migo fuer temente a t r i n c h e r a d o . 
L a p r i m e r a c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n 
y l a de amet ra l l adoras , encargadas de 
l a defensa de l a p r i m e r a l í n e a r e c i -
í ien o rden de emprender e l asato y de 
posesionarse de las l í n e a s enemigas. 
E l e jerc ic io t iene dos fases ú n i c a s : 
ataque y l impieza de las t r incheras 
le demostrar solamente que enemigas 
oficiales de nues t ro e j é r c l - E l ataque da comienzo con el fuego 
«abldo recoger las e n s e ñ a n z a s de l a a r t i l l e r í a de grueso ca l ib re , que 
- se supone a la r e t agua rd i a del campo 
a t r i n c h e r a d o . 
E n las t r incheras enemigas se ven 
haciendo u n campo a t r i n -
. « m arreglo a las e n s e ñ a n z a s 
U guerra dejó el ú l t i m o con-
citaba en aquellas t r inche ras , 
manifestaciones de los que p u -
1 Ver las del campo de operac io-
'Ha una vez t e rminada l a gue-
Tmismo las de avanzadas que 
segunda y tercera l í n e a , se co-
por g a l e r í a s s u b t e r r á n e a s , 
a* estaban t a m b i é n ins ta lados 
-Jrtamentos de oficiales y los 
«de guardia y de socorro , p r o -
todos del correspondiente t e l é -
Jcampaéa, que t e n í a c o m u n i -
wnstante con las avanzadas. 
[Utas p r á c t i c a s , con las que se 
m a r ó n en u n á l b u m colocado en e! i m ú s i c a de l a Academia de I n f a n t e r í a , 
Cent ro de Fomento del T u r i s m o . j I n t e r p r e t ó u n escogido p rograma . 
D iv id idos d e s p u é s en grupos , a l ' A la h o r a de los b r ind i s se l e v a n t ó 
f ren te de los cuales figuraban i n d i v i - \ a hablar el alcalde de l a ciudad, se-
duos de l a J u n t a de T u r i s m o y c a p i - : ñ o r V i l l a r r e a l , qu i en en breves y sen-
tanes profesores de l a Academia de tidas frases, s a l u d ó en nombre de T o -
I n f a n t e r í a , r e c o r r i e r o n nuestros ilus-1 ledo a los congresistas, 
t res h u é s p e d e s todas las bellezas q u e ¡ E l delegado de I n g l a t e r r a M r . TVI-
enc ie r ra Toledo, admirando l a Casa l l i a m s o n , l e y ó unas c u a r t i l l a ^ en f r a i r 
L ^ ^ T dcel tGrec0. l a Sinag0ga CÍSí elogiando l a hosp i ta l idad « ¡ é p t ^ S ^ eátotoSTyTfc '^MM^SoS ^ 
del T r a n s i t o , Santa M a r í a l a Blanca , ! ñ o l a ; a g r a d e c i ó el agasajo que se l e s j b r e r í a , l a s a c r i s t í a y los vestuar ios , 
San Juan ae los Reyes, l a ig les ia de o f r e c í a y e n c o m i ó el grado de pros- marchando desde a l l í a l A l c á z a r . don-
Santo Tome , donde se encuent ra e l j per idad en que los vis i tantes e j t r a n ^ de fueron recibidos por los jefes y 
admi rab le cuadro del Greco ' E l en-! je ros han encontrado a E s p a ñ a en to-1 ofi.^ales, r e c o r r i e n d o todas sus d ¿ -
t i e r r o del conde de Orgaz," la Posa- j ^ lofl Edenes , haciendo resa l ta r i pendencias y e l cur ioso Museo, 
s f \ e l A r c o i l e l a Sa rg re y la i g l e - . a d e m á s l a p r o f u n d a a d m i r a c i ó n que j Por ú l t i m o , desde u n al tozano de la 
s i a a e faanta i<e ' ^js h a b í a causado la c o n t e m p l a c i ó n c iudad, a d / ü i r a r o n e l e s p l é n d i d o pa- . 
A l a u n a de l a tarde c o n v e r g í a n de las imp0nderabl€S r iquezas a r t l s - ; n o r a m a de los alrededores de l a po- P ^ a s palp i tan tes fe h u e l l a l u SlüL^JTÍÍ^S^A8^^?!^! « c a s que atesora nuestro p a í s . ¡ b l a c i ó n , uno de los paisajes m á s i n t e - ' ^ino1sa de . ^ o s los h é r o e s y de t o -
ce, que todo lo d ign i f i ca , que todo ^ epopeya de s u e m a n c i p a c i ó n . Rauda-
lo d i v i n i z a .que todo lo sub l ima , que les de sangre y tor rentes de l á g r i -
todo lo poutiza y que todo lo ena l te - mas der ramamos unos y ot ros en t an 
ce; ideal que es e n s u e ñ o , que es U u - ¡ nobles empresas. A s í t e n í a que ser. 
s i ó n . que e.s qu imera , que es locura L a P a t r i a — h a r t o se h a dicho—es u n a 
t a l vez; pero ideal que es eterno, c o - | diosa cuyo cu l to solo se f o r m a con el 
mezquino, r u a l l a ma te r i a , perecede-
r a y deleznable, que se hunde y des-
aparece en e l sepulcro , f u n d i é n d o s e 
en las miser ias de l a t i e r r a . ( A p l a u -
sos estruendosos y aclamaciones.^ 
Pues bien, a r r ancad , s i es posible, 
de la h i s t o r i a e s p a ñ o l a , todos los he-
chos, todos los recuerdos y todos los 
nombres que l a elevan, que la d i g n i -
f ican, que l a engrandecen y que la 
h o n r a n : a r r ancad , s i es posible, de 
donde estaba dispuesto el a lmuerzo. 
E n el a m p l i o pa t io se h a b í a n c o l ó - A E l semor Alonso Criado delegado 
cado t res largas mesas; pero como i de l Paraguay, b r i n d ó por las damas 
e l n ú m e r o de comensales se acercaba j <lue as '8"an a l acto, 
a 2 Í 0 , fué preciso h a b i l i t a r a d e m á s F i n a l m e n t e h izo uso de l a pa labra 
algunas habi taciones inmediatas . e l m i n i s t r o del Traba jo , s e ñ o r Ca-
P r e s i d i ó e l banquete el m i n i s t r o del I ñ a l , que en elocuentes p á r r a f o s , agra-
resantes de E s p a ñ a . 
A l a ho ra anunciada emprendie ron 
los excurs ionis tas el viaje de regreso 
a M a d r i d , m o s t r á n d o s e todos encan-
tados de l a agradable e x c u r s i ó n y de 
las bellezas que t u v i e r o n o c a s i ó n de 
a d m i r a r en l a m o n u m e n t a l Toledo. 
de la pasada guer ra , fueron 
laa autoridades locales y m u 
, distinguidas fami l ias santan-
«y de la colonia veraniega , que aparecer las columnas de sus defenso 
v a u t o m ó v i l e s acud ie ron an- res, s imuladas por f iguras colocadas 
" en unos cuadros de a lambradas y so-
bre el las comienza un n u t r i d o fuego 
de f u s i l e r í a y a n e t r a l l a d o r c s . 
las diez al campo de Rosar io , 
Üdo en un verdadero campa-
. . « c r e a d o s de acomodar a los I n v i - 1 t ^ n este momento aparece u n bote 
: K n e r o n el comandante s e ñ o r M a - ;fib"lado Por unos pescadores en aque 
' ios capitanes s e ñ o r e s V i c t o r i a 1 Lla Parte ^ l a « ^ a Y Por orden del, 
IT ios c a v u a u ^ " 
«a, que cumpl ie ron su comet ido 
;mayor g a l a n t e r í a y del icadeza, 
blén acudieron a presenciar las 
JM los generales s e ñ o r e s A l f a u 
de Santa Elena y Campos Gue-
el Campo pres taron se rv ic io de 
acia secciones del Cuerpo de E x -
ores . 
L l e g a e l B e y 
después de las diez de l a ina-
Rey cesa el fuego pa ra ev i t a r que pue-
da alcanzarles a l g ú n p r o y e c t i l . 
Se hacen s e ñ a s a los pescadores pa-
r a que se alejen y cuando l a embar-
c a c i ó n e s t á ya fuera del alcance de 
las balas se .reanudan las maniobras 
y protegidos los soldados po r el fuego 
d j c o r t i n a de la a r t i l l e r í a y por e l 
h u m o de las granadas f u m í g e d a s , co-
mienza el asalto de l a t r i n c h e r a ene-
m i g a , e s c u r r i é n d o s e los granaderos 
por las z¡;»?as, para i r a sa l i r por loa 
negé al campo de Rosar io el * ^ ™ ^ 1 ™ ™ V 0 ™ X Í hecUos Por l a «irtillería enemiga 
El avance, los granaderos van arro-
jando bombas de manos y pértigas, pa 
ra destruir las alambradas, enemii 
gas. 
Entran los atacantes en la t/lnche-
oíird¡ra"'eVcoUa"'r¡¡r:"¡eguía_cl ™ f ^ / j 1 de enemlKOS 
acompañado de su cuarto m i l i -
Abrl» 
don Alfonso a cabal lo y v l s -
el nuevo uniforme de i n f a n t e r í a 
insignias de general y os ten-
en el pecho l a venera de las 
«s militares. 
la marcha una s e c c i ó n de ba-
formado por el jefe de la casa m i -
general Mi lán del Bochs, e l i n -
don Fernando, como jefe de l a 
y los ayudantes del Rey s e ñ o -
ego y J á u d e n e s y ce r raba l a 
el resto de l a escolta r e a l , 
trada del campo esperaba a l 
blén a caballo, con su ayu-
BU escolta, el c a p i t á n gene-
reglón, teniente genera l se-
zco, que se u n i ó a don Al fonso 
coronel del reg imien to de V a -
sefior Villegas Montes inos . 
honores a l Monarca , que r e -
ía fuerza si tuada en o rden de 
.el regimiento formado sobre 
• l» del primer b a t a l l ó n , al mando 
••«tiente coronel don Adol fo Roca 
Jwte y del comandante don Ma-
p t í p e z y L ó p e z . 
W ^ x revlsta se r e s t a b l e c i ó l a 
de dar los capitanes vivas a l 
Paso del Monarca que e ran con 
" Por los soldados de las cora-
En las t r i nche ra s 
•Nada la rev is ta el Rev y sus 
PWantes dejaron los cabal los y a 
• • trasladó Alfonso, con su s é -
recorrer el campo a t r inche-
• J ^ U d a . bajó e l Rey a las t r i n 
del coronel s e ñ o r Vi l l egas 
" ",nos. que le iba expl icando l a 
los "rompecabezas", modelo de los ca 
pitanes R a m í r e z y E r a s o . 
D u r a n t e las p r á c t i c a s se e n s a y ó una 
caimil la de t r i n c h e r a plegable , modelo 
del c a p i t á n R a m í r e z ; se p r á c t i c ó l a oh 
s e r v a c l ó n y ei t i r o de acecho, emplean 
dose per iscopios ; se s i m u l ó el empleo 
de nubes de gases as f ix ian tes ; se e m -
plea ron granadas o rd ina r i a s , exp lo-
sivas y f u m í g e n a s , p é r t i g a s erplosivat; 
expulsores e l é c t r i c o s pa ra l a d e s t r ú c 
c i ó n de alambradas y se u t i l i z a r o n ca-
retas p ro tec to ras . 
Las p r á c t i c a s de gue r r a de t r i n c h e -
ras fueron admirab lemente ejecutadas 
y m u y del agrado del Rey, que f e l i -
c i t ó a l coronel del r eg imien t e de V a -
lencia , s e ñ o r Vi l l egas Montesinos , y 
de cuantos las presenc ia ron . 
U n g r a n d i s c u r s o 
M a r i o G a r c í a 
d e l D o c t o r 
K o h l y 
P R O N U N C I A D O E N L A U N I V E R S I D A D D E M A D R I D , C O N M O T I V O 
D E L A F I E S T A D E L A R A Z A 
L a fama de orador g rand i locuen te 
conquis tado por el doctor M a r i o Gar-
c í a K h o l y en l a Madre Pa t r i a , ha a l -
canzado l a m á s a l t a s a n c i ó n de l a i n -
t e l ec tua l idad e s p a ñ o l a con el discurso ¡ 
con sus c a ñ o n e a las fortalezas de 
nuestro puer to mien t r a s las l l o r e s 
de todos los ja rd ines de l a Habana 
se deshojaban para ofrecerse como 
tapiz y a l f o m b r a a l paso de los m a n -
que p r o n u n c i ó e l d í a de L a Fies ta de nos e s p a ñ o l e s . (Grandes aplausos.) 
la Raza, en l a Un ive r s idad de M a - De esos aplausos, esas exclamaciones 
d r l d . y esos v í t o r e s , m i l veces m á s fuer-
A l comentar ese discurso, l a p r e n - tes, m á s vigorosos , y m á s . po tenUs 
sa m a d r i l e ñ a , que lejos de ser h l p e r - ¡ que las salvas que a t ronaban y es-
b ó l i c a suele pecar de demasiado par - ¡ t r e m e c í a u e l espacio, mien t r a s m ú l t i -
ca en el e logio , di jo que " l a b r i l l a n t e | pies almas, e s p a ñ o l a s y cubanas, l a -
t í a palpi tantes bajo el In f lu jo de u n 
sent imiento i ^ u a l , mien t ras m ú l t i p l e s 
corazones, e s p a ñ o l e s y cubanos, v i -
braban enardecidos bajo e l mandato 
a g n í í i c o ese d i s cu r . d6 u n sen t imien to I d é n t i c o , mien t ras c c ñ c l e n c l a de la H i s t o r i a , e ^ . s g ran 
r e í a K o h l y que h a m ú l t i p l e s 0jos- e s p a ñ o l e s y cubanos . i dos solemnldac'es. evocadoras de Joi 
nublados y enrojecidos, pugnaban va 1 
pieza o r a t o r i a del i l u s t r e M i n i s t r o de 
Cuba en E s p a ñ a solamente p o d í a ser 
comparad con las que i n m o r t a l i z a r o n 
el ve rbo de Castelar ." 
Realmente es m 
so del doctor Garc 
alcanzado antes de ahora e l honor de 
que se le considere y l l ame "Maes t ro 
del hab la Castel lana" , y por las be-
llezas que encier ra , por los elevados 
conceptos que contiene, po r e l t i e rno 
sent imiento de amor a E s p a ñ a que 
expresa en cada pa labra y por l a j u s -
t i c l a que en él hace a los l eg iona r io s ' ^ a b a n la j . o t a r o j a de sus colores 
del t r aba jo que enaltecen a su Pa- ^ « P ^ t i v o s . i no . t r ando as que no 
um Lid,i>üj.L, l i A m é r l r a nos cual vana coincidencia , n i como a r b l -
t r l a en estas f j f ^ ^ ^ f t r a r U casual idad dictada po r el azar 
comnlacemos en r ep roduc i r la v e r s i ó n ! , . , , ^ j 
taSgráf ica%ue nos e n v í a nues t ra 1 o. ^cha al capr icho sino como nun-
u t q u t B r M i v ^ -JJJ cío p rofe t lco . r o m o v i s ión c l a n v i d e u -
^ ^ T i n . ^ ^ » l ^ o r . t p r i « . j e ^ los destinos augustos eternos, 
por la cua l fe l ic i tamos efusivamente inmor ta les e Inmarcesibles de l a r a -
de los navegantes y e l alt::a eTce^sa 
•le la más bol a y santa de l.xs reinas, 
creyendo acas j estrechos d luo ído y 
ja e s t ruc tu ra de u n pueblo, un mundo 
y u n a raza para gua rda r s a ¿ nombres 
i i mor t a l e s , buscaron o t ro mundo, p i -
ra que el molde gigantesco del c o n i i -
nente americarc . los e s c r i b i r á y CHE-
s t g r a r a en é l . ( O v a c i ó n jnrnensn.) 
Yo no voy . ü e ñ o r e s , p<-rqr.e s e r í a 
ofender vues t ra c u l t u r a , a repet i ros 
p á g i n a s de l a H i s t o r i a que el día. Je 
/ c y evoca y r e m e m o r a ; p.'̂ ro s í di^o 
que no es poiible b o r r a r IÍ la me-
m o r i a a g r a d a d a de los puotiiOS s i n 
s u p r i m i r el e s p í r i t u y siu mutilar la 
nos po r contener las l á g r i m a s , m i e n -
tras a l l á , en lo m á s a l to , sobre el m á s -
t i l ga l l a rdo de "vuestro acorazado, las 
dos banderas, e s p a ñ o l a y cubana, f l a -
meando orgul losas . unidas por e l amor 
y l a v e n e r a c i ó n de todo u n pueblo, 
i taban l  n t  r j    l r  
p ¿ : I respectivo , m s  í  t e ñ e f a ' u u i v e V s a r m ^ d e í n a r q'ue 
a l d l o n í s i m o representante de Cuba 
en E s p a ñ a : 
« c o r r i é n d o l a s todas, lo m l s -
T¡?rta8 Que las s u b t e r r á n e a s , 
«TÍ1" por uno de los embudos 
•JWnla abiertos en l a t i e r r a 
« P l o s i ó n de u n p r o y e c t i l de 
^ I b r e . 
Paüía p r imera del p r i m e r o , 
trlhm. v e í e c u c i 6 n de las p r á c -
«na bonores a l Rey, como 
'a . ordenanza estando en 
¿ t a 1 0 ^ la espalda a l ene-
Plos cani í0mpañía estaba al mando 
^ ^ • • p u a n e s 8 e ñ o r e s R a m í r e z y 
W t T re'Corri6 ^ t r inche ras 
«n te rLSOldados í lue las ocu-
dpS?0Se C e ñ i d a m e n t e de netalles. 
Tn lunch. 
E l Rey y su s é q u i t o fueron luego 
obsequiados con u n e s p l é n d i d o l u n c h . 
D o n Al fonso c o n v e r s ó con los jefes 
y of ic iales y m u y especialmente con 
el comandante s e ñ o r M a r í n ú n i c o de 
l a p r o m o c i ó n del Rey que a l l í se en-
con t r aba . 
E l comandante M a r í n r o g ó a l Rey 
que le admi t i e r a u n m a g n í f i c o r a m o 
de f lores como homenaje a l a Reina 
d o ñ a V i c t o r i a de sus c o m p a ñ e r o s de 
p r o m o c i ó n . 
D o n A l f o n s o lo a c e p t ó g u s t o s í s i m o . 
Des f i l e . 
D e s p u é s vo lv ió el Rey a m o n t a r a 
cabal lo , con su cuar to m i l i t a r y sé-
q u i t o de l a escolta se t r a s l a d ó a u n 
campo inmedia to , para presenciar el 
desfile de todo el r eg imien to en co-
l u m n a de h o n o r . 
E l desfi le fué m u y b r i l l a n t e . 
"Excmo . Sr. M i n i s t r o de Estado. 
S e ñ o r Rec tor de l a Un ive r s idad Cen-
t r a l . S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : 
" L a majestuosa ¡ f » ^ » A « ¿ J - ^ I M una m i s m a a l m a - e l a lma inqu ie a l m a e s p a ñ o l a v e l a lma a m e r i c a n a , , , , i _ „ 
za, l a nota nue une, confunde, estre-
cha, ident i f ica y f r a t e rn iza nuest ras 
banderas dis t in tas y nuestros dest i -
nos comunes que es l a que l l e v a el 
co lo r de la m i s m a g lor iosa sagre que 
co r re a r d l e r t e y a tormentada en 
nuestras venas, de Igua l mane ra que 
asociadas en l a comtin idad de u n mis 
mo sen t imien to , f ra ternizadas en l a 
Ident idad de u n mismo Ideal , consa-
g r a n h o v e l t r i b u t o de su recuerdo 
emocionado, cons t i tuye l a má*5 g l o r i o -
sa de todas las conmemoraciones , l a 
m á s ins igne de las e f e m é r i d e s , el m á s 
radioso de los aniversar ios , porque 
pa ra todos los que. de u n modo o de 
o t ro , a esta e v o c a c i ó n y a esta so-
' 1 t a de la raza h ispana—la que en vues-
t ros pechos y nuestros pechos v i -
bra . ( B r a v o ! B r a v o ! Grandes ap lau -
sos.) Y v o os digo, s e ñ o r e s , que de 
aque l la m a n ' f e s t a c í ó n de l i r an te de! 
sent imiento de u n p a í s m e j o r pcho.j 
de aouel Intenso v v i b r a n t e l a t i do 
os 
al tos Ideales lea l izados quo unen a 
estas fechas ifU recuerdo y que f o r -
m a n , en e l C n \ , n d a r i o au2ur.r0 de los 
p . ' e r ios o! san to ra l m a g n í f i c o . y 
t r i u ' - í a n t o de PUS p r e s t i ¿ ; . V?. de su 
i r u n ü c z a y ao su g l o r i a . 
Es veraad es u n a g r a n verdad que 
las nuevas or ientac iones de l a exls-
los 
recios c í m i e n t o e y las s ó l i d a s bases 
en que deben reposar l a nueva cons-
t r u c c i ó n p o l í t i c a , e c o n ó m i c a y e s p i r i -
t u a l del mundo , aconsejan, con uu a l -
to y previsor sent ido de rea l idad y 
de exper iencia , que sean las re lac io-
nes e c o n ó m i c a s , de un orden efect ivo 
y p r á c t i c o , las que a f i r m e n con l a -
zos de conveniencia m u t u a y de In te-
r é s r e c í p r o c o , v í n c u l o s que el sent i -
mien to y el afecto c rean ; es verdad 
que son las re lac iones e c o n ó m i c a s , 
los acuerdos mercan t i l es , los t r a t a -
dos comerciales los que, en las efec-
t ividades posi t ivas y p r á c t i c a s de l a 
v ida de r e l a c i ó n In t e rnac iona l entre 
los pueblos, c rean de modo eficaz y 
permanente los v í n c u l o s m á s í n t i -
mos ; pero y o os a f i r m o que, s in per-
\ dos los m á r t i r e s que l a constelan y 
que l a enaltecen, desde e l p r i m e r o 
que c a y ó en Numanc ia aureolado t r á -
gicamente por las l l amas , hasta el 
pos t re ro que en Zaragoza se h u n d i ó 
en l a t u m b a y r e s u r g i ó en l a g l o r i a 
t r anspor tado a l a i n m o r t a l i d a d en las 
s o m b r í a s alas de l a muer t e . (Ova-
c i ó n ) ; des t ru i r , s i es posible , todos 
los l ib ros do sus pensadores, todos 
los versos de sus poetas, todos los 
monumentos de sus escul tores , todos 
los cuadros de sus grandes a r t i s tas , 
y el nombre de E s p a ñ a s e g u i r á s ien-
do augusto, y las generaciones v e n i -
deras se d e s c u b r i r á n respetuosas y 
reverentes a l p r o n u n c i a r su nombre , 
porque todos los pensadores, todos 
los f i lósofos , todos los l i t e ra tos , to-
dos los poetas, todos los humanis tas 
de la t i e r r a I r á n a beber el n é c t a r de 
la suprema I n s p i r a c i ó n y l a ambro-
sia de la belleza e terna en esas p á g i -
nas, fuente de luz i n e x t i n g u i b l e , del 
•ingenioso H i d a l g o de Ja M a n c h a 
. (Aplausos prolongados. ) 
Celebramos, s e ñ o r e s . — d e c í a s e e lo-
cuentemente hace unos m o m e n t o s - -
una f iesta de con f r a t e rn idad y de 
a m o r . Es c ier to . E l m a l que aqueja 
a l a sociedad moderna , ha dicho la 
voz augusta del Pont i f icado , es la 
fa l t a de amor y conf ra t e rn idad entre 
los hombres . Y esas al tas palabras, 
del m á s santo y puro de los poderos 
espi r i tua les de l a t i e r r a , recuerdan 
esta be l la y del icada p a r á b o l a . Per-
m i t i d m e d e c i r l a : D i s c u t í a n — d i c e e l l a 
— u n gue r re ro , u n t r i b u n o y u n t r i s -
te y m í s e r o desval ido abandonado de 
los hombres y de l a suer te , respecto 
a c u á l de las formas m ú l t i p l e s y com-
plejas de la g l o r i a humana—de esta 
vana, e f í m e r a , pasajera, t r a n s i t o r i a y 
deleznable g l o r i a humana—, era m á s 
bel la , m á s deseable y m á s amada en l a 
t i e r r a , en el a l m a y en e l cielo. L a 
g l o r i a del t r i u n f o sobre los campos 
ensangrentados de ba ta l l a , a f i r m ó el 
m i l i t a r ; l a g l o r í a del aplauso en l a 
t r i b u n a enardecida po r el é x i t o , 
p r o c l a m ó el o rador ; l a g l o r i a de amar 
y de sentirse amado, m u r m u r ó el des. 
v a l i d o ; de pasar por l a t i e r r a como 
el Cr i s to demandando y der ramando 
amor, para ascender, u n d í a hasta 
el E t e r n o , l l e v á n d o s e en los pliegues 
impalpables e impercep t ib les de nues-
t r a a lma el voto de u n reconoc imien-
to pe rdurab le o l a ofrenda de u n amor 
Inex t ingu ib l e . (Grandes aplausos.) 
Nosotros aspiramos, s e ñ o r e s , en es-
t a fiesta de conf ra t e rn idad y de amor, 
a esa santa, h u m i l d e , del icada Klor ia 
que demandaba el desva l ido ; a l a que 
no tiene por escena los campos en-
sangrentados de ba ta l l a , n i la t r i b u -
na envanecida por e l é x i t o ; a l a que 
no se exa l t a con el r u g i r de los ca-
ñ o n e s n i se enardece con el t rona r 
de los aplausos; a l a que Insp i ra— 
del a lma y de l a conciencia amer ica -
nas—pornue lo que a m i p a t r i a co-
r r e s p o n d i ó en aquel acto f ué l a m i -
l emnldad c o n t r i b u í m o s , para vosot ros , B W a J e t r a d u c i r y de In t e rp re t a r tt» 
Ahilos de la N a c i ó n p í o g e n l t c r a . de sentimiento u n i v e r s a l de A m e r i c a , de 
a Nac?6n que. en c u m p l i m i e n t o , a c á - ^ manera que a su modesto r e -
so de u n a m s i ó n p rov idenc ia l , rea- presentante en este acto corresponde 
Uzó sobre la t i e r r a l a obra excelsa el honor v l a fo r tuna aunaue no el 
de cwuízación v de h e r o í s m o , que ac ier to , de recoger v t r a n s m i t i r una 
la epopeva del descubr imiento y de p a l p i t a c i ó n y u n la t ido del alma y e l 
- - - n o s - ¡ c o r a z ó n americanos—yo os digo, r e -la conquis ta representa ; para 
De regreso. 
Terminadas las maniobras don A l 
fonso a b a n d o n ó el campo de Rosar le , 
f o r m á n d o s e la com!*lva en la m i s m a 
fo rma que a l a l legada, a g r e g á n d o s e 
a l cua r to m i l i t a r el c a p i t á n genera l 
de su escol ta . 
la an to rcha 
este d ía p e r m i t e f u n d i r los pechos en 
u n m i s m o c u l t o y u n i r l as a lmas en 
u n m i s m o a m o r : vosotros d e s c u b r i é n -
doos respetuosos, saludando conmo-
vidos ante l a e n s e ñ a i l u s t r e que f l a -
m e ó este d í a . l l evando a u n mundo 
la Imagen santa del Reden tor del 
hombre , el p r i m e r a l iento de c i v i l i z a -
c i ó n v e l p r i m e r soplo de p rogreso : 
nosotros acudiendo s o l í c i t o s a apor-
t a r l a of renda de nues t ra v e n e r a c i ó n 
de t a l m a n e r a elocuente, t ranscenden-
t a l y sugest iva, que cie^o tiene que 
estar nulen no l a vea. to rpe t iene nne 
ser nulen n o l a adv ie r t a o insensato 
o culpable quien , c o n o c i é n d o l a y 
a p r e c i á n d o l o , no l a u t i l i c e , no l a ap ro -
veche v p a t r i ó t i c a m e n t e no l a d i r i j a 
v no la onf:auce en beneficio de los 
santos Ideales, d* los sagrados I n t e . 
r r ? e í ! T de lo^ alto<» destinop de l a 
raza. ( M u v b i e n ! Grandes anlau^os.) 
E l p ú b l i c o . 
A las doce y media se r e t i r ó todo el 
p ú b l i c o que h a b í a Ido a presenciar las 
a ^ maniobras , co«i r» lacId is Imo de las 
• n c e r r K lncrustaclones de atenciones que le dispensaron los d l g -
*ra8 v i l a exP1IcacIón de ¡ a í s l m o s jefes y oficiales del r e g l m l e n -
ierado h croqu,s del cam- i t o de Va lenc i a y satisfecho del h r l -
< ( H h , í j C l l a s a mano y Per-1 l i a n t e resul tado de las p r á c t i c a s de 
U3adaa- ' guer ra de t r i n c h e r a s . 
v"de nue"stro amor ante e l á r b o l secu- • Y esa l e c c i ó n l o nue nos dice con 
l l r v auausto de esta nues t r a I n m o r - i e l o c u e n ^ incontes table e insuperada. 
t a l ¿ e n e a l o g í a y a descubr i rnos t a m - ; e s a l e cc ión lo que nos ensena y esa 
h f n onte l a V'«rra he ro ica que gua r - exper iencia lo que nos demuestra , es 
da U l grandeza v que enc ie r ra y aue nue ent re pueblos nue t ienen c o m ú n 
On§reso de la Unión Posta! 
L A E X C T R S I O > i T O L E D O 
íL°Ctubre ^ 1920. 
« GObÍen10 de Su 
> ^ureLe»l8ta« de l a U n i ó n 
^ ' G Q do Af v maflaaa s a l l ó 
i l ^ t e d - ,a los expediciona-
^ 1 T r a K J 0 8 cuales ^ a n el ttÍ!ci6Q d e r V ! ñ 0 r C a ñ a 1 ' en 
af811*-*! rii Gotnerno; el d i -
»7Colombr comunicac iones , 
^ l a l D ^ 0 P P c t : el 
e a r r e o s s e ñ o r Cap-
E n o t r o t r en que s a l l ó a las ocho 
y c inco , h a b í a n marchado l a comi -
s i ó n organizadora , compuesta po r los 
s e ñ o r e s Rojas y Bahamonte y una n u -
merosa r e p r e s e n t a c i ó n de l a Prensa-
M i n u t o s antes de las once l l e g ó a 
T o l e d o e l t r e n especial que c o n d u c í a 
a los delegados ex t ran je ros y sus se-
ñ o r a s , e n c o n t r á n d o s e en l a e s t a c i ó n 
pa ra r e c i b i r los miembros de la J u n -
t a de T u r i s m o , los cuales h a b í a n or-
ganizado admirab lemente el servic io 
de carruajes para t ras ladarse a l a 
ciudad. 
E n l a plaza de Zocodover, cuyos 
edificios, a s í como los de l a m a y o r í a 
de la u o b l a c l ó n , es taban engalana-
dos, esperaban a los excurs ionis tas 
da t a l g r a n — ^ _ . 
s in te t i za t an ta g lo r i a , con l a e m o c i ó n 
p ro funda v e l fe rvor Inmenso que 
siente e l h i j o emancipado, pero amo-
roso y reveren te , ante el hoea r sagra-
do de sus progeni tores (Ap lausos es-
truendoeo* > 
Y si duran te dos a ñ o s consecut i -
vos, l a bondad ^ e r o s a de m u . I l u s -
tres c o m p a ñ e r o s de r e p r e s e n t a c i ó n 
d i p l o m á t i c a h ispano-americana. ha 
confer ido a m i Incompetencia la h o n -
ra a l t í s i m a , y profundamente agrade-
cida, de concederle su r e p r e s e n t a c i ó n e<? 
en estos actos, v n . oa declaro , seno- J™^,.,.,, 
res. que si esta vez su bondad y su 
c o r t e s a n í a Inagotables no me hub ie -
sen te i te rados con t a l encaren, se 
Hod dp or í t ren . de h i s to r i a , de t r a d i -
c i ó n , de e s p í r i t u , de sanare, de sen-
t imien tos v de alma, m i l veces m á s 
fuertes, m i s f i rm*" : . m á s pó l i dos y e"-
tahlps que los v í n c u l o s s iempre efí-
meros, pasajeros, t r ans i t o r io s , c l r -
m n ^ t a n r i a l p - . a r f i f - r i a les v delezna-
concurso de todos los dolores ; fe-
cundado coa sangre y regado con l á -
g r imas . 
A s í es como nace e l p a t r i o t i s m o ; 
a s í es como surge y crece y a r r a i g a 
y se enra iza y pe rdu ra eu l a concien-
c ia y en e l c o r a z ó n del h o m b r e ; por -
que cada reguero de esa sangre o ca-
da gota de esas l á g r i m a s , c o n s t í t u -
yen una pruoba del esfuerzo c o m ú n , 
s ó l i d p , a l to , v igoroso y ú t i l , m á s fuer-
te y m á s poderoso que l a v i d a y m á s 
grande y m á s por tentoso que l a muer -
te. 
A l rea l izarse l a epopeya g lo r iosa 
de l a e m a n c i p a c i ó n , del seno e x a n g ü e 
y desgarrado de l a n a c i ó n madre, 
o i r í a i s un g r i t o angust ioso de sent i -
mien to y de do lo r . Pues escuchad, ese 
g r i t o que fué e l gemido que da la 
madre a l sen t i r a l h i jo que, desga-
r r á n d o l a , se desprende de su seno, 
se convier te hoy en u n santo g r i t o de 
amor y de j ú b i l o , cuando l a madre , 
r e v i v i d a su majes tad y su grandeza 
en l a grandeza y e l p o d e r í o de sus l i -
brea h i jos , siente sobre su f rente au-
gusta y venerada el beso amante, re-
verente v sentido de' esos h i jos . ( B r a . 
vos. Aplausos estruendosos.) 
Esa es, a q u í , l a s i g n i f i c a c i ó n espi -
r i t u a l de este acto. 
Y a l l á , s e ñ o r e s , sobre el suelo fe-
cundo, generoso v h o s p i t a l a r i o de 
nues t ra l i b r e A m é r i c a , a l l ¿ esparc i -
dos por el Inmenso t e r r i t o r i o ame-
r icano , c inco mi l l ones de honrados, 
l a b o r i o s o s » pa t r io t a s , d i g n í s i m o s t r a -
bajadores e s p a ñ o l e s , guardando v ivo , 
la tente o I n e x t i n g u i b l e en l o m á s hon-
do de su ser u n c u l t o e terno, f e r v o r o -
so y profundo a l a n a c i ó n donde na-
c ie ron y que gua rda las tumbas de sus 
i lus t r e s ancestrales, son e l m e j o r ele-
mento de bienestar y de progreso en 
aquellas t i e r r a s que son l a p a t r i a de 
sus esposas y que h a n mecido l a t i e r -
na cuna de sus h i jos . Y a l l í h a n f o r -
mado su hogar y a l l í h a n creado u n a 
f a m i l i a y a l l í han cons t i tu ido y fo-
mentado u n a r iqueza y a l l í , i d e n t i f i -
cados con nosotrqB, gozan de nuestras 
a l e g r í a s y suf ren con nuestras desven-
turas y a l i en t an con nuest ras espe-
ranzas v v i v e n con nues t ra p r o p i a v i -
da, uniendo en u n m i s m o c u l t o y en 
u n mismo amor , l a bandera I lus t re de 
la n a c i ó n glor iosa de sus abuelos y 
de sus padres y e l p a b e l l ó n heroico de 
la n a c i ó n quer ida de sus mujeres y de 
sus hi jos . ( O v a c i ó n . ) 
I n s p i r á n d o n o s , pues, a l par que en 
nuestros propios v fervorosos sen t i -
mientos , en ese a l to y edif icador 
e jemplo que a todos nos ofrecen esos 
cinco mi l lones de buenos e s p a ñ o l e s 
que. s in dejar de ser lo , h a n demos-
t rado con su 'amor a A m é r i c a l a no-
ble c o m p a t i b i l i d a d que existe entre 
el c u l t o a l a n a c i ó n p r o g e n l t o r a y l a 
c o n s a a r a c l ó n a l desar ro l lo y a l a 
grandeza de las l ib res nac iona l ida -
des de su es t i rpe , p e r m i t i d m e de-
sear que actos de esta na tura leza , 
a f i r m e n y a c e n t ú e n los s ó l i d o s v í n c u -
los que establecen y que aseguran 
los sent imientos de l a p ro funda iden-
t i f i c a c i ó n h l spa r fHan i e r l c ana ; que 
desvanecidos por s iempre los enco-
nos, o lv idados por s iempre los agra-
vios , disipados por s iempre los renco-
res, cegados pa ra s iempre los abis-
mos, c ica t r izadas de f ln i t lvamonte las 
heridas, a l amparo de l a L e y , a la 
sombra de l a paz y a l con ju ro del 
amor , crezca f /cundo y a r ra igue v i -
goroso e l santo á r b o l de nues t r a e ter-
na conf ra te rn idad . ( Inmensa o v a c i ó n ) 
to sea debido e l desa r ro l lo y el des-
envo lv imien to de ese venero de re l a -
ciones y de lazos, estas grandes so-
lemnidades, consagradas de modo ex-
c lus ivo a l cu l to del ideal , son de una 
inmensa ef icacia p a r a el asegura-
mien to de esa elevada f i n a l i d a d ; y o ^ Casa ^ A m é r i c a , de B a r c e l o n a 
a f i r m o que aunque se Insp i ren en u n í d I s t r i b u í ( l o entre los s e ñ o r e s con-
al to sentido e s p i r i t u a l t ienen, no o b s - ' gresistas delegados de A m é r i c a y Es^ 
tante , una ef ic iencia pos i t iva y p r á c - j * a ^ interesante f o l l e t o t i t u l a d o , 
t i ca . I " V H Congreso de l a U n i ó n Postal 
k A h ! ¿ Q u e r é i s , s e ñ o r e s , una prueba | u n i v e r s a l . Servicios Hi spano A m e r l -
de e l lo? ; q u e r é i s u n a prueba c ier ta , ; canos 
tangib le de como e l c u l t o a los ex- * 
celsos hechos o a las grandes f i g u -
ras que honran y enaltecen una raza 
es la labor m e j o r encaminada a com-
prender l a y a amar l a? ¿ Q u e r é i s ve r 
como es Impos ib le abominar de u n 
pueblo cuando se aman las grandezas 
de sus hijos o se s ienten los resp lan-
dores de su g l o r i a ? 
Pues p e r m i t i d m e u n a solemne evo-
c a c i ó n a este respecto. 
E l d í a 9 de Octubre de 1547, n a c i ó 
en l a c iudad, po r tantos t í t u l o s I l u s -
t r e , de A l c a l á de Henares , u n h o m -
bre que no c o n o c i ó en l a v i d a las g r a n -
des sat isfadeones de l t r i u n f o , los 
l au ros Inmarces ibles de l a v i c t o r i a , 
las salvas enardecidas del aplauso, 
los honores y los pres t ig ios del re -
nombre , las grandes consaeTaciones 
F O L L E T O I N T E R N A C I O N A L 
• E X C U R S I O N A E L E S C O R I A L 
E n esta obra p lantea l a Casa de 
A m é r i c a a los hispano-amerlcanos la 
necesidad de a m p l i a r e l i n t e r c a m b l -
pos ta l con los pueblos del Nuevo 
Cont inen te , estableciendo s in demo-
ral e l g i r o con todos los p a í s e s en que 
a ú n no lo tenemos, y que son Colom-
bia Ecuador , Venezuela. B r a s i l , Pa 
raguay, Estados Unidos , M é j i c o , Gua-
temala . Nicaragua , Costa Rica . Pa-
n a m á , Cuba, P e r ú y el cambio d l r e . í o 
de paquetea postales con B o l l v i a (qoe 
lo propone su Gobierno ) B r a s i l . Pa-
raguay , Ch i l e , n u a t e m a i a . Honduras . 
Nica ragua . Cuba y P e r ú . 
T r a í a l a Ca á de An<;.- :a I c u v -
mcM-.o de otros problemas ' i InteiYs 
m c i o n a l como las rebaia^ de n . : f c S , 
a r-Tr i " T o on del peso de « s p i IUPIÍS 
p o u a k s establecimientos da ""ales 
S e T U a ! T ^ S T S S m r e s p u c a t ó s . Cobro de tac .u ras y G.ro 
la g l o r i a ; que c o n o c i ó , por el contra-
r i o , en su v ida , las anoustias de t o -
dos los dolores, los dolores de todas 
las miser ias , las miser ias de todos 
b V s del poder n o H t i r o . pon los ¡ los . ^a rVr Ios '0 ,Ue . C O n ^ r t - f L d " l ü . r _ v f i 
eternos *» inmanentes , ^el »>mor v l a 
est ima, ríe 1̂» «¡angre v del a lma , de l a 
r a ^ i y l« " x t ' r n e . (Aplausos . ) 
Esa lecci/Sn l o nue nos dice PS oue 
es una lev h l r t ó r i c r o. por m e i o r de 
lev- h l o l ó o l c a . la nue 
Impone, i n e x o r a b l e m e n t ' » . esos proce-
'oe; .\ti l a e T n a ^ c I n a r ' ' í n d«» 
todo pueblo fll c u m p l i m i e n t o de su 
m a y o i l d a d n o l í t l p a v que las g r a n -
. • „ des conmo.-Ir.jies que t r a n f o r m a n 
de su delicadeza, l o h a b r í a pedido a ndainentai-irnente su exis tenc ia 7 
su c o m p a ñ e r i s m o , porque esta vez y o a l a c r e a c i ó n de 'as na - nsc^nmo 1̂1 xanor s u i su^iirmr v expedic ionar ios a 1 
t r a igo a este acto el eco de una so- cfonri1idaf,ef.. , l 0 SOn sino r v i r é n t e s l s desfallecer jadeante en e l C a l v a r i o . ' r á n d o l e s ^ el ¿ i r e c t o r general de 
l emnldad ve r i f i c ada en m i p a í s , y nue ^ ^ j ^ n p ^ ^ , , , . te d e r r ^ - d o ! » para ( O v a c i ó n . ) Comunicac iones , conde de C o l o m b í ; 
ha Impreso , en 1"- re laciones ^olf*.,• f-iar c u m n l i i f r - n t o a d é s e n o s s a n t i s , Y a ese h o m b r e que no fué u n m a g - e l presidente de l a D i p u t a c i ó n p ro 
cas in ternac ionales en t re l a ^Ta(,i , 1iniVersales c inmutab les , nuo m pue- r.ate. s ino u n pobre b i ioda leo . nne v i n c l a l . s e ñ o r D í a z A | - e r o ; el Jefe de 
descubr idora y l a ú ' t l m a en t i empo . ^ ^ cer ra rse en l a h i s t e r i a . d " r - | n o f u é u n poderoso, s ino u n h u m i l d e , l a Oficina I n t e r n a c i o V a l . M . Decop-
n t r o no en amor , de sus h i l a s eraan- ej s a n t , v í n c u l o aue c r e ó el I r u é no fué ua c a u d i l l o sino u n s o l d a - j p c t ; el p r i o r de los Agus t inos , padre 
cinadas del Continente americano, u n o eT1 nj p1 ^ z o eterna que f o r m ó j do. nue no fué u n vencedor s ino i-n j R o d r i g o ; el a lcalde de E l Esco r i a l don 
sello permanente e ' n e x t l n g n i b l e . de ^ ' ^ ^ g f<-!r.-.r,des a n l a u - r . O ¡ v e n c i d o , lo consaeran v l o I n m o r t a - V i c t o r i a n o A r r i b a s ; e l p á r r o c o s e ñ o r 
p ro funda conf ra te rn idad y de h o n r o ^ nnnca d í a mejor , n i o c a s i ó n m á s , l i z an nues t ra a d m i r a c i ó n , nues t ra ve • Nievas y el a d m i n i s t r a d o r de Correos 
afecto. r - o p l c l a par í a ' I r m a r estas verdades I n e r a c í ó n y nues t ro cu l to , porque del | de dicho Real s i t io , s e ñ o r R lchar . 
. . ^ ñtk los v ^ora n r o ^ a m a r v nara tablee-ir fondo l ó b r o ? o de sus mazmorras , del Los ctongl-esisLas sub^erimi a rt'e 
Y ese eco es el ^ « Cs! stos coícenv™ que hov 12 de 0 '-1 h i e r r o enmohecido de sus g r i l l e t e s . I bas ta la Casa del P r í n c i p e , donde S » 
aplausos. ^ ^ S 1 1 ^ ^ ' , , * ^ ^ L ' S dra X evocaciones i l t m o r t á f c . S las l á g r i m a s d e r r a b a d a s por sus ^ esperaba el a d m i n i s t r a d o r del Real 
v í t o r e s con que e l &ueWo c " ? , ^ • O^A a v o . del pa t r i o t i smo r ev ive 1 ojos, de l a sanare v e r t i d a por «us ve- P a t r i m o n i o , s e ñ o r S o t i l l o . v i s i t ando la 
emocionado y conmovido, ha i ^ L ^ - ^ S í e r . l S ex. e l - ' ñ a s . de las e n s e ñ a s que l l e n a r o n . c a á f t a y los j a r d i n e s , m i r á n d o s e 
^ e " í n J L Í ? \ n w f n T v L i o ' ^ s 12 d/ '^Ocrubre que e í a l - l ^ a y de los do lores 'que concen- ; marav i l l ados de las bellezas que en-
l o ' t r ó su e s p í r i t u , supo ex t raer y e x t r a - c i e r r a n . 
mejante honor , l o h a b r í a so l ic i t ado ^ p oclqpM que 
fu m nta lmente  
cau t ive r io y de l a esc lav i tud sobre 
su l i b e r t a d , el do lo r de l a i n j u s t i c i a 
y de la p r e t e r i c i ó n sobre su nombre , 
el do lor de l a c a l u m n i a v de l a d l f a -
m a r i ó n sobre su b o n r a y el do lo r de ocuparon p0r comple to los cen-
ia ignoran.Ma y de la I n c o m n r e n s i ó n ^ « . " l ^ r _ „„ « n , , . 
Pos ta l T e l e g r á f i c o 
A las dos menos cu-i r ro de la t a r -
de de ayer, s a l i ó ÍN l a e s l t c i ó n dpi 
Nor te el t r e n -VÍpedal en el que rea-
l i z a r o n su ann. ic 'ada e s ' - u r j l ó u a E ! 
Fsco r l a l los d é l f < i d o a del Congrego 
Postal y que a i l r f » sido o r g t u n z a i a 
por l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a -
d r i d . 
E l t r e n constaba de nueve coches, 
sobre su o b r a : oue como el Cr i s to 
l l e v ó una cruz hecha de todos los p re -
j u i c i o s , de todas las desigualdades, 
de todas las diferencias , de todas las 
preocupaciones v de todos los e r r o -
res de una é p o ^ a . v como e l Cr i s to no 
a s c e n d i ó al T a b o r s i n s u c u m b i r Y 
greslstas y sus s e ñ o r a s . Con el los 
Iban . a d e m á s , a lgunos diputados p r o -
v inc ia les y concejales del A y u n t a -
m i e n t o de M a d r i d , representantes da 
l a Prensa y el v icepres idente de la 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r A lonso . 
A las t res menos c inco l l ega ron los 
Esco r i a l , espe-
n a l , mensa jero de amor , sa ludaba m a in sp i r ada del m á s gema, y 
D e s p u é s pasaron a l Monas te r io , en 
cuya puer ta fueron recibidlos por la 
comunidad de los padres Agus t inos , 
Los congresistas se d i v i d i e r o n en 
grupos y guiado cada uno de ellos 
por u n f r a i l e , que les e n s e ñ ó el M o -
naster io con todo deta l le . V i s i t a r o n el 
Palacao, las habi taciones de Fel ipe 
I I , el t e m p l o , l a s a c r i s t í a , las salas 
capi tu lares , los panteones, l a b ib l i o -
teca y los j a rd ines . 
Le. C o m u n i d a d se d e s v i v i ó por atender 
a los expedic ionar ios , que se mos t ra -
ban encantados de l a e x c u r s i ó n . 
M i e n t r a s los delegados ex t ran jeros 
r e c o r r í a n el monas te r io , l l ega ron en 
a u t o m ó v i l a E l E s c o r i a l , e l goberna-
dor c i v i l de M a d r i d , m a r q u é s de G r i -
j a lba , y e l a lcalde , conde de L i m p i a s . 
ÍEn uno de los salones del Monas-
te r io , e s p l é n d i d a m e n t e adornado con 
plantas y tapices, se h a b í a n colocado 
grandes mesas, en donde t o m a r o n 
asiento los excurs ionis tas , s i r v i é n d o -
se un "champagne" de honor . M . De-
coppet b r i n d ó por E s p a ñ a y por el 
Rey, decidiendo que todos e s t á n m u y 
agradecidos a la hosp i t a l i dad de nues-
t r o p a í s y que ya no pueden decir que 
a m a r á n a E s p a ñ a , s ino que ya l a 
aman. 
A l t e r m i n a r su discurso f u é m u y 
aplaudido e l I lu s t r e jefe de la Ofi-
c i n a i n t e r n a c i o n a l . 
E l presidente de l a D i p u t a c i ó n , se-
ñ o r D í a z Agero . h a b l ó a c o n t i n u a c i ó n , 
teniendo frases de e logio para los con-
gresistas, b r i n d a n d o por l a p rospe r i -
dad de todos los p a í s e s y abogando 
por que el Congreso Pos ta l alcance 
los resul tados apetecidos en b ien de 
l a c i v i l i z a c i ó n . 
E l s e ñ o r D í a z A g e r o fué t a m b i é n 
a p l a u d i d í s l m o . 
L a banda de m ú s i c a de los Colegios 
de Carabineros a m e n i z ó e l acto con 
u n escogido p rograma , y a l t e r m i n a r 
t o c ó l a M a r c h a Real , que e s c u c h ó t o ' 
do el m u n d o en p i é , d á n d o s e a su 
t e r m i n a c i ó n u n e n t u s i i - t a v i v a a Es-
p a ñ a . 
A las siete menos cua r to r e g r e s ó a 
M a d r i d e l t r e n especial conduciendo 
a los congresistas, que v o l v í a n sat is-
f e c h í s i m o s de l a v i s i t a y de las aten^ 
clones de que h a b í a n sido objeto por 
p a r t e de l perponal de l P a t r i m o n i o . 
Comun idad de Agus t inos y au to r ida 
des de E l E s c o r i a l . T a m b i é n h i c i e ron 
presente su g r a t i t u d a l presidente de 
l a D i p u t a c i ó n por tan agradable ex-
c u r s i ó n 
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F A U S T O 
A n o c h e e n l a t e r r a z a 
• U n a a n i m a c i ó n comple ta . 
L a de anoche en Fausto . 
E n l a te r raza , t a n favorec ida como 
todos los jueves, d e s t a c á b a s e la p re -
eencla de u n g rupo de j ó v e n e s s e ñ o -
ras . 
P r imeramen te , T e t é Bances de M a r -
t í , l a elegante esposa del Secretar io I 
de l a Gue r r a . 
X i n a Re ina de A r i o s a , Gonchi ta ¡ 
F e r n á n d e z de Cuervo, Ca rme la B o u - ! 
l a r d de G a r c í a L o y o l a , A n a L u i s a ' 
J J a n s ó de C a r r e ñ o , M a r g o t T o r r o e l l a i 
de A l t u z a r r a , So f í a One t t i de Garre-1 
r á , A n i t a Salazar de Cabarrocas, Ada | 
Esp inosa de G a r c í a Bango, M a r g o t , 
Menoca l de C u t i l l a , M a r í a V á z u e z de | 
Sa^ntiero, M a r g o t H a c a r r á de P u i g , 
E d e l m i r a Machado de Carrea , M a r í a 
A n t o n i a Sonsa de R e m í r e z , I sabe l 
J u á r e z de L ó p e z M i r a n d a , Nena Ro-
d r í g u e z de Santeiro , A n a M a r í a To-
r r o e l l a de G u t i é r r e z , Conch i t a A d o t 
de N ú ñ e z , A d r i a n a Cesteros de A n -
dreu, A n g e l i t a R u i z G u z m á n de P i t a 
y L e o n i l a F i n a de A r m a n d . 
S e ñ o r i t a s . 
De las m á s asiduas a Faus to . 
Du lce M a r í a Ta r i che , Nena erda-
guer, Es ther L ó p e z Callejas. Nena y 
A n g e l i n a A l e m a n y , F l o r y J u a n i t a Me 
n á n d e z , Conch i t a G l o r i a y Mercedes 
S á n c h e z Iznaga , Rosa y M a r g a r i t a de 
A r m a s , Nena y Ca rmi t a Swan , Te re -
sa, Juana L u i s a y Ofel ia Cabarrocas, 
M a r í a Teresa y S i l v i G o n z á l e z , A u " 
r o r i t y Ond ina DcSgado, P e r l a y 
Beba Gumacr , A l i c i a , Car idad y Es-
ther Basterrechea, C í a c h i t a F o r t ú n 
v E s t ^ e l l i t a Ponce, L o l i t a J u r d á n , M a r 
got de l a T o r r i e n t e , Carmela Pe l le -
rano. Georg ina Barne t , Mar i cusa L a -
v ie l l e , M a r í a del V a l l e , L o l i t a M é n -
dez, Es tha r F e r n á n d e z de Velasco, 
Raque l Mest re , Eva , E s t r e l l a y Pe r l a 
Sot y M a r í a Pon t igo . 
A s í s iempre Fausto . 
E n grande, en p lena a n i m a c i ó n . 
A n t e s y a h o r a 
A b a r a t a n d o l a v i d a 
D E A M O R 
E l ' ú l t i m o c o m p r o m i s o 
Notas de amor . 
Se r ep i t en por d í a . 
L a c r ó n i c a las recoje y las pub l i ca 
c o n el j ú b i l o de todo aquel lo que con-
tiene una g r a t a nueva. 
Reservada tengo, para d a r l a ahora, 
l a no t i c i a del ú l t i m o compromiso . 
Se refiere a una s e ñ o r i t a encanta-
dora . L o l i t a A v e l l a n a l , h i j a del i l u s -
t r e M a g i s t r a d o del T r i b u n a l Supre-
m o doc tor Eva r i s t o G. A v e l l a n a l y 
BU esposa, l a d i s t i ngu ida dama H e r -
Cuando corría el oro como un 
río desbordado, todos perdimos 
la noción de su valor. 
Ya dijo Don Miguel de Cervan-
tes "que 1» abundancia de las co-
sas, aunque sean buenas, hace que 
no se estimen; y la carestía, aun 
de las malas, se estima en algo." 
Antes había abundancia de di-
nero y escasez de mercancía. Y 
ésta, sujetándose al eterno prin-
cipio de la oferta y la demanda, 
alcanzó precios elevadísimos. 
Ahora, por el contrario, abun-
^ la mercancía y escasea el di-
nero. 
Y he aquí que, por virtud de 
esa misma inmutable ley econó-
mica, el dinero recobra, o va re-
cobrando, su fuerza adquisitiva de 
antes. 
Con menos dinero, se compra 
más. 
Dios quiera que la corpoleta 
normalidad venga pronto, para 
bien no sólo de una minoría afor-
tunada, sino de todo el pueblo de 
Cuba. 
P r e c i o s r e b a j a d o s 
m i n i a Cardona, que en fecha m u y r e -
ciente r eg resa ron de su v ia je a los 
Estados Unidos . 
L a be l l a s e ñ o r i t a ha sido pedida 
en m a t r i m o n i o pa ra el s e ñ o r Gustavo 
A y a l a . joven co r rec to y s i m p á t i c o , 
empleado del Bnco Comerc ia l de C u -
ba. 
E l s e ñ o r L u i s A y a l a , padre del ex-
presado j oven , f o r m u l ó ayer l a p e t i -
c i ó n of ic ia lmente . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
O L Y M P I C 
E n s u s f a v o r i t o s j u e v e s 
Olymplc . 
B l t r i u n f a n t e cine del Vedado. 
A y e r , l o m i s m o por l a ta rde que 
jor l a noche, desf i laron por su amp l i a 
sala f ami l i a s numerosas. 
E n t r e las s e ñ o r a s a n o t a r é l a pre-
Bencia de u n g rupo selecto y d i s t i n - j 
gu ido . 
a l a r í a I l o s e l l de A z á r a t e , M a r í a i 
A n a B a r r a q u é de Macifc y Car idad 
de l a T o r r e v i u d a de K i n d e l a n . 
M a r í a Pedro de M a r t í n e z , M i r t a 
M a r t í n e z I b o r de del Monte y Carmen 
A r ó s t e g u i de Longa . 
E u l a l i a d Juncae l l a de V a l d é s F a u -
l i , A n i t a V i n e n t de a c i á , Josefina 
iSandoval de A n g u l o , L o l i t a M a c i á de 
P a g l i e r y . . . 
Y A d e l a F a l l a de G u t i é r r e z . 
M u y in teresante . 
E n t r e las s e ñ o r i t a s , M e r c y y M a r -
got del Monte , Baby K i n d e l á n , A n a 
M a r í a M a c i á , Conch i t a y M a r g o t M a r -
t í n e z Pedro, L o l a y B lanca G a r r i d o , 
Conchi ta y E l s a Gal la rdo , Nena Be" 
n í t e z , F i n i t a A l v a r e z Rius , P i l a r e 
Isabel Gordon , Consuelo y E n r i q u e t a 
Ba t i s ta , M a r í a L u i s a y A g u e d i t a A z -
c á r a t e , A d r i a n a V a l d é s F a u l i , M a r í a 
A n t o n i a Sandova l ; L o l i t a y Nena C a l -
vo , M a r í a del V a l l e , E l l a J u s t i n i a n i 
y M a r í a A n t o n i a de A r m a s . 
H o y se es t rena en las tandas de 
cinco y cua r to y nueve y cua r to la 
Uit/eresante c i n t a de l a P a r a m o u n t 
i n t e rp re t ada por el s i m p á t i c o ac tor 
B r y a n t W a s h b u r n , que leva por t í -
t u l o A l g o que hacer, y para el l u -
nes se p repa ra el estreno de Espo-
sas njenas, por D o r o t h y D a l t o n . 
C i n t a preciosa. 
A precios rebajados en un 40, 
50 y 60 por ciento, ofrecemos; 
Vestidos de noche y de calle. 
Trajes-sastre. 
Abrigos. 
Sayas de seda y de lana. 
Blusas. 
Pieles. . . 
De todo tenemos un surtido im-
ponderable. 
Nunca ofrecimos una variedad 
tan extensa, así en calidades y es-
tilos como en precios, tan enorme-
mente rebajados. 
¿Quién dejará de lucir las más 
elegantes toilettes este invierno,! 
>con la facilidad de adquirirlas a! 
S i U s t e d e s a m a n t e 
d e l a e c o n o m í a y d e l b u e n gusto , 
d e b e c o m p r a r e n 
LA ELEGANTE 
Ropa y Sedería . Mural la y Compostela 
sal 
C3; 
í tan mod icos precios 
F r a z a d a s 
Tenemos una cantidad inmen-í Precios rebajados en una pro-
sa. 
De todas ias calidades. 
Y de todos los tamaños. 
Un surtido asombroso. 
porción que solo la gran existen-
cia y la necesidad de efectivo 
pueden disculpar. 
¡A comprar, pues, frazadas! 
R o p a d e c a m a 
H O Y , S A N T A I S A B E L , H O Y 
T E L E F O N O 
Sábanas cameras "Diana," de 
$36.00 docena, rebajadas a $30. 
Sábanas medio cameras "Dia-
na," de $.24,00, rebaiadas a 
$18.50.' 
Fundas grandes (le $15.00 do-
cena, rebajadas a $12.00. Fundas 
chicas de $11.00 docena, rebaja-
das a $9.50. 
Juego de cama de $28.00, a 
$20.00. 
D U L C E S , 
H E L A D O S , 
L I C O R E S 
NOVIEMBRE 
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V I E R N E S 
STA. DS4BEL A-4284 
Obseqdie a sus amistades 
como es debido. Vea el ex-
tenso y variado surtido de LA fLOR CUBAN4 B 1 T YS. JOSE 
Mantelería 
Juegos de mantel de $6.50, re-
bajados a $4.95. 
Manteles sueltos desde $2.00. 
Departamento de San Miguel, 
planta baja. 
D E L P U E R T O 
y.\ h i d r o p l a n o Santa M a r í a l l e g ó a 
Santa t C n i z dol Nor t e d e s p u é s de 
es tar seis horas y media perd ido 
en t re e l m a r y e l a i r e .—Lo que r e -
f iere uno de los viajt-ros del acei-
dentndo vi í i je . - Vcníi in dos pasaje, 
ros cubanos y una s e ñ o r a . — L o s que 
l l e g a r o n en e l ^ G o v c r n o r Cobh' ' , 
E n l a e d i c i ó n de l a p i a ñ a n a de hoy 
dimos cuenta de ta l lada de los temo-
res que se abr igaban sobre la suerte 
de los pasajeros y t r i p u l a n t e s del h i -
d rop lano amer icano Santa M a r í a que 
h a b í a sa l ido de K e y Wes t a las 4 y 
30 de l a t a rde de ayer. 
A las c inco de l a m a ñ a n a de h o y 
y a se c o n o c í a e l paradero del m e n -
cionado a v i ó n . 
Seis horas perdidos unas veces a 
dos m i l pies de a l t u r a y o t ras veces 
envuel tof i po r el t o r b e l l i n o de las 
olas embravecidas del m a r los diez 
t r i p u l e n t e s del bote v o l a d o r Santa 
M a r í a apenas s i despegaron sus l a -
bios en todo ese t iempo. 
L O Q U E R E F l f c R B U N P A S A J E R O 
A las nueve de l a m a ñ a n a de h o ' 
*e p r e s e n t ó en l a E s t a c i ó n de l a Po-
l i c í a del Pue r to el ingeniero cubano 
s e ñ o r Lorenzo C a p ó y Boada. n a t u r a l 
de la Habana , de 34 s ñ o s de edad y 
vec ino de esta c iudad, dando i n f o r -
mes de que h a b í a l legado a un luaa r 
de las costas de Cuba a bordo del h i -
drop lano Santa M a r í a , en c o m p a ñ í a 
de seis pasajeros m á s . en t re el los 
u n a s e ñ o r a , el Presidente de la Com-
p a ñ í a P r o p i e t a r i a de los ?-viones y el 
CanciUor del Consulado de Cuba en 
K e y W e s t s e ñ o r A l p i z a r , todos los 
cuales al i gua l que los tres t r i n u l a n -
tes d»! mencionado apara to se h a b í a n 
sa lvado. 
Nues t ro r e p ó r t e r interroprrt a l s e ñ o r 
C a p ó sobre su viaje a t ravos de los 
a i res . 
Dice el s e ñ o r C a n ó nue Fal ló a las 
4 de l a t a rde de K e y Wes t r u m b o a 
l a Habana con una tarde nub lada y 
vientos frescos s in que en l a p r i m e r a 
h o r a de n a v e g a c i ó n se no ta ra nada 
a n o r m a l . 
A eso de las seis de la ta rde el se-
fior C a p ó Que ocunaba ^ i p r i m e r 
asiento de l a derecha, d l s t i n ^ u ' ó el 
P a n de Matanzas y desde ese momen-
to en t rada y a l a noche, se " d e s o r i e n t ó 
e l n i l o to . 
Casi todos los nasajeros estaban 
mareados y sus r o ñ a s «e des t rozaron 
a l t rasbordarse del h l d r o n l a n o a los 
botes oue a rnd ie ron a s p ' v a r l o s . 
E l h l d r o n l a n o SanM M a r í a q u e d ó 
escorado sobre uno de los ulanos v en 
u n l uga r m u v TIPIÍPTO^O en l a costa 
donde h a v muchas la jas . • 
L a n o t i r i a de l a recalada, a Santa 
C r u z del N o r t e dpi h í d r o n l a n o Santa 
Craz del N o r t e del h i d r o u l a n o S a i t ^ 
M a r í a r o n p>i«« pasajeros se reniblrt 
en l a Canl tanfa del pue r to a las 5 
de la madrugada . 
E l i r i l o to se e l e v ó h u v é n d o l e a l a 
costa ñ o r temor a caer " n uno de los 
Jlamados "Cainnp<? de A i r e ' ' y estre-
l la ' -»e con t r a |U t i e r r a . 
E l s e ñ o r Cobo cree que l l e g a r o n 
cerca de C a i b a r i é n dada l a conf igu -
r a c i ó n de l a t i e r r a y las luces que 
v e í a , pero el p i l o t o v o l v i ó r u m b o y a 
eso de las doce de l a noche v i e r ó n 
desde l a costa var ias luces que se 
m o v í a n incesantes como haciendo se-
ñ a l e s por lo que de t e rmina ron acua-
t i za r en u n p layazo que m á s ta rde y 
estando ya en sa lvo sup ie ron que era 
Santa Cruz del Nor t e . 
E l s e ñ o r Cobo c o n o c i ó que estaba 
en t i e r r a cubana porque va r io s gua-
j i r o s y pescadores acud ie ron con bo-
tes. 
G r a n a l e g r í a e x p e r i m e n t a r o n los 
via jeros sobre todo e i s e ñ o r Cobo y 
el s e ñ o r A l p i z a r que hasta entonces 
solo h a b í a hablado en i n g l é s . 
Atendidos s o l í c i t a m e n t e po r aque -
l los buenos hombres v por e l teniente 
del E j é r c i t o s e ñ o r Mora les , Jefe del 
Puesto M i l i t a r de Santa Cruz del 
Nor te , v i n i e r o n a l a Habana en auto-
m ó v i l e s . 
Dura.nte el v i a j e del h i d r o p l a n o y 
estando a m á s de dos m i l pies de 
a l t u r a los ayudantes del m e c á n i c o 
caminaban por los planos del barco. 
E L F E R R Y 
E l f e r r y H e n r y M . F l a g l e r l l e g ó de 
K e y Wes t con ca rga genera l . 
E L " G O V E R N O R C O B B " 
Procedente de K e y West ha l legado 
i el v a p o r amer icano G o v e m o r Cobh 
; que t r a j o ca rga general y pasajeros 
! en t re el los los s e ñ o r e s J o s é Simpson, 
| J o s é M . Clacbao, C é s a r S i e r r a y s e ñ o -
ra . Raou l M o r a y f a m i l i a , Fe l ipe Baez. 
i P r u d e n c i a A. Franc i sco A n d r e w . J r . ; 
' A m p a r o M . A l a v a y f a m i l i a , E l v i r a 
A l v a r e z , M a r í a T . Demestre y f a m i l i a , 
el senador A j u r i a e h i j a , A s u n c i ó n 
O ' R e i l l y . M a n u e l A r c e y f a m i l i a , A l -
varo Cap'devila v s e ñ o r a . F ranc i sco 
M e n é n d e z y s e ñ o r a . R i ca rdo Simen, 
M a r í a B . C ú r v e l o . Carmen Escarza, 
A n t o n i o de B u s t i l l o . A r m a n d o V u a -
dranv . I r ene &. Cisneros, T i n a L l o -
r a . CeciUn M o r a . A d r i a n o Reyes y 
s e ñ o r a . W i l l i a m G. Cooper y f a m i l i a , 
J o s é G a r c í a . A l f r e d o Blanco y s e ñ o r a . 
F ranc i sco D í a z . Rlanco R a m ó n E x p ó -
s i to . Car los N . Recio . 
E n este v a p o r han l legado g r a n 
n ú m e r o de hombres de las cabreras 
de cabal los o sean cabal ler iceros 
t r a i g n i n v a lgunos jokeys . 
Plazas vacantes 
Exi s t i endo en la M a r i n a de Guer ra 
var ias plazas vacantes de Ayudantes 
de m á q u i n a s se convoca de acuerdo ! 
con el a r t i c u l o 91 del decreto o r g á - j 
n ico v igen te y p á r r a f o 6 de la Orden | 
General 52.920. a los al is tados de la I 
M a r i n a y elemento c i v i l que asp i ran | 
a dichas plazas, las que s e r á n cu-1 
bier tas mediantes concursos que al i 
efecto se c e l e b r a r á d e s p u é s del d ía 
81 de d i c i embre del co r r i en t e a ñ o , en 1 
que e x p i r a e l plazo para presentar I 
so l ic i tudes , que d e b e r á n ser d i r ig idas i 
de su p u ñ o y l e t r a a l jefe de l a Sec-
c ión de D i r e c c i ó n del Estado M a y o r 
Genera l , T e c d o r o Roosevel t , 5 H a -
bana. 
M I S C E L A N E A 
L,eeino9 en " E l Mundo-" del dfa 16: 
" L a Oran llretaña pide a sus univer-
sidades, que hagan investigaciones, pa-
ra el fomento de los gases asfixiantes 
en la guerra." 
Maldito cable; y cuántas mentiras di-
ce: ¿Cómo va a ser posible que Ingla-
terra, la que protestó ante el mundo 
contra los gases asfixiantes d'e los ale-
manes, trate ahora de prepararse para 
emplearlos ella en las próximas guerras? 
Eso está bien que lo hayan hecho los 
"bárbaro»" alemanes, ;. pero la "culta" 
Inglaterra? Xada, nada: Mentiras del 
cable. 
"Iin Trensa" con unos titulares de 
IWlgada y media cada letra, dice tam-
bién: 
••Solucionn la crisis el Comrre»©." 
Vaya', gracias a Dios; exciamamos al 
leer tal noticia. Pero al seguir leyen-
do vemos con (Tolor que la crisis no es-
tá solucionada, tratan, sí, de citar a 
los presidentes de los comités Parla-
mentarios, para buscar la solución. 
Pues entonces debiera decir: E l Con-
greso trata de buscar solucifin a la cri-
sis; lo cual no es lo mismo, que: "So-
luciona la crisis pl Conarreso." porque 
todavía no hay nada solucionado, caro 
colega. 
Claro que hay solucionados muchos 
problemas que hacen que la crisis no 
sea tan intensa. Comprando sus trajes 
en Onllnno. 11(1. los víveres en "I>a Abe-
ja. Cubana,*' Reina, 15 y mandando te-
ñir sus traies en "Majestic." Teléfo-
nos A-5M6 y M-9308. sin olvidarse de 
llevar a su casa la estomacal sidra 
"flma.tf la mejor. 
E n l'/is-l-fil, sursrieron las hostilida-
des entre los frarf-eses y los anglo-
ainerircanos. al mando éstos, de Jorge 
Wnshineton. 
E r . 1493. descubre Colón a Puerto l l i -
co. desembarcando en San Juan. 
l a . noebe que usted vaya a Santos y 
ActlffM, debe concluir por ir al café y 
restaurant "IA TXiana-" de Reina y 
AgMila. a comer el sabroso arroz con 
pollo. 
;.Quién es el amigo que te ha dado 
es» sombrero tan cursi ? 
Fué su señora que me ha regalado és-
te OUP usted ha usado. • 
T.lbmi» nara la nrirnera comunión. 
O'Reilly, Wí, Joverfa d^ brillantes y 
"latinos " E l Pnrterón," frente a Pote. 
Zapatos muy baratos, en "T,a r a - a 
'írnnfle," de San Rafael y Amistad". E l 
famoso sombrero " K X O X , " lo t'enon en 
todas las somhrererías: sus ón icos im-
'>ortndorp«: P^món López v Co., Inqui-
sidor v Muralla. 
S«)trtTi muchos escritores dignos de 
tod'o cr^diío. el primer n^riódico. se pu-
blicó el a>ío 131 antes de Jesucristo, en 
la ciudadT de Roma: titulábase Arta-
dlaria-dlurraalln. 
Tácito le seiíala en los Anales y Ci -
cerón lo menciona más de una vez. Si-
gue en nntleiiedad la gaceta de Pekín, 
que principió a nublicarse el año .182— 
scjrrtn otros el 911.—Este neriódlco aún 
es'ste' y 
l ia barba pica y ennegrece el rostro. 
Kn OallPno. 12S y l.?0 le venden nava-
jas de muy buena olaKe. Hay estuches 
que resultan muv cómodos. 
Kl din 1» fle noviembre del año IST.n. 
fué la Proclamación de Isabel I I en la 
Coruña. 
E l mejor pan para su mesa lo venden 
en Monte, número 414. "I.» Esquina de 
Tejas." 
CANTAR 
Siempre he sido yo soldado, 
cabo no he podido ser. 
y ahora qu» me he casado 
ya he llegado a coronel. 
Boa«» r l e K f f ü i m a g , df tô Tos precios 
en (-allano. 12(5. " E l Sielo XX."—Alma-
cén imr-irfador d*» flores v plumas 
L A R E S l D K N r r A D E L SH. ISIDORO 
T E I S T A . R E P R E S E N T A N T E A CA-
MAKA POR L A PROVINCIA P E S A N -
T A C L A R A . HA SIDO AMTTEIíLADA 
L C T O ^ A M E N T R POR DA CASA MA-
R R A C O . NA OTE P E N E T R A K N E E L A 
OTIH VO T r r D I f T T E E F I S 1 V A M E V T E 
A L S U . T H I S T A . A N T E S D E A M C F -
TUAV SE CA S 4. T>EnE VHWTAn L A 
S r V T U O S A E X P O S I C I O N D E MTTB-
R L E S . EN C v u u o . 500. CASI F R E N T E 
A " L A COVADONGA." 
Entre marido y mujer: Oye. Matilde; 
«1 por casualidad no pudiese venir a 
oonier. te mandaré una carta. 
E s Inútil, Ramón que ta tomes ese 
trabajo: he registrado tu gabán y la 
he encontrad'o escrita ya en uno de los 
bolsillos. 
Hemos recibido, muchísimas cartas, en 
las cuales los lectores, dan su parecer 
sobre la adivinanza del tren y la man-
zana, las hay hasta con sello rápido. 
Como el cartero cada vez que viene en-
trega muchas, al finalizar los seis días. 
| haremos un sorteo entre los que acler-
¡ ten, publicando el nombre y domicilio 
del agraciado. 
Poluc iones: Un campo a un teatro se 
parece, en que se abona. 
;.Cuál es el colmo d'e un friolero? 
L a solución mañana. 
S O M I N K S . 
Paulino Acosta y 
Figueroa. 
A y e r de jó de e x i s t i r P a u l i n o A c o s -
t a y F i g u e r o a qu ien a l c a n z ó bastan-
te p o p u l a r i d a d en el tea t ro , y lo m i s -
mo en l a Habana que en otras pobla-
ciones s a b o r e ó el placer de l t r i u n f o , 
u n t r i u n f o fugaz por c i e r t o . 
P a u l i n o Acos ta ,el ac tor de l a raza 
de color , d e d i c ó s e a ot ras ocupacio-
nes empleando en el las sus a c t i v i -
dades. U l t i m a m e n t e exp lo taba u n 
puesto de verduras y f ru tas en* el 
I mercado de V i l l a n u e v a y ayer estan-
do en aquel s u f r i ó u n ataque condu-
I c ido r á p i d a m e n t e a l H o s p i t a l n ú m e -
ro Uno , f a l l e c i ó siendo i n ú t i l e s los 
aux i l i o s de l a c ienc ia . 
Descanse en paz; y rec iban su 
v i u d a C la ra . Zayas, e h i j a Melanea 
Acos ta , maest ra n o r m a l , nuest ro sen-
t ido p é s a m e . 
E l sepelio se v e r i f i c a r á m a ñ a n a a 
las ocho a . m . sal iendo e l cor te jo 
del r epa r to " E l G a v i l á n " de A r r o y o 
A p o l o . 
los que quisiese r educ i r a po lvo el se-
vero edi f ic io . L a casa socia l , honra 
de Ga l i c i a y de los gal legos, m u d a y 
si lente, p a r e c í a apos t rofar a los que 
a i r a n m á s a sus caud i l los que a la 
majestad de las obras eternas. Re i -
v indiquemos l a m'emoria de l ex t i n to . 
Y d e t r á s viene l a raza cantando t r i u n -
fales h imnos a los que colocaron la 
p r i m e a p iedra del monumen to . Los 
hombres pasan. ,A t r a v é s del t i empo 
s ó l o p e r d u r a n las obras de los h o m -
bres , . . 
E l j oven c o n t e m p l ó po r p r i m e r a vez 
aquel e s p e c t á c u l o , y a sus ojos se 
asomaron unas l á g r i m a s . V e n í a de 
Gal ic ia , y quer i~ nue e l Cent ro Ga-
llego, s í m b o l o de su p a t r i a , le diese 
u n abrazo de amor. All í estaba s ó l o , 
y nadie le h a c í a caso. A l e j ó s e del bu -
l l i c i o d e s p u é s que hubo t e rminado la 
asamblea. Dir ier ióse a o t r o lugar , y 
di jo al secre tar lo g e n e r a l : 
— S e ñ o r : y o acabo de l l ega r de Ga-
l ic i a . 
— B u e n o ; ; . q u é deseaba u s t e d ? . . . 
—Que estos hombres no se inco-
moden. 
O y ó luego decir que las borrascas 
son necesarias para que e l sol luzca 
m á s e s p l é n d i d o . Eso debe se r ve r -
dad, porque unos meses m á s tarde el 
Centro Gallego marchaba por una sen-
da de g l o r i a y de t r i u n f o . . . 
J o s é P r n d o R o d r í g u e z , 
En la Ciudad de..... 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
n lón t iene a los pocos que se preo-
cupan del asunto, h a puesto en ma-
nos francesas todos los a t r ibu tos de 
s o b e r a n í a y de a d m i n i s t r a c i ó n , de j án -
donos reducidos a una co lon ia cuan-
do somos de hecho predominantes y 
d e b í a m o s ser directores . F r a n c i a nc 
puede alegar nada s ó l i d o pa ra defen-
der sus pretensiones; el pre tex to que 
u t i l i z a es la a u t o r i d a d del sulltUn, 
el cua l t iene u n delegado en T á n g e r 
¡ P e r o c ó m o u t i l i z a ese p re t ex to ! ¡ Q u í 
admi rab le , q u é m e t ó d i c a ofens iva! 
F ranc ia e s t á creando en T á n g e r e' 
derecho y l a j u s t i f i c a c i ó n que le fa l -
taba. Poco a poco se ha Ido apode-
rando de cuantos puestos oficiales t ie-
nen r e l a c i ó n con l a vida y desde ellos, 
e l i m i n á n d o n o s , h a i r r ad i ado una In-
f luenc ia y ha creado una serie de 
Intereses que crecen de a ñ o en a ñ o , 
y que van expulsando poco a poco a 
su r i v a l . No se reduce a enviar a 
T á n g e r d i p l o m á t i c o s y c ó n s u l e s in te-
l igentes, aptos y entusiastas, sino que 
subvencicna cuanto puede c o n t r i b u i r 
a e l e v á r su pres t ig io y ob l iga a sus 
hombres de negocios a interesasse en 
la lucha . Dos ejemplos I l u s t r a r á n a 
los lectores. E n T á n g e r hay u n a l -
m a c é n de modas subvencionado por 
el Gobierno f r a n c é s para que supere 
a los competidores. Y ahora a todos 
los enriqvieddlos por l a / j no r ra , a 
cuantos obt ienen concesiones p i n g ü e s 
del Estado se les Impone que gasten 
en T á n g e r par te de las ganancias. 
De ese modo han colocado cientos de 
mi l lones de francos en terrenos y m u -
chas sociedades, y pa r t i cu la res que 
v i v e n en P a r í s y no conocen esta 
p o b l a c i ó n son prop ie ta r ios y tienen 
indus t r i a s y comercios, acreciendo 
los intereses franceses. Es ta poL'tica 
admi rab le hace que, poco a poco, su 
inf luenc ia pese m á s , aunque l a enor-
me v i t a l i d a d e s p a ñ o l a de T á n g e r se 
sobreponga 'siempre a l afrancesa" 
miento . 
A h o r a estamos en u n momento de 
verdadero pe l i g ro . Los e s p a ñ o l e s , f a l -
tos de o r i e n t a c i ó n , de c o h e s i ó n y de 
p r o t e c c i ó n , e m i g r a n de T á n g r e , y 
F ranc i a a r rec ia en su ac t iv idad pa-
ra acumula r intereses. Los que co-
nocen T á n g e r de an t iguo , d icen que 
e s t á en u n p e r í o d o de decadencia; pe-
ro que el auge de los franceses l le-




Los m a r r o q u í e s prefieren ser espa-
ñ o l e s porque mien t ras los franceses 
los t r a t a n como a esclavos, nosotros, 
con nuest ro e s p í r i t u d e m o c r á t i c o y 
nuestras maneras lanas, nos compe- ¡ 
netramos en seguida con elos. ¡Quizá • 
en esto i n f l u y a l a parte á r a b e de n ú e s i 
t r a sangre I E l caso es que los ma-
r r o q u í e s , gente do g r a n d ign idad y ! 
de mucho amor prop io , aunque ahora I 
e s t é n escondidos en la h u m i l d a d , n o | 
pueden s u f r i r la al t ivez y la vani-1 
dad de los franceses. ( 
Los hebreos ya hemos dicho que I 
son e s p a ñ o l e s por su o r igen , por susi 
apel l idos, por su i d i o m a y por su sen-
t imien to . 
E l DIARIO DE L A MARI-
NA lo encuentra usted en 
cualquier población de la 
República. 
Los hebreos son a t r a í d o s por todos 
los medios por los franceses, y o t ro 
tanto ocurre con el elemento moro. 
Es popu la r que por T á n g e r se ha he-
cho un enorme contrabando de gue-
r r a . Todos los trabajadores i n d í g e n o s I 
han sidt) cautamente ganados a la ¡ 
causa de F r a n c i a , y a s í no hay un 
descargador del puer to que no e s t é . 
i n sc r i to en las l is tas francesas. A l i o - . 
ra mismo, F ranc ia , por medio de su I 
a u x i l i a r , e l h i j o del j e r i f e Uassam.j 
ha organizado u n mehala cayos afi i 
liados cobran quince duros mensua-
les con la ú n i c a o b l i g a c i ó n de estar 
a l a d i s p o s i c i ó n de su jefe. Esta leva i 
es constante e i l i m i t a d a . Sus Indiv5- i 
d ú o s no ostentan un i fo rme n i se r e í r j 
nen eh parte a lguna, aunque v iven to ! 
dos en l a c iudad. Los fine» de esa re-1 
c in t a ya puede calcularse c u á l e s son.! 
F r a n c i a t iene una fuerza m á s a sus 
ó r d e n e s , apar te de l a P o l i c í a que ha i 
acuartelado en el rec in to do la c i u - , 
dad, con t rav in iendo a lo t ra tado . 
I » s e s p a ñ o l e s t rabajadores que 
atribuí se pelean b ravamente con 
los frafticese que nos vejan, y c l a m a n ' 
con amargu ra por u n cambio de ré-1 
gimen . E l de ahora es "nsostenible. 
pgrece que se e s t á t r a t ando de modi-
ficar el statn q u o y personan que por su 
cargo pueden estar enteradas nos han 
dicho que e l a r r eg lo de la c u e s t i ó n se-
r á d i s t r i b u i r ent re tres naciones la 
a d m i n i s t r a c i ó n de la c iudad : I n g l a -
t e r r a t e n d r í a las Aduanas ; E s p a ñ a 
g u a r n i c i ó n y los servic ios propios 
de los Munic ip ios y F ranc i a , todo lo 
^ r m á s . Con lo cual nos q u e d a r í a m o s 
relegados a guardar y b a r r e r la casa 
a los franceses. 
E l po rven i r de la zona 
de Marruecos e s t á l igado 1 
te a l c a r á c t e r de T á n g e r 
f r a n c é s , m á s vale que regr 
nues t ros cuaxtelee de Ceu 
M e l i l l a en espera de mejor 
Porque cons t ru ido el fer ro 
ger-Fez, la zona e s p a ñ o l a D 
que u n e r i a l aislado, aun 
con la m a r a v i l l a de Tetu 
merc io . el t u r i smo , l a adm.ul, 
la r iqueza, en fin, t e n d r á c o m o ^ 
r í a s el camino de T á n g e r a Ker tt 
ramales en la zona francesa q ¿ 
l a poblada y la opulenta. Como u, 
na e s p a ñ o l a es miserable, salvaji 
poco poblada, nuestros puertos 
nuestros fe r rocar r i l e s sólo no* • 
v i r á n para abastecer a un ojército 
o c u p a c i ó n i n ú t i l . Qu izá los franela 
mantengan su punto de vista scS 
T á n g e r , no por la plaza en si J 
por ver si desalojamos toda la ¿J 
a l ver que de nada nos sirve sin Til 
ger. 
Se anuncia ya en la zona espaiJ 
si l a s o l u c i ó n de la cuestan de TÍ 
ger nos es adversa, lo que ll"mar 
p o l í t i c a de ' 'a is lamiento." Considíi 
que T á n g e r y su r e g i ó n no existe. j _ 
comunica r l a con nuestra zona, 3 
c i n d i r de el la . Esto nos ser ía fu 
porque lo que quedase al l í de e; 
a c a b a r í a por desaparecer. Como 
ger, en el porven i r h i s tó r i co , tiei 
ser fa ta lmente e s p a ñ o l , es nec 
mantener a l l í la mayor potenc 
que se puec'a, l i ga r su vida a 
nues t ra zona y a la del l i toral 
P e n í n s u l a , seguir justificando 
nues t ra presencia y con nnestr 
tenc la el mayor derecho que tei 
a su def ini t iva p o s e s i ó n . 
L a p o l í t i c a "de aislamiento-
ú l t i m o e r r o r que nos queda por 
tér en Marruecos . 
T o m á s B o n ü 
T á n g e r , oc tubre 1920. 
V< 




Esta casa Cene actualmente el 
j o r su r t i do de telas blancas de 1 
clases. 
Ofrecemos en l i q u i d a c i ó n y a mili E 
de precio, M I L P I E Z A S DE T H l 
R I C A . 
AíiAnl 
L A M 0 
NepUno y Gaíiaoi 
Acabamos de rec ib i r un gran Í 
do de juegos de mimbre con cret 
modelos de ú l t i m a c r e a c i ó n y de 
nado gusto. . 
Damos, a nuestros clientes fafd» 
des para a d q u i r i r estos muebles 
niendo en cuenta las actuales clr 
tancias. , 
C. 90233 a l t . 
Desde Nueva YoiK 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
protestas, vocea. E l ofendido excla-
m a : 
— S I el Presidente no atieud-; miá 
quejas h a r é personal la cue^ t íó r . . 
U n s a t é l i t e a ñ a d e : 
—Las h.•celemos persona1" . s e ñ o r 
P ies iden te ; las haocremos persona 
l e s . . . 
E l Cent ro GaCeco. sociedad progre-
sista y g r a n , ! x - i . pasa por ni->me'i-
tos de p n i i b a . De E s p a ñ a i l e ¿ ó rn 
hombre qu-í t r u j o r e fo rma* v p ro -
yectos. Los ionios qr<>zás no lo COIM-
prend ie ron . Audaz , va le roso , con ta-
lento de- c l a r i v iden t e , s a l v ó todos los 
escollos y a p a r e c i ó en l a cumbre de-
fendiendo un p rograma revo luc iona -
r l o . E l cá l i z l l eno de hieles lo a p u r ó 
cuando sus admiradores q u e r í a n b r i n -
dar le en copa de Sevres. -constelada 
de b r i l l a n t e s , n é c t a r de dioses. Y en 
el v o l u n t a r l o os t rac i smo c a v ó m u e r - i 
to con ansias de g l o r i á . Los á n i m o s 
f e enardecieron en aque l l a é p o c a ; 
'aciaga, y e l Cen t ro Gal lego, m á s g r a n -
do que los hombres , s u f r í a los emba- | 
tes de las pasiones v io len tas . Una 
nube t é t r i c a , s o m b r í a y s in ies t ra , cer-
n í a s e sobre e l majestuoso pa lac io co-
mo un m o n s t r u o de acerados t e n t á c u -
Pa ra vencer l a ine rc ia de los com-
pradores, hacemos, por unos d í a s es-
tas ofer tas de a r t í c u l o s diversos a 
precios m u y reducidos. 
B L U S A S 1>F C R E P E G E O R G E T T E 
De $16.50 hoy a $ 9.00 
De $12.00 h o y a $ 6.00 
De $ 9.50 h o y a $ 5.50 / 
M A D A P O L A N D E Sfi P U L G A D A S 
De $ 0.75 h o y a $ 0.4S 
De $ 0.70 h o y a •$ 0.45 
De $ 0.65 hoy a 'S 0.38 
( A M H R I C f > P I E Z A S , 10 Y A R D A S 
De $ 9.50 hoy a $ 5.55 
L 1 \ 0 \ F R A N C E S A M HO 
De % 1.25 hoy a $ 0.68 
O T R A S T E L A S , R E B A J A D A S 
L a n i l l a colores , m u y b o n i t a : 
De $ 1.25 h o y a $ 0.40 
V i c h i a cuadros , para n i ñ a s : 
De $ 0.75 hoy a $ 0.40 
í M E D I A S D E M U S E L I N A 
(Blancas , negras y c o r d o b á n ) 
De $ 2.25 h o y a $1.35 
De $ 1.45 hoy a $ 0.90 
Con costurf . : 
De $ 1.25 h o y a $ 0.75 
De $ 1-10 h o y a $ 070 
N E G R A S , P A T E N T E , P A R A M S O S 
Pa ra n i ñ o s , n ú m e r o s 8-12. 9. 9-12 
y 10: 
De | 0.80 h o y a $ 0.40 
M E D I A S DE SEDA 
De $ 4.50 hoy a |2.25 
Quien p ida m á s , s u e ñ a que e s t á en 
Jauja y pierde el t iempo. 
"LA ROSITA" 
T I M I D O S , S E D E R I A , CONFECCIONES 
Ave. de Italia No. 71 
¡ i S e d a s ! ! 
Crepé de C&íni buena clase; vafi 
a $1.55 
Crepé Gcorgette tmena Clase, vara 
a $1.55 
Todas las existencias de la Epoca Í9S 
vendemos en el mismo orden. 
P r e c i o s d e M o r a t o r i a 
" L a E p o c a ' ' 
Tejidos, Sedería y Confccdoaes 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s 
E 
C9093 « l t 
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T h e 
L H A B A N E . R A S 
D E L D I A 
De la Playa. 
L a apertura del Casino. 
Parece estar resuelta, según se ase 
gura, para el miércoles de la entran-
te semana, víspera de la Inaugura-
ción de las carreras. 
Más de trescientos hombres traba-
jan en las obras que vienen realizán-
dose, día y noche, bajo la dirección 
del señor Goyeneche. 
Arquitecto notable. 
Es el director técnico de la Com-
pañía de Construcciones y Urbaniza-
ción. 
Será sin /iestas alguna, por lo vls-
tx la apertura del Gran Casino de la 
Playa. 
¿Qué sabe de esto Campuzano? 
* * * 
Glla. 
La linda Gilda Giol y André. 
Estuvo ayer de días la adorable hi-
ja del Jefe de Inspectores de Comu-
nlcaciones. señor Ignacio Giol. pero 
«o pudo recibir, como otros años y 
como hubiera sido su gusto, por ha-
llarse indispuesta. 
Sensible contrariedad. 
* * * 
Días. 
Es hoy de los Faustos. 
Entro otros, que recuerdo al pron-
to, me complazco en saludar al señor 
Fausto Menocal. 
Llegue también mi saludo, muy afec-
tuoso, hasta el joven doctor Fausto 
A. Alfonso, Abogado Fiscal de la Au-
diencia de Santa Clara. 
Es el prometido de la bella y muy 
graciosa señorita de esta sociedad 
Cheita Tagle. 
¡ Felicidades I 
• * • 
Un rumor.. 
Objeto de grandes comentarios. 
Algo sobre un matrimonio de dos 
jóvenes muy conocidos que se dió por 
celebrado en Europa. 
Hablaré de esto mañana. 
Enrique F O > T A M L L S 
Reducción de Precios 
Estamos recibiendo todas las mer-
cancías compradas en Europa. 
Necesitamos espacio y por ésto he-
mos reducido los precios. 
Aproveche esta oportanidud. 
"IA CASA QUINTANA" 
I Gallano, 71-76. Teléfono A-t íM. 
V e s t i a o s , T i r a j e ^ A b r i g o s , C a p a s , 
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todo de Gtoahuila las c uales han esla-
baoj la iirutecdón del gobierno 
íirante varias emanas, como medida 
urida, durante la huelga de 
teros, fueron devueltas a sus 
irlos ayer, por decreto' pro-
> por el gobernador Luis Gu-
de Coahuila. Aquellos obreros 
deseen volver a su trabajo serán 
inte protegidos, según el de-
decreto da la base de una escala 
jornales, que tanto los obreros 
que refreí-en a su trabajo como los 
patrcncis, tienen que aceptar, estipu-
ttldOBa que si dentro de i res días las 
minas no producen suficiente carbón 
pera reanuciar las industrias que se 
Jallan paralizadas, el gobierno vol-
Tetó a hacerse cargo de las minas. E l 
iretario de la Guerra, seneral Ca-
recibido ordenes de "garan-
la vida y propiedades de los 
leros." 
G a í i a o 
un gran s 
re con cret 




FALLECIO KL I»R. BKRGHES 
'ELPHIA, Noviembre 19. 
doctor Berghes Berges, conde 
10, quien renunció su t í tulo pa 
•eaar en el Monasterio de San 
en Vlllanova, falleció anoche, 
doctor Berghes tenia 47 años de 
P»<1 y hubiera sido admitido en la 
de San Agustín en el mes pró-
pAClONES DE L A CUBA 
( AVE S E G A R 
YORK. Noviembre 18 
Cuba Cañe Sugar cerró ayer con 
l)aja de 1-3 punto en venta de 
«iones. Jjda preferidas se coti-
a Igual precio que el día ante-
» venta de 700 acciones. 
CRIMINAL PROPOSITO 
LONDRES, Noviembre 18. 
Sir Hamar Greenwood, Secretario 
del Gobierno Irlandés. Dijoj hoy en 
la Cámara de los Comunes que duran 
te un ataque efectuado recientemen-
te en Irlanda, las tropas ocuparon 
un documento dirigido por el Genera 
lisimo del Ejército de la República 
Irlandesa a su Jefe de Estado Mayor, 
conteniendo manifestaciones horripi-
lantes acerca del modo de propagar 
la fiebre tifoidea entre los soldados 
y el muermo entre los caballos de la 
caballería. 
MEDALLA DB ORO PARA E L PRO-
DIGIO POLACO 
NUEVA YORK, noviembre 1S. 
Frank J . Marshall, campeón aje-
drecista de los Estados Unidos, anun-
ció esta noeshe en el Club de Aje-
drez que se había concedido una me 
dalla de oro a Samuel Rzeszewskí, 
el prodigio polaco de Itablero, por 
haber resuélto tres problmas presen-
tados por expertos americanos en 3 
minutos y 25 segundos. 
L a medalla será entregada oficial-
mente el día de Gracias, en el que el 
niño jugará contra 20 maestros ame-
ricanos. 
RUMOR DEMENT1DO 
LONDRES, Noviembre 18. 
E l Ministerio de Relaciones Exte-
riores negó hoy que Inglaterra tenga 
el propósito de ocupar a Betum ni 
ningún otro puerto en el Mar Ne-
gro. 
MATCH ENTRE BRENNAN T 
DEMPSEY 
NEW YORK, Noviembre 18. 
Jack Dempsey, defenderá su título 
en un match de uínce rounds contra 
Bill Brennan, en Madíson Square el 
viernes 14 de diciembre. Este es el 
M E R C A D O ¿ E 0 Y 0 R Q U I N 0 
it. 
BO NOS 
>rk. Noviembre. 19. Cotizaciones de ayer: 
Al ia Baja 
. Libertad, del «roa del 
•Ratea Vlctory, del. 
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78. 
primer match entre pugilistas de pe-
so completo que se efectuará en New 
York bajo la ley Walker. 
NO SE AGOTA E L PETROLEO 
WASHINGTON Noviembre 18. 
Una producción de petróleo SUA-
ciente para suministrar ai mundo du-
rante varias generaciones fué predeci 
da hoy en la reunión anual celebrada 
aquí del American Petroleum Institu-
te, Henry L . Daugothy de New York; 
ThomaS A. Wonnell, de los Angeles; 
| Presidente del Instituto y Henry D. 
j Benson presidente de la Tidewater 
¡ Oil Company declararon que las fuen 
tes mundiales del petróleo en nh.gu-
1 na parte se hallaban cerca de su ago-
tamiento. Mr. Daugerthy predijo que 
habría suficiente gasolina para todos 
l̂os automóviles durante muchas ge-
neraciones todavía. Mr. Benson dijo 
que enormes cantidades de peLóleo 
estaban todavía por ser descubiertas 
en el continente americano, particu-
larmente en el Oeste, Canadá y en 
Sur América. 
BANQUETE A JONNY EVERS 
CHICAGO. Noviembre 18. 
E l día 7 de Diciembre se obsequia-
rá con un banquete al nuevo manager 
Jonny Evers, del Chicago Cubs. 
E l Juez Landis, nombrado Presiden 
to de la Comisión Nacional, actuará 
como Toastmaster. A la fiesta asisti-
rán varios prominentes beisboleros. 
[; MOVIMIENTO MARITIMO 
NEW YORK, Noviembre 18. 
Salieron Nicolás Cueno para Nuevi-
tas; Marlners Harbor para Antilla. 
NORFOLK. Noviembre 18. 
Llegaron el President (Estrada Ca-
brera de Antilla; el Taunton de Ma-
tanzas . 
BAVANNAH. Noviembre 18. 
Salió el Lake Charlotte, para Ma 
tanzas. 
TAMPA, Noviembre 18 v 
Llegó el Leroy de la Habana. 
Sallo la goleta Florence Harvey O 
j Guantánamo. 
j NEW ORLEANS, Noviembre 18. 
I Llegaron el Lake Girth de Cien 
fuegos; el Lake Zaliski de Caibaríén 
CADIZ, Noviembre 18. 
Llegó el Cataluña de la Habana. 
SABIA .MEDIDA 
OTTAWA, Noviembre 19 
E l Gobierno ha dictado una orden 
prohibiendo la importación de pieles 
y cueros, procedentes de los países 
europeos, Asia, América del Sur, Cen-
tro América, Nueva Zelandia y Aus-
tralia. 
Dicha medida tiene por objeta evi-
tar el peligro de introducir enferme-
dades de anímales en el país. 
BUEN EJEMPLO 
NEW YORK. Noviembre 19 
Debido a los esfuerzos realizados 
por los campesinos en las regiones 
devastadas de Francia, dichas, reglo-
nes por primera vez desde el año 
1914 han podido producir lo necesario 
para sus propias necesidades, según 
noticias rablegráficas recibidas hoy 
de Francia. 
BANCO QUE SUSPENDE SIS P.S. 
GOS 
TOKIO. Noviembre 19 
E l Banco Agrícola e Industrial sus-
pendió pagos.El Banco tiene un capi-
tal de un millón de yens. 
p r n c u LOS CARGOS HECHOS CON. 
TRA SU CASA BAACARiA 
AMSTERDAM, Noviembre 18 
Las noticias procedentes de Berlín, 
en las que aparece comprometida la 
Casa Bancaria de Crusser y Phillíp-
sen, acusada de sacar de Alemania 
ocultamente la fortuna de los Hohen-
zollern, fueronv desmentidas hoy por 
Herr Crusser, el cual niega que su 
casa haya jamás tratado de realizar 
semejante operación. 
EL F I S C A L OCUPA LOS LIBROS Y 
DOC C R E M A C I O N DE UNA CASA 
BANCARIA 
B E R L I N , oviembre 18 
E l Fiscal ha ocupado los libros y 
archivo de la Sucursal en Berlín de 
una casa bancaria de Amsterdam, la 
cual está acusada de sacar oculta-
mente de Alemania, las fortunas de 
los Hohenzollern. Las oficinas del 
Banco eran visitadas por los jefes de 
la nobleza alemana. 
/ / / / • / / / . / / 
E L T R A J E S A S T R E 
es quizás la creación que más cui-
dado exige en su elección. El lle-
var con impecable corrección uno 
de estos trajes, es afirmación in-
dudable de que la dama así ata-
viada, sabe vestir. Para que us-
ted pueda hacer una elección den-
tro de los cánones de la más ex-
tricta elegancia, nosotros le ofre-
cemos en nuestro Departamento 
de Confecciones, San Rafael, 25, 
altos, una gran colección, en nu-
merosos estilos y colores y desde 
la talla 44 hasta la 52. 
^ 5. RAFAEL Y R. M. D E LABRA-ÁHTEÍ) AOUILA-
U k k k k k k i k k k k í K K K Í Í t m k k U k k k i 
N E C R O L O G I A 
UN ANGEL 
En el primer retoño vital despi-
diéndose de nosotros, o lo que es lo 
mismo, de esta valle de lágrimas, vo-
í 16 a la mansión de paz, el infante de 
diez meses Pepito Dema y Fernándej, 
hijo de los estimados y respetable 
esposos señores Fermín y Manuela. 
Que la Providencia Divina mitigue 
el dolor intenso en el corazón de pa-
dres tan dignos y celosos. 
DESAPARICION \ 
Julia Chávez de León, vecina de 
la calle de Aranguren númera ,30, 
dió cuenta a la policía nacional que 
desde hace días ha desaparecido su 
hijo Oscar Felipe Chávez, de cator-
ce años de edad temiendo que le | 
haya ocurrido alguna desgracia. 
HURTO 
Edelmira Magallanes Valdés, veci-
na de la calle de San Rafael núme-
ro 77 altos, denunció ante la poli-
cía que en un descuido un mestizo 
penetró en eu domicilio y le sustra-
jo distintas alhajas que aprecia en | 
la cantidad de ochocientos pesos. 
A U L T I M A H O R A 
NIEVO MINISTRO DE CHILE EN 
CUBA V 
SANTIAGO D E C H I L E 19. 
E l Presidente de la República de 
Chile ha nombrado a don Francisco 
Rivas Vienña ministro de Chile en el 
Japón. Ministro en Cuba y Vene-
zuela. 
LOS ALIADOS CONTRA E l KEV 
CONSTANTINO 
PARIS, 19, 
Mrs. Charles Joriat ex-alto comi-
sario de Francia en Grecia y en la 
actualidad Embajador extraordinario 
en el Vaticano, dice v'.ue probablemen 
te las naciones aliadas intervendrán 
para tratar de impedir que el exRey 
Constantino vuelva a ocupar el trono 
de Grecia. 
T E N T A T I V A 
E l doctor en medicina, Rafael Pe-
drb y Fernández Cueto, vecino de. 
Manrique número 28, participó al 
juzgado de instrucción de la sección j 
tercera que la noche anterior, su hi-1 
jo Alberto, sintió ruido en la puer-
ta, de la calle, y que al acudir a 
dicho lufrar vieron que le habían da-
do tres barrenos junto a la cerradu-
ra y dos barrenos que habían comen-
zado a dar los ladrones, por lo que 
se sospecha que trataron de robar.. 
ROBO 
José Cabero, vecino de Alcantari-
lla número 95, dió cuenta a la poli-
cía que de su domicilio le han sus-
traído ropas y dinero, todo lo que j 
apdecía en la cantidad de setenta pe-
sos, no sabiendo quien sea el autor 
de este robo. 
vimento, lesionado, al señor Alvarez, 
oyendo decir que una máquina par-
ticular lo había arrollado. Poco des-
pués se presentó en la estación de po-
licía Manual Amador Sánchez, de 
Matanzas y de 20 años de edad quien 1 
dice que guiaba la máquina particu-i 
lar de que es chauffeur, y al pasar i 
por Luyanó y Concha salió súbita-1 
mente de detrás de un tranvía atra-
vesando la calle el señor Alvarez, j 
al que arrolló, pues no tuvo tiempo' 
de detener la máquina ni aquél oyól 
los toques de bocina que daba. I 
E l chauffeur quedó en libertad. 1 
PROCESADO 
Bernardino Fernández García, fué 
declarado procesado ayer por el juez 
de instrucción de la sección cuarta 
en causa por hurto cualificado se-
ñalándole fianza de trescientos pe-
sos. 
Sociedades 
E s p a ñ o l a s 
LABOR 6 A L L E G \ 
J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
CHOQUE Y LESIONES 
María Josefa Lage, de 30 años de 
edad y vecina de Máximo Gómez nú-
mero 403. fué asistida en el hospi-
tal de Emergencias, de varias lesio-
nes graves, entre ellas la fractura 
del humero derecho, que sufrió al 
chocar el auto 8060 guiado por Jo-
sé Maury Santana, de San José le-
tra D. en el que viajaba, por Zapata 
entre 9 y 10, con el auto número 6050 
fine manejaba su propietario Thomas 
Rodher, vecino de 16 entre B, y G. 
en el reparto Almendares. 
E l señor Rodher, que fué presenta-
do ante el señor juez de instrucción 
de la sección tercera, como acusado, 
fué instruido de cargos quedando en 
libertad. 
Ambos vehículos sufrieron daños 
de consideración. 
BUSTO 
Rafael Gallardo y Herrero, de 301 
años de eadd y vecino de la calle 
quinta número 176, en el Vedado, ma 
nifestó en la tercera estación de po-
licía q̂ ie después de visitar el do-
micilio de Margarita Díaz Fernán-
dez, de 21 años de edad, que es la 
casa calle de Blanco número 48. no-
tó la falta de un alfiler de corbata, J 
que aprecia en la cantidad de seten-1 
ta pesos. Margarita fué detenida y 1 
presentada ante el juzgado de hw-1 
aprecia en la cantidad de setenta p^-' 
dó después en libertad. • 
OTRA TENTATIVV 
Enrique Gondlanl, italiano, de 46 
años de edad y vecino de la ralle 
de Villuendas número 9. se quejó a 
la policía nacional que durante la , 
noche anterior intentaron robar en 
su domicilio. 
ARROLLADO 
En el Hosnital de Emergencias fué j 
asistido en la tarde de ayer por el 1 
facultativo de r '^rdia doctor Sán-j 
chez el señor Alvarez. natural de 
Matanzas de 50 años de edad maes-
tro de obras y verlno de Luyanó nú-
mero 118. de múltiples contusiones 
diseminadas por el cuerpo acompaña-
das de síntomas de conmoción cere-
bral. E l vigilante número 1279. A. 
Fernández dice que estando en L u -
yanó y Juan Alonso recogió del pa-
Vienen celebrando reuniones fre-
cuentes en los salones del Palacio 
Gallego los elementos que cooperan a 
la formación de la "Empresa Editora 
Gallega," encargada de la publica-
ción de esta gran revista regional. 
6u aparición se ha señalado pira 
el día 5 del próximo mes de enero 
y ya han respondido al llamamiento 
que se les ba hecho buen número de 
literatos y artistas de la brillante 
pléyade que posee, con Justo orgullo, 
la verde región ensoñadora del nor-
te de España. 
Figuran como bonistag cooperado-
res de la empresa, personalidades de 
todas las fracciones "políticas'* que 
alberga la casa sueva de la Habana, 
pues 'Lbor Gallega" habrá de ser ór-
gano de la Galicia errante con resi-
dencia en Cuba, abeolutament neutral 
en las luchas partidaristas de la co-
lonia gallega. 
Se han adherido oficialmente como 
bonlstas cooperadores y por acuerdo 
de sus Juntas, varias sociedades entre 
las que se cuenta la Asociación Pro-
tectora de la Real Academia Galle-
ga. L a última adhesión recibida e? la 
del "Club Fonsagrada y su Partido," 
y se espera que todas las existentes 
cooperen con su adhesión moral y 
material a esta gran empresa cuya 
dirección provisional está en San 
Lázaro número 173. 
CONSULTOKIA L E G A L DE COMER-
C I A N T l s 
Esta Asociación ha acordado cele" 
brar el Domingo 21 de los corrien-
tes a las 12 del día, un almuerzo en', 
el salón "Ensueño," de los Jardines' 
de " L a Tropical" en honor del señor t 
Alejandro Banlella. Presidente que 
.fué de la Comisión del Reparto de 
las contribuciones de Bodegas del pa-
sado año, con motivo de su feliz re-
greso de España. 
E N T I E R R O 
E n la tarde de ayer recibió cristia-
na sepultura en el Cementerio de Co-
lón, la que en vida se llamó señora 
Dolores García de Carrillo, dama dis-
tinguida por su virtud y alta posi-
ción social. 
Su entierro consUtuyó una sentida 
manifestación de duelo. 
Concurrieron al sepolio el Consejo 
de San Agustín número 1390 de los 
Caballeros de Colón, de cuya insti-
tución forma parte el señor Miguel 
Carrillo y García hijo de la finada. 
Ante el cadáver en la casa mortuoria 
rezaron el Santo Rosarlo y Oficio de 
difuntos representaciones de los Pa-
dres Carmelitas Paules Paslonistos y 
Jesuítas; el Director de "La Anun-
ciata" Director espiritual de la fina-
da el Teniente Cura Párroco de la 
iglesia parroquial de San Nicolási de 
Barí R. P. Ulpiano Arés en represen-
tación del Párroco de la misma R, P. 
Juan José Lobato; el Prior de la V. O. 
Tercera de> Cajrmen señor Manuel 
Seisdedos de las Mercedes, el Presi-
dente y socios de la Conferencia de 
San Vicente de Paul; Presidente ge-
neral de la Anuncíala-doctor Ramón 
G. Echevarría y distinguidas perso-
nalidades de la alta sociedad habane-
ra. 
Se cantó por el clero asistente so-
lemne responso en la capilla de en-
trada del Cementerio, y otro ante la 
sepultura. 
A los atribulados familiares do la 
virtuosa dama, les reiteramos nuestro 
sentido pésame. 
E l v i o l i n i s t a s e ñ o r 
X a v i e r C u e j a t 
E n el vapor "Méxicc/' que saldrá 
del puerto de New York mañana sá-
bado ha tomado pasaje para esta Ca-
pital ,el distinguido Joven violinista 
señor Xavier Cugat, a quien se pre-
para un cariñoso recibimiento por 
sus antiguos compañeros de estudios 
de la Asociación de Dependientes, sus 
amigos y admiradores, con motivo de 
su regreso a BU tierra nativa. 
Se espera que el vapor "México" 
entrará en el puerto el próximo miér-
<ioles. E l predilecfto dlscípi^o del 
violista Molina y del profesor Alva-
rez Torres, será objeto de mereci-
das congratulaciones y sin duda sus 
conciertos han de constituir el me-
jor éxito. 
En la velada que el día 8 de dlclem 
i r é se celebrará la Asociación de 
Dependientes, el señor Cugat delei-
tará a la concurrencia con escogidos 
números de su seelcto, repertorio. 
L a Sección de Bellas Artes de la Aso 
dación de Dependientes del Comer-
cio de la Habana, que tan acertada-
mente preside el atento señor Pablo 
Gárciga accidentalmente, merece plá-
cemes. 
l a 
l a s 
^URID \ N 
(Continuación de 
U TORRE D E N E S L E ) 
C A S T E L L A N A DK 
ALVARE7 DUiMONT 
^ ¥«nu .„ " 
1» U «Ccntln.,».) 
P'Opio Uolor y sus 
n«r extrañas pala-
'•ron a despertar. Y 
•en .porque compren-
1 £»?(luella muJer i'üa 
Uo sordamente.—¡Al 
^ de los Milagros no 
• inmensa hoguera, y 
ib 1 tluerido ver: 
con^ una especie 
Tâ .,Tiné fnando no 
. i.ou\re Comprendí 
(i, í0?.1? muerte de 
I'u«*' bien - 8 de h,*cerl0 
herido n*¿2i10''a-: Asuraos uo Penetrar en la Cor-
te d'e lo» Milagros; figuraos que duran-
te tres días y tres noches he estado va-
gando, rondando por sus cercanías; fi-
guraos que me he presentado en todos 
los pasadizos, en tod«s las cnlles, en to-
dos los callejones que «inducen a esa 
cloaca. En tod'as partes tropecé con 
centinelas. De todas partes me recha-
zaron. iS hubiese tenida mucho tiem-
po por delante, hubiese abierto.... ¿qué 
sé y o ? . . . nlgún camino subterráneo. Me 
hubiese arrastrado, me hubiese abierto 
paso con las uñas, y tal vez hubiera lle-
gado. . . 
Un sollozo uiíis fuerte desgarró la gar-
ganta de Nabel, y durante un instante 
calló. 
Las sospechas precisábanse a la sazón 
en el espíritu de Nargarita. Comenzaba 
a entrever que entre Mabel y BuridAn 
ex is t ía una misteriosa relación. 
Mabel se volvió de repente hacía la 
reina, le cogió las d'os manos, acercó su 
rostro al suyo y exclamó con vehemen-
' ^1;Y, sin embargo, amftis a Burídánl 
Margarita se estremeció. 
—(¡Le amo I—murmuró. —ya lo s.-ibes. 
; Lo que no sabes es que sufro horrible-
mente al pensar que va a morir! Lo que 
no sabes es que desde hace tres días 
este amor^ se me ha revelado bajo un 
nuevo aspecto: Antes. Mabel. yo sabía 
que amaba a Buridán. ¡Pero ahora se 
que le amo hasta el punto de mdrlrme 
si esta noche cae herido de muerte 
Mabel parecía escuchar estas palabras 
con un estremecimiento de intensa ale-
gría. 
—;. De modo—dlio. enloqueciaa,--que 
1 el hubiese un medio de salvar a Buri-
dfin?. . . , „ 
Margarita se desasió de Mabel. ue-
trocedió, se irguió y, con voz queda, ron-
ca, que hacía temblar la violencia de 
sus celos exasperados, gr i tó: 
—SI supiese que había una persona en 
el mundo capaz de salvar a Burldan esta 
noche v tuviese delante de mí a esa per-
sona, la cosería a puñaladas con mis 
propias manos. Escucha. ¡Tu, que. sin 
duda, no has amado nunca, no 
hasta la misma muerte es prererioie ai 
tormento de los celos' ¡Tu no naocs 
que cuanó'o pienso en la dicha 'O" 
do" me arrancaría el corazón! ,Wue ei 
rey se entere de que soy una Infame 
adúltera: que me mate o que n>e encierre 
en un convento para que llore en él nits 
pecados hasta el fin de mis d ías ; que 
el mundo llecue a saber un día que Mar-
garita de BorOoña. reina de !• rancia, 
aborrecía a su hija, anhelaba y preparaba 
su muerte porgue su hija era su FITal, 
nada me importa; todas esas catastrores 
nada so" i todas esas espantosas visio-
nes se desvanecen ante esta visuin qne 
me hace aponízar de desesperación: •^••J" 
tila en los brazos de LurldH7 • ' „ir¿ 
bien: ahora que conoces p 
a Margarita. ;.nué tienes ( 
propósito a Burldán? ;.Pq 








tabla, Mabel! :H : i-
-añadló la reina 
« que debió oírse 
bla! ¿Quién eres 
Mabel había bajado l a cabeza. Pare-
cía humillarse más y adoptar una acti-
tud más suplicante. Lloraba sllenclo-
aamente. 
Al fin. levantando hacia Margarita su 
rostro, en el que se leía una sombría de-
sesperación, diio. 
— (Vmio: . Tero no se os hace peda-
mos ' el corazón? ¡Cómo! ¡Tan joven, 
tan apuesto, tan valiente, va a morir 
- v l r l r ! . . . 
al saber 
n. le ace-
precipitarse sobre él. y que 
cuando 
No o3 « 
que mil 
chan. van t .  • i n  uon- «5», .> ^.i» . 
ese pobre cuerpo va a ser destrozado, I 
• arrastrado aún palpitante basta la hot-I cal 
f - ¡ C a l l a : - b a l b u c e ó la re ina ¡Calla! 
¡Me estás matando! ¿Qué quieres? 
— ¡El perú'ón de Burldán ¡—exclamó 
MabeL CV>n una sola palabra podéis 
! alcanzarlo del rey. Una sonrisa vuestra 
I puede obligar a esas bestias feroces a 
volverse a sus cubiles. 
L a reina respiraba afanosamente. E r a 
1 evidente aue en su interior se libraba un 
obscuridad. 
Al fin. vacilando, murmuró sordamen-
te: 
- E s c u c h a . . . dlme lo que es preciso 
hacer para que Burldán viva. . . Tienes 
razón . . . sería demasiado horrible que 
pudlendo salvarle deje morir a ese man-
cebo... Y a d e m á s . . . ¿quién sabe?. . . 
— ¿El qué?—Interrogó Mabel, estreme-
ciéndo»e. 
—Quien sabe s i . . . muriendo e l l a . . . 
- ; E l la !—rugió Mabel ; - ¡ Mlrtíla! 
— S I . . . ¡Mlrt l la ! . . . es espantoso. ¡Es 
horrible, sobrepuja a cuantos crímenes 
pued'a concebir la mente humana— lo 
s é . . . c á l l a t e . . . pero es preciso que Mlr-
tlla muera!. . . 
— ¡Es preciso que muera vuestra hija! 
Con voz baja y precipitada, con esa 
voz que parece asustarse de sí misma, 
continué Margarita: 
—Dlme lo que es preciso hacer. . . aho-
ra que me has dado esa esperanza... 
¡oh' ¡va no rlvo! Salvar a Burldán. . . 
salvarle a él só lo- - BÍ. tú me has suge-
rido esa idea.. . esa es mi sa lvac ión . . . 
porque mi suerte está ligada a la suya. 
Mabel pareció recogerse. Vacilaba. 
Hallábase en la situación de esas per-
sonas acometidas de vértigo que azotan 
el ñire con las mano» para buscar un 
punto de apoyo que no.existe.. . 
- ¡ S e ñ o r a l - d i j o Mabel con tal acento 
de súplica, que al oiría s intió Margarita, 
no piedad, pero un asombro más profun-
d o : - ¡ h a b l á i s de salvar a Burldán y <i°e 
matar a Mlrtlla! ¡Es como st hablaseis 
de Iluminar la Tierra durante esta noche 
obscura, y de apaRar el Sol en el mo-
mento de amanecer! ¡SI matáis a Mlr-
tlla. matáis a Burldán! ¡Pobre Joven! 
¡SI en el supremo Instante de la agonía 
supiese que Mlrtlla se había salvado, 
moriría con una sonrisa de ventura en 
los labios! ¡Pero condenarle a vivir 
y d'eclrle que ella ba muerto!... ¡ah, 
señora!, ¡arrojadle antes a las fieras!, 
¡incendiad la Corte de los Milagros!, 
¡enviadle a la horca! 
Mabel estaba agltadfslma. Sus manos, 
trémulas, buscaban las manos de Marga-
rita. Se encorvaba. Sus ladillas se do-
blaban. 
Margarita se inclinrt hacia ella, y con 
una especie de feroz dureza (rrltfl: 
— ¡Dlme por qué quieres salvar a Bu-
rldán! 
Mabel cayrt d* rodillas, y con Infinita 
dulzura, con nn acento de trágica senci-
llez, respondí": 
- ¡ E a mi hijo! 
— ¡Tu hUo! ¡Burldán es tu hijo! 
— ¡MI hijo!—repitió Mabel. con voz más 
firme. 
A l mismo tiempo se levantó. 
—Escuchadme—dijo.—Pronto será de-
masiado tarde para raí, para mi hijo y 
para TOS. OS digo que Burldán es mi 
hijo. Os digo que es preciso salvarle 
v salvar también a aquella a quien ama, 
>dn la cual la vida sólo serla oara él una 
agonía un poco más larga . . . 
—¡Jamás!—rugió Margarita. —¡A él, sí! 
¡A ella, no! Pero, ¿cómo eres la madre 
de Burldán? ¡Veamoa! 
— ¡Es Justo que lo sepáis, en efecto — 
¡Hace un momento decíais que, sin duda, 
jo no he amado Jamás! Pues bien: ¡lie 
amado! He aquí mi historia Yo era Jo-
ven, rica, bel la¡ llevaba un nombre res-
petable, uno de los más Ilustres de la 
nobleza d'el país en que nací. ¿El nom-
bre de ese país? Vals a saberlo. Lle-
gó un hombre. Fué a mi patria como 
embajador de Francia. Le vi en la corte, 
e inmediatamente adquirió sobre mi un 
ascendiente Irresistible, y me Juró que 
pronto sería yo su esposa ante Dios y 
ante los hombres. Sin embargo yo esta-
ba avergonzada de mi falta. Abandoné la 
corte. Ful a enterrarme en un barrio 
apartado de la capital en que había na-
cld'o. ¿El nombre de esa capital? Vals 
a saberlo— Continuó: tuve un niño. Yo 
le amaba, le adoraba con pasión. Trans-
currieron alcunos años. E l padre de mi 
hijo se marchó a Erancia. Luesro volvió 
y me hizo los mismos Juramentos. ¿Su 
nombre? Vals a saberlo... 
Margarita escuchaba este relato «0° 
una especie de horror. 
Sus ojos dilatados trataban de encon-
trar en el rostro de Mabel una semejan-
za, un recuerdo .de una Imagen entrevis-
ta en otro tiempo y que se había borrado 
ya «i'e su memoria. Mabel prosiguió: 
— Ese hombre volvió. Yo esperaba que 
al ver a su hijo, se decidiera a casarse 
oonmigo. No fué asi. Ya no me amaba 
Amaba a otra . . . ¡a una doncella de la 
corte, como yo, pero más bella, más po-
derosa que yo! . . . Ahora, señora, escu-
chad esto- Un día fué aquel hombre a 
visitarme a la casa aislada en que me 
habla refugiado.- Apenas había entrado 
cuando su nueva amiga se precipito en 
ella. 
— ¿El nombre de esa amiga?-pre írun-
tó Margarita, que se había puesto lívi-
da. 
— Vals a saberlo, com 
Esa doncella tenía un 
su corazón vibraba, per 
brar el bronce, en el qi 
l ia ; los celos eran las 
su espíritu, pero unos 
crímenes monstruosos. 
y todo lo demás 
lima apasionada: 
) como puede vi-
o nada hace me-
característlca de 
<w>ir>« capaces de 
8eno«a. se arroJ« sobre mi y me dió de 
^ ^ H t a -lanzó una sorda Impreca-
^ M e crey* ^ Í ^ J T O U L W 
b e l . - ¡ P e r o yo ^ I"?*'h' " r ^ n movlmlen-
prendta! Y no 1,0 - K.,rMiiA una cosa 
to.. . Entonces. fe , * " r ^ u e mi hijo 
horrible. ¡Mj rival '''"P . y ígo eg i0 
muriese lo uilsmo q" -y/^' .pj na>)re 
qoe nunca le he 9". j .^ ' Sll bljo! 
•S?dfuWhlJo' s T ^ entregó a un criado 
B Í s" S S o Para arrojar al río «1 po-
bro n i ñ o ! . . . , . 
Esta vez fué un gemldto lo que se esca-
pó de Tos l a b ' o ^ ^ . ^ t V n ^ - Mabel. 
1» Vrt. dura la mirada re-
. r ^ n ^ n t e semejante al penlo de la 
lampa^ue-wi . ^ criado no aho-
re,nefnXñin ie Aift lástima! Le dejó en 
al nin - cual le recogieron unos 
una cnoza, £ j0 iieyaron a Bethune. 
C1\ ' f*!* endOnde le c r u r o n . . . E l niño 
a A n o u . tampoco.. Yo me vine 
no muno, ni « tiempo el cuidado 
a Parí»: enc5) n,is fucc'ionet»... Por lo 
de • es\í5UIg años bastaron para conver-
h o « s Talaban Ve«d«^r)¡nUaeto,>«" " d ° -
'or" Ha' 
- E n t o n c e s - p r o s i g u l ó Mabel. sin escu-
char a la r e l n ¿ . - m e granjeé la conHan-
za de aquella que me había apufialaco 
r ooe habla mandado asesinar a mi hi -
lo Me convertí en su doncella í r r i t a . 
ín su amiga: la estudié, comprendí qns 
*?a na mujer de pasiones violentas f 
píeparé la ¿ á . terrible de las vengan-
zas . . . . 
— ¡Cállate, espectro!... 
— :EÍ» preciso que os lo diga todo..--
E l nombre del paJs cn. ^ * 0.cJln,rTl6 S 
que o» he conta*): ¡Borgofta . . . . E l 
nombre del que tan vilmente me enga-
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Meditaciones de un periodista 
E l A l c a l d e d e C o r k y e l d e r e c h o n a t u r a l 
1 
(Por Francisco ELGÜERO) 
L a opinión aparece dividida entre i 
ios católicos y unos creen que Mac 
Swiney es un fanático extraordinario 
dotado de carácter de hierro pero ía- ¡ 
nático al fin, y otros un mártir de la | 
gran causa irlandesa, 5 un hombre, 
tan profundamente religioso que ra-
ya en la santidad. Esta segunda opi-
nión es la más común. 
"The Current History" " L a Histo-
ria Actual" gran revista del impor-
tantísimo diario "The New York T i -
mes", refiere así los hechos (sustan-
cialmente) en su número del corrien-
te octubre. 
"Terence Mac Swiney, es un Joven 
gallardo que por el retrato apenas 
contará treinta años, Lord Mayor de 
Cork (una «specie de Alcalde Muni-
cipal) condenado el 16 de agosto últi-
i„o por una corte marcial, instituida 
en Irlanda por el gobierno inglés, a 
dos años de prisión y trabajos for-
zados • 
L a responsabilidad del Alderman 
(corregidor) consiste en haber encon-
trado la policía inglesa en su po-
der la clave secreta del uso de ésta; i 
una resolución del Ayuntamiento de ' 
Cork adhiriéndose a la Dail Eireann 1 
(suponemos que con ese nombre de-
signan los irlandeses a la república 
independiente que hoy proclaman) y 
una copia del discurso subversivo con 
tra dominio de Inglaterra, pronuncia-
do por el reo en su elección de Lord 
Mayor. 
Desde que comenzó el proceso, de-
clinó el lord irlandés la competencia 
del tribunal y declaró de modo solem-
ne flue si era sentenciado, no sufriría 
la p«na, impuesta por un tribunal 
usurpador de los derechos del pueblo 
irlandés, pues si no se veía libre al 
mes, se dejaría morir de hambre, 
único medio, de libertarse de tamaña 
injusticia. > 
L a Revista agrega que onde Irlan-
deses más han apelado a la muerte 
por ayuno antes de sufrir la pena do 
un tribunal intruso y parece que uno 
de ellos expiró ya en tanto que el 
heroico Mac. Swiney cuenta hoy 19 
de octubre (según los periódicos de 
México) con sesenta y cinco días de 
abstinencia sin que tome el menor 
alimento ni se relaje su voluntad de 
bronca^ 
Ha excedido a Tamer, a Succi a los 
mayores ayunadores que han apare- ¡ 
eddo en el mundo 'y que solo resistie- I 
ron la dieta absoluta cuarenta o 
cuarenta y tantos días, y según tam-
bién los mensajes de los periódicos 
mexicanos y habaneros, recibe la co-
munión diaria de manos de un domi-
nico, y ese mismo sacerdote, viéndo-
lo en gran debilidad, le ha adminis-
trado la extremaunción. 
Dice también la Revista america-
na que en Dublin el 11 de septiembre, 
d4 10 al2 meridium, se suspendió el 
tráfico de trenes para que los em-
pleados fueran a oír misa por el he-
roico Alderman y que en Dalkey, Berí 
mondsey y hasta en Glasgow (Esco- j 
cía) se han hecho grandes manifes- j 
taciones, como protestas por la pri-1 
sión del Lork Mayor de Cork. 
La Revista no lo dice, pero so com- I 
prende el fin de Mac. Swinney; noj 
obedecer a un gobierno opresor de su' 
libre tierra y soliviantar el enplritu) 
del pueblo irlandés (para esto no pue- j 
de ser abstinencia más eficaz) a fin 
rte consumar más pronto la indepen-
dencia do Irlanda. 
Toquemos muy someramente tres 
puntos importantísimos: 
lo. ¿Tiene derecho Irlanda a su 
Independencia? 
2o. ¿El suicidio en causa pública 
puede ser lícito? 
3o- ¿Lo comete el Alderman por 
autoridad pública 
Los católicos sabemos bien que el 
7 de junio de 1555, el Papa Paulo IV 
por una bula célebre erigió en reino 
independiente a Irlanda bajo el cetro 
de Felipe I I de España y de María 
Tudor; pero de entonces acá ha ha-
bido muchos actos de reconocimiento 
del pueblo irlandés a la soberanía 
inglesa ,entre otros los de O'Conell, 
y me sería imposible decidir en un 
simple artículo de periódico y con 
los pocos datos con que contamos, si 
la dominación de la Gran Bretaña so-
bre Irlanda ha sido desde entonces 
ilegitima, sin solución de continuidad 
y si esa tiranía existe en los momen-
tos actuales. 
Que el Alcalde de Cork es un héroe 
y un gran católico, no lo dudo ni por 
un momento, pero la pasión patrióti-
ca extravia más que ninguna otra, y 
muy fácil es que, aun prescindiendo 
de la duda propuesta, y consideran-
do legítimo en su esencia el movi-
miento revolucionario contra Ingla-
terra, las probabilidades de éxito fal-
tan a los nuevos partidarios de la li-
bertad, porque si Irlanda no pudo 
aprovechar para lograr sus miras, la 
excelente oportunidad íie la última gue 
rra, parece ahora que los intentos se-
paratistas suyos por Justificados que 
se supongan, y tal vez lo sean mu-
cho, no pasarán de una intentona te-
meraria, de nn© leves des boucllers 
Que Irlanda sufre, me parece evi-
dente, porque de otra manera el sen-
timiento nacional no se pronunciaría 
tan enérgicamente en favor de la Inde 
pendencia, como lo revela la actitud 
popular en el asunto del Alcalde de 
Cork, y puede ser todavía una ver-
dad aquella triste expresión del viejo 
duque de "Wellington en 1838: í ío hay 
pueblo más desgradado que el Irlan-
dés. , 
Sin embargo, de entonces acá mu-
chas concesiones ha hecho Inglaterra 
a Irlanda, al punto que los sacerdo-
tes son ciudadanas, vetan, pueden ser 
autoridades con la excepción de es-
tarles vedado el ingreso en la Cáma-
ra de los Comunes, no a la de los Lo-
res; pero de todos modos, la opre-
sión de los terratenientes que ha si-
do después de la persecución religio-
sa, la gran teranía irlandesa, no ha 
de cesar aún, y mientras esa causa 
de malestar subsista. Irlanda tendrá 
que ser un pueblo infeliz. 
Pero si los esfuerzos encaminados 
a la independencia han de ser inefica-
ces y aún retardarán el Home rule, o 
sea la autonomía ¿la conveniencia pú 
blica reclamará la guerra y exigirá 
sacrificios tan importantes como el 
«leí Alcalde de Cork? Si es temeraria 
1 aempresa, sin más discutir se puede 
asegurar que el suicidio de los bue-
nos hijos de Irlanda no está justifi-
cado; pero nosotros los extranjeros 
sin elementos bastantes para formar 
un juicio definitivo e inapelable ¿es-
taremos más capacitados que los que 
están dando su vida por Irlanda, p.-\-
ra conocer que el sacrificio es inútil, 
la guerra estéril y puede resultar la 
empresa por esta causa hasta Ile-
gítima? 
No. Los que pueden juzgar con más 
acierto son los mismos irlandeses y 
debemos presumir prudentemente que 
si ellos arrostran el poderlo Inglés 
y dnr. su vida en la demanda, es por-
que n-) tienen '.-orno segura 'a derrota, 
n el esfueizo por positiva inseasa-
tcz. 
Un loen pedía Fi!lcidarp<í a peiar de 
'a itpprobnbfltf ad o imposibilldi'd dei 
triunfo perc 710 tantos, ni la na^lli 
iod'» aplaud^ fa el suicidio, ni hih 
diversos gacerc'ctes y hasta dlgnata-
1 
L l e g a r o n m á s n e v e r a s 
Jamás, desde que esta casa se fundó, ha tenido un stock 
tan completo en refrigeradores Bohn Syphon como en la ac-
tualidad. Y con tal motivo y el de la crisis monetaria que tan-
to afectó al comercio en general, tampoco se han vendido a 
más bajos precios que ahora. 
Venga hoy a elegir la que usted necesita para su hogar. 
A N T O N I O R O D R Í G U E Z 
IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Oficinas: Cienfuegos. 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Avenida de Italia, 63. Teléfono A-6530 
¿ Q u i e r e U d . c o m p r a r j o y a s m u y b a r a t a s ? 
Venga a esta casa en la seguridad de que su más refinado gusto 
quedará satisfecho. 
"IA TROPICAL" , 0 , é " - « o . s . 
T e l é f o n o A - 0 1 0 4 
Alt. 3d.-12 3d.-13. 
Bonos del E l é c t r i c o 
Se compran tonos de Havana Electric, con dinero efectivo. 
Digan último tipo. Sr. X. Apartado 825 - HABANA. 
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PREPARADA » a 
con j a s ESENCIAS Agoa de Colonia 
s ^ l c l D r . J H O N S O N = más f i n a s » « 
EXQUISITA PAU EL BAÍO T El PAÑUELO, 
le TtQfei DROGUERIA JOHNSON, OMspo 30, esquíe; a Aplar. 
ríos de la Iglesia que lo aprobarán. . 
Debemos presumir el derecho de Ir-1 
lauda a recobrar su indeperdencia. 
L a causa por la que que el Alder-
man dá su Interesante vida, es públi-
ca, sin discusión, pues la dá por la 
libertad de su pueblo y es de presu- ! 
mir.-c que la república, estatuida | 
por el partido independiente, apro-1 
bará el acto, pues en guerra con el ¡ 
pueblo inglés, querrá que los buenos i 
separatistas se sacrifiquen por su I 
noble causa, como lo puedan y lol 
crean útil. L a opinión pública que 
aplaude al prisionero, también indi-
ca que el gobierno independiente apro 
bará el sacrificio. 
Para que Eleazar hubiera Ido a dar 
su vida, aplastado por el elefante de 
Antioco, a que dió muerte, se reque-
rían, en efecto dos cosas: primero que 
la causa fuera pública; segundo que 
el jefe de Eleazar no le hubiera dado 
orden en contrario, sino que este tu-
viera motivos para suponer (por lo 
general todo soldado los tiene) que 6u 
caudillo aprobaría su muerte, como 
sucedió, si con ella se triunfaba del 
enemigo. 
Hasta aquí los tres puntos estudia-
dos aunque a vuela pluma, dan la ra-
zón al Alderman y estamos por lla-
marle na solo héroe, sino mártir; 
pero las objeciones se hierguen de-
lante de nosotros y nos cierran la bo-
ca, de pronto al menos. 
Eleazar no se dió la muerte; la 
arrostró. E l mataba al contrario y 
fué muerto por él, pero él mismo no 
volvió el acero contra su pecho. E l 
Alcalde se mata porque el ayuno suyo 
no es de los que solo consisten en re-
ducción del alimento ordinari), sino 
en abstinencia absoluta, y êafta si 
trae la muerte necesariamente. 
Pero los partidarios del valiente 
Lord no se dan por vencidos y di-
cen: Eso es casuismo y sutileza. Lo 
mismo se dá l£- muerte a sí propio 
el que se hiere que el que como Va-
rios mártires cristianos como San 
Pancracio por ejemplo, pide la fiera 
que lo ha de devorar. 
E l romano Curdo armado de todas 
arma?, se arrojó a una cima porque 
el oráculo le dijo que así desapare-
cería un peligro para Roma (el orá-
culo era falso pero suponérnoslo ver-
dadero) y por lo mismo se hubiera sul 
cidado el héroe latino si se arroja por 
si mismo a la grieta volcánica, co-
mo se arrojó o pide a la multitud 
que lo precipite. 
A l llegar a este punto arduo y su-
til, sé que en Rima en la Congrega-
ción correspondiente se estudia la j 
cuestión y por lo tanto me abstengo 
de dar mi parecer para conformarme] 
cuando el fallo aparezca, con la sen-
tencia romana, diciendo Roma locuta' 
causa finita. 
Mientras Roma habla, Mac Swiney ¡ 
obra de buena fe, mucho más cuando! 
hay sacerdotes doctos que aprueban \ 
su actitud, y hasta ahora su conduc-; 
ta es por lo mismo heroica y digna 
de la mayor admiración y encomio. 
Mi última duda en este caso espe- | 
clallsísimo, ya no duda moral sino de 
otro orden es la siguiente: ¿Como vi-I 
ve el Alderman? O se trata de un ver 
dadero milagro o de algún modo ali-
mentan los ingleses al prisionero has- I 
ta sin saberlo él. 
Como entre lo sobrenatural y lo! 
natural hay que estar por lo segundo.! 
si no existen razones para creer lo I 
primero, pues lo natural es la regla, 
y el milagro la excepción op*o por 
creer que en el agua que el Alderman 
bebe, o por Inyecciones durante el so-
por, o en la misma atmósfera se le 
propina el alimento. 
E l milagro es posible pero espere-
mos para juzgar. 
María Díaz González, de la Haba-
na, de 25 años de edad casada y ve-
cina de la calle de Colina número 2, 
habitación número 23, dió cuenta a 
la décima segunda estación de poli-
cía de que el día diez de mayo, sa-
lió para Sagua, dejando cerrada con 
un candado su habitación, y a su re-
greso encontró hoy, que la puerta ci-
tada había sido abierta con violen-
cia y sustituido el candado por otro 
advlrtiendo la falta de un escapara-
te, un lavabo una pieza de crea y 
una sobrecama, todo lo que aprecia 
en la cantidad de ciento noventa pe-
sos. Añade que por otra inquilina, 
María de la Luz Díaz, supo que el 
autor de esta sustracción lo fué el 
moreno Francisco Bachiller, a quien 
ella no ha autorizado para tal co-
sa. 
LA ALIANZA 
COMPAÑIA D E SEGUROS CONTRA 
ACCIDENTES D E L TRABAJO, 
S. A. 
Junta General Extraordinaria de 
Accionistas 
CONVOCATORIA 
De orden del señor Presidente de 
esta Compañía y en cumplimiento de 
acuerdo adoptado por el CONSEJO 
DE ADMINISTRACION en sesión ce-
lebrada el día 15 del actual, convoco 
por este medio a los accionistas de 
la misma para la JUNTA G E N E R A L 
EXTRAORDINARIA que habrá de ce-
lebrarse el día 29 de los corrientes, 
a las cuatro de la tarde, en las Ofi-
cinas de la Habana Electric Rwy. L . 
& P. Co., Calzada de Máximo Gómez, 
antes Monte, número 1, para tratar 
de la modificación de los artículos 
DECIMO de los Estatutos y QUINTO 
del Reglamento de la Compañía, 
L a Habana, 17 de noviembre de 
1920. 
E l Secretarlo, 
Cristóbal BIDEGARAT. 
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premio particular compuesto de los 
mejores clubs de Amateurs que em-
pezará, si otra cosa no se determina, 
el domingo 21 del actual y termnará 
el próxmo mes de_Marzo. 
Este premio se jugará en el Víbora 
Park todos los dominaos y días festi-
vos, celebrándose dos juegos que em-
pezarán a la una y treinta minutos 
pasado meridiano y a las tres y trein-
ta de la tarde, actuando en los mis-
mos los umpires señores Octavio Dl-
viñó y Octavio González, personas de 
reconocido mérito para actuar como 
jueces. 
Forman el tribunal de este premio 
el̂  conocido sportman doctor Moisés 
Pérez, como Presidente; don Manuel 
Hernández como secretarlo y el señor 
don Mariano Hiera como tesorero-
Integran este premio particular de 
la Víbora los clubs Fortuna, Aduana, 
Loma Tennis, Artes y Oficios y Club 
Atlético de Cuba. 
Como jugadores de este premio fi-
guran los siguientes players: 
FORTUNA 
J . Albear,. P. Esquível, M.Bermú-
dez, A . Peña, J . Supple, J . A. F a -
lagan, R. Quintana, A , Cervantes, M,, 
Reyes, M. Guillen, M. Rlvero, S. 
Rulz, C . Alvarez, 
ADUANA 
P. Espiñeira. P . Pérez Corcho, B-
Campos, A . Colado, F . Fernández, J . 
M. Zubieta. T . Reyes, G. Quesada, 
P. López, P. Ortoño. J . Trujlllo, M. 
Dávlla, V . Valiente, A. Madrigal, A. 
Zardon. 
LOMA TENNIS 
C . F . Velazco, P . Palmero. J . F . 
Córdova, I . Rulz, E . Vela, P . Ven-
tura, J . V . Bérrlz, L . Olivares, L . F . 
Iribarren, F . R . Fernández, J . L a -
nier, R . Rodríguez, A . Ordóñez, R . 
León, J . Miranda, A. González, R-
Seiglle, A . Calvo. 
A R T E S Y OFICIOS 
A, Flgarola, J . M,Páez. O. Ortiz, 
M. Aguilera, R, Córdoba. C . Sánchez 
R García, J . Mórcate, G. Cuervo, C . 
García, R . Inclán, L . G. Moré, A . 
Cuas. 
A T L E T I C O 
R Gutiérrez, J . Rodríguez, J . Mon 
toro. R . Fernández, F . Ríos, O. Gon-
zález, .-^. Rodríguez, J . Calvo, R . 
Mora. M. Lara, N. Párraga, F . Lei-
va, M. Díaz, L . González, M. Cór-
dova . 
V L I „ , . VELITAS 
i a tlay WAXINE 
FALTARON MUCHO TIEMPO, 
PERO YA LLEGARON 
La etiqueta como ésta, indica que en la 
caja hay Velitas Waxine, que son el 
alumbrado preferido del hogar, porque 
duran ocho horas, no hacen humo, no 
producen mtl olor, ,no se inflaman ni 
hay peligro de incendio. — — 
PIDANSE EN BOTICAS Y BODEGAS 
IMPORTADORES: 
A L O N S O Y C A . , S . E N C . 
Sucesores de Alonso, Menindez y C». 
INQUISIDOR 10 V 12 
SCHEDÜIE OFICIAL 
Noviembre 21.—FortunalTl*^-
Loma Tennis y Artes y O f i c T n ^ 
Noviembre 28.—Aduana v T 
Tennis; Atlético y Fortuna 
Diciembre 5.—Fortuna y"*-» 
Oficios; Aduana y Atlético ^ 7 
Diciembre 12—Artes y ¿«H 
Atlético; Loma Tennis y PnrtT** 9 
LMQlembre I S . - A t l é ^ o T ? ' 
Tennis; Artes y Oficios y Adna*^*-
Dlclembre 25.-Artes y oSf-
Loma Tennis; Aduana y BW^0* y' 
Diciembre 26.—Fortuna y Afffi* i 
Loma Tennis y Aduana •aueüco; 
Enero 1.—Atlético y^Aduana- * ' 
tes y Oficios y Fortuna 1 
Enero 2 - Fortuna y ^ 
nms; Atlético y Artes y OficloT 1 
Enero 9. — Aduana y Artes V nn 
cios; Loma Tennis y Atlético. 
Enero 16. — Fortuna y Adu». 
Lema Tenis y Artes y Oficios 
Enero 23.—Aduana y Loma T«, 
nis; Atlético y Fortuna. 
Enero-30.—Fortuna y Artes y Qf, 
cios; Aduana y Atlético, " " 
Febrero 6.—Artes y Oficios y i*, 
létco; Loma Tennis y Fortuna. 
Febrero 13.—Atlético y Loma Ten 
nis; Artes y Oficios y Aduana. 
Febrero 20.—Artes y Oficios y L. 
ma Tennis; Aduana y Fortuna, 
Febrero 24.—Fortuna j Atlético" 
Loma Tennis y Aduana. 
Febrero 27.—Atlético y Aduanr 
Artes y Oficios y Fortuna. 
Marzo 6—Fortuna y Loma Tennis-
Atlético y Artes y Oficios. 
Marzo 13.—Aduana y Artes y Qfi. 
ees; Loma Tennis y Atlético. 
E l primer juego se efectuará, co-
mo se ha dicho, el domingo 21 del 
actual, lanzando la primera bola una 
señorita de la Víbora. 
E l espectáculo será amenizado por 
una orquesta dirigida por el señor 
Barba. 
Daremos más detalles de esta fiesta 
deportiva. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
Apuntes de 
Base Ball 
(Por R. S. Mendoza) 
PREMIO PARTICULAR D E L A VI -
BORA 
Según habamos anunciado en estos 
Apuntesfi acaba de organizarse en el 
pintoresco barrio de la Víbora un 
D I N E R O ! 
D e s d e «=1 U N O por C I E N T O 
de interés, lo presta esta Casa con 
garantía de joyas y pianos. 
Realizamos a cualquier precio un 
gran surtido de finísimi Joyería. 
L a S e g u n d a M i n a 
C a s a de P r é s t a m o s 
Bernaza, é , al lado de la Botica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 
• Desea usted trabajar í o s l 
¿ muestrarios de E L D A N D Y ; 
E n n u e s t r o A l m a c é n , A g u a c a t e 4 7 , s e 
f a c i l i t a n a t o d o s l o s S a s t r e s . 
P r e c i o s e s p e c i a l e s 
G é n e r o s S u p e r i o r e s 
P é r e z , S u á r e z y C o m p a ñ í a 
P a ñ o s y T e j i d o s . 
A G U A C A T E 4 7 
Anuncios T R U J I L L O MARIN C9063 15t.-16 
y N A T U R A L r W M r M h L Í ¿ c Y r T \ ^ E S T O n A O O 
E m b a t e l l a á a e n é l m a n a n t i a l W A U K E S H A U S A . 
* m s r ' U n i c o s i m p o r t a d o r e s : M A R Q U E T T E Y R O C A B £ / / T i . A g u i a r n ? U 6 . H a b a n a . 
e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ' ' T r o p i c a l * ! 
